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CAPÍTULO UM

Ele andava à noite. Sozinho. Irrequieto. Pronto. Vestido todo de preto e mascarado, era uma sombra entre as sombras, um sussurro entre os murmúrios e resmungos da escuridão.

Estava sempre alerta, procurando por aqueles que saqueavam os indefesos e vulneráveis. Desconhecido, invisível, indesejado, perseguia os caçadores na selva fumegante que era a cidade. Movia-se sem ser desafiado pelos espaços escuros, por becos e vielas e ao longo de ruas violentas. Como fumaça, flutuava sobre telhados altos e em porões úmidos.

Quando necessário, movia-se como um trovão, todo som e fúria. Então, havia apenas o lampejo e o eco ótico no ar como depois de o raio brilhar no céu.

Eles o chamavam Nemesis, e ele estava por toda parte.

Andava pelas noites, desviando-se do som de risadas, do barulho alegre de comemorações. Em vez disso, era atraído por lamúrias e lágrimas de vítimas perdidas e solitárias. Noite após noite, vestia-se todo de preto, punha uma máscara no rosto e caminhava pelas ruas escuras e perigosas. Não para a lei. Esta era muito facilmente manipulada por aqueles que a desprezavam. Era contornada e distorcida com frequência por aqueles que alegavam cumpri-la. Ele sabia, oh, sim, sabia. E não conseguia esquecer.

Quando ele andava, andava por justiça... A justiça cega.

Com justiça, poderia haver vingança e compensação. Como uma sombra, ele assistia à cidade lá embaixo.



Deborah O'Roarke se movimentava rapidamente. Estava sempre com pressa de alcançar as próprias ambições. Agora, os sapatos práticos e bonitos moviam-se com rapidez ao longo das calçadas quebradas do bairro East End de Urbana. Não era o medo que a fazia se apressar em direção ao carro, embora East End fosse um lugar perigoso para uma mulher atraente sozinha, especialmente à noite. Era a sede pelo sucesso. Em sua habilidade como promotora, acabara de completar um interrogatório com uma testemunha de um dos tiroteios que estavam se tornando uma praga em Urbana.

A mente dela estava completamente ocupava pela necessidade de voltar ao escritório e escrever o relatório, de modo que as rodas da justiça pudessem começar a girar. Deborah acreditava na justiça e em suas etapas pacientes, tenazes e metódicas. Os assassinos do jovem Rico Mendez iriam pagar por seus crimes. E, com sorte, seria ela quem os acusaria.

Do lado de fora do prédio decadente, onde acabara de passar uma hora pressionando com teimosia dois adolescentes assustados, a fim de conseguir informações, a rua estava escura. Com exceção de duas, todas as lâmpadas de rua que alinhavam por sobre a calçada esburacada tinham sido quebradas. A lua acrescentava apenas um brilho intermitente. Deborah sabia que as sombras nas entradas estreitas dos prédios eram de pessoas bêbadas, traficantes de drogas ou prostitutas. Mais de uma vez lembrara a si de que poderia ter acabado em um daqueles prédios tristes e decadentes... Se não fosse pela determinação incrível da irmã mais velha, que cuidara para que ela tivesse um bom lar, uma boa educação, uma vida boa.

Todas as vezes em que Deborah levava um caso ao tribunal, sentia estar pagando uma parte da própria dívida.

Uma das sombras que vagavam por ali gritou alguma coisa muito obscena para ela. Uma gargalhada rude feminina se seguiu. Deborah estava em Urbana há apenas 18 meses, mas sabia o suficiente sobre o local para não parar ou registrar o que ouvira.

Com passos firmes e longos, saiu da calçada para entrar no carro. Alguém a agarrou por trás.

 Oh, querida, você não é uma beleza?

O homem magro, aproximadamente 15 centímetros mais alto que ela e forte como um touro, fedia. Mas não a bebida alcoólica. Na fração de segundo que Deborah levou para estudar-lhe os olhos, entendeu que ele não estava alto de uísque ou algo assim, mas de substâncias químicas que o tornariam rápido em vez de indolente. Usando ambas as mãos, ela lhe golpeou o baixo ventre com a maleta de couro. Ele gemeu e afrouxou o apertão. Deborah se desvencilhou e correu, procurando freneticamente pelas chaves.

Assim que a mão dela se fechou sobre o metal tilintando no bolso, ele a agarrou, os dedos enterrando na gola do blazer de Deborah. Ela ouviu o tecido de linho se rasgando e virou-se para lutar. Então viu o canivete, viu a ponta da lâmina brilhando uma vez, antes que ele pressionasse a faca contra a pele suave sob o queixo.

 Peguei você  disse ele, e riu.

Deborah ficou imóvel, mal ousando respirar. Nos olhos dele, viu o tipo de brilho maligno de quem nunca ouviria uma súplica ou a lógica. Ainda assim, manteve a voz baixa e calma:

 Eu só tenho 25 dólares.

Pressionando a ponta da lâmina contra a pela dela, ele se inclinou para perto de maneira íntima.

 Ahan, doçura, você tem muito mais do que 25 dólares.  Ele enrolou os cabelos dela na mão, puxando-os uma vez, com força. Quando Deborah gritou, ele começou a puxá-la em direção a um beco escuro.

 Pode gritar.  Ele riu no ouvido dela.  Eu gosto quando elas gritam. Vá em frente  incentivou, então cortou-lhe o pescoço de leve com a lâmina.  Grite.

Ela gritou e o som reverberou na rua escura, ecoando nas entradas dos edifícios, dos quais as pessoas berravam encorajando o agressor. Por trás das janelas escuras, pessoas mantinham as luzes apagadas e fingiam nada ouvir.

Quando ele a empurrou contra uma parede úmida da viela, Deborah estava gelada de terror. A mente, sempre tão astuta e aberta, fechou-se.

 Por favor  disse ela, embora soubesse ser inútil , não faça isso.

Ele riu.

 Você vai gostar.  Com a ponta da lâmina, soltou o primeiro botão da blusa dela, rasgando-o do tecido.  Você vai gostar muito disso.

Como qualquer emoção forte, o medo aguçou os sentidos de Deborah. Podia sentir as próprias lágrimas, quente e molhadas nas faces, sentir o hálito ruim do homem e o cheiro de lixo ao redor do beco. Nos olhos dele, podia ver a imagem de si, pálida e indefesa.

Ela se tornaria mais uma estatística, pensou de forma entorpecida. Apenas mais um número entre as vítimas que só faziam aumentar.

Devagar, e com poder crescente, a raiva começou a queimar a cobertura de gelo que o medo criara. Não se acovardaria e choraria. Não se submeteria sem luta. Foi então que sentiu a pressão cortante das chaves. Elas ainda estavam nas mãos, envolvidas pelo punho rígido. Concentrando-se, Deborah usou o polegar para empurrar as pontas entre os dedos firmes. Respirou fundo, tentando canalizar toda a força no braço.

No exato momento em que ergueu o braço, o agressor pareceu subir no ar, então voar, os braços girando, para então cair sobre lixeiras de metal.

Deborah ordenou às próprias pernas que corressem. Do jeito que o coração estava bombeando, tinha certeza de que poderia estar dentro do carro, portas trancadas e motor ligado dentro de segundos. Mas então ela o viu.

Ele estava todo de preto, uma sombra esbelta e longa entre as sombras. Estava parado acima do agressor que empunhava a faca, as pernas abertas, o corpo tenso.

 Para trás  ordenou ele quando ela deu um passo automático para a frente. A voz era alguma coisa entre um sussurro e um murmúrio.

 Eu acho...

 Não ache  replicou ele, sem se incomodar em olhá-la.

No momento em que Deborah se irritou com o tom de voz dele, o agressor se levantou, gemendo, abaixando a lâmina em um arco mortal. Diante dos olhos confusos e fascinados de Deborah, houve apenas um flash de movimento, um grito de dor e o ruído da lâmina rolando ao longo do concreto.

Em menos tempo do que leva para se dar um único suspiro, o homem de preto parou exatamente no mesmo lugar. O agressor estava de joelhos, gemendo e segurando a barriga.

 Isso foi  Deborah vasculhou o cérebro por uma palavra , impressionante. Eu... Eu ia sugerir que nós chamássemos a polícia.

Ele continuou a ignorá-la enquanto tirava algum plástico circular do bolso e amarrava as mãos e tornozelos do agressor, que ainda gemia. Em seguida, pegou o canivete, apertou um botão. A lâmina desapareceu com um sussurro. Somente então ele se virou para ela.

As lágrimas já estavam secando no rosto dela, notou ele. E, apesar da respiração levemente ofegante, ela não parecia pronta para desmaiar ou ter um ataque histérico. Na verdade, ele foi forçado a lhe admirar a calma.

Ela era extraordinariamente linda, observou de modo imparcial. A pele branca como mármore, contrastando aos cabelos desordenados e pretos como carvão. As feições eram suaves, delicadas, quase frágeis. A menos que você lhe fitasse os olhos. Havia força neles, uma determinação que escondia o fato de que o corpo esbelto estava tremendo em reação.

O blazer estava rasgado e a blusa aberta revelava um corpete azul de renda e seda. Um contraste interessante ao conjunto formal impecável e quase masculino.

Ele a estudou, não como um homem estudava uma mulher, mas como fizera com outras incontáveis vítimas, outros incontáveis agressores. A reação muito básica e inesperada que sentiu o perturbou. Tais coisas eram muito mais perigosas que qualquer canivete.

 Você está ferida?  A voz era baixa e desprovida de emoção, enquanto ele permanecia no escuro.

 Não. Na verdade, não.  Havia muitos arranhões, tanto na pele como nas emoções, mas Deborah se preocuparia com aquilo mais tarde.  Apenas abalada. Eu queria agradecê-lo por...  Ela havia se aproximado dele enquanto falava. Sob a iluminação fraca de um poste de rua, viu que ele usava uma máscara. Quando os olhos dela se arregalaram, ele notou que eram azuis, azuis brilhantes.  Nemesis  murmurou Deborah.  Pensei que você fosse produto da imaginação exacerbada das pessoas.

 Sou tão real quanto ele ali.  Nemesis gesticulou a cabeça em direção à figura gemendo entre as latas de lixo. Então viu que havia um filete de sangue no pescoço dela. Por razões que não entendia, aquilo o enfureceu.  Que tipo de tola você é?

 Perdão?

 Aqui é o esgoto da cidade. Você não pertence a este lugar. Ninguém que possui um cérebro vem para cá, a menos que não tenha escolha.

Deborah sentiu a irritação crescer, mas a controlou. Afinal de contas, ele a ajudara.

 Eu tinha negócios para tratar aqui.

 Não  corrigiu ele.  Você não tem nada para fazer aqui, a menos que escolha ser estuprada e assassinada em um beco.

 Eu não escolhi nada do tipo.  Com o temperamento alterado, o leve sotaque da Geórgia se tornou mais proeminente na voz de Deborah.  Posso cuidar de mim.

O olhar de Nemesis baixou, demorando-se na blusa rasgada, antes de retornar ao rosto dela.

 Obviamente.

Deborah não podia distinguir a cor dos olhos dele. Eram escuros, muito escuros. Na luz parca, pareciam pretos. Mas podia ler a obstinação neles, e a arrogância.

 Já lhe agradeci por ter me ajudado, embora eu não precisasse de nenhuma ajuda. Estava prestes a lidar com o patife, sozinha.

 Verdade?

 Isso mesmo. Eu ia furar os olhos dele.  Ela ergueu as chaves, as pontas letais apontando para fora.  Com isto.

Nemesis a estudou outra vez, então assentiu devagar.

 Sim, acredito que você pudesse fazer isso.

 Pode ter certeza de que sim.

 Então parece que perdi o meu tempo.  Ele removeu um pano preto quadrado do bolso. Depois de embrulhar a faca no mesmo, ofereceu a ela.  Você vai querer isso para usar como prova.

No momento em que Deborah segurou a faca, lembrou-se da sensação de terror e impotência que sentira. Praguejando baixinho, controlou os nervos. Quem quer que ele fosse, arriscara a vida para ajudá-la.

 Eu sou grata.

 Não procuro por gratidão.

Deborah ergueu o queixo no momento em que ele lhe jogou aquelas palavras no rosto.

 Pelo que você procura, então?

Ele a fitou com intensidade. Alguma coisa naqueles olhos escuros fez a pele de Deborah gelar de novo quando ouviu as palavras dele:

 Por justiça.

 Este não é o jeito  começou ela.

 É o meu jeito. Você não ia chamar a polícia?

 Sim.  Ela pressionou uma das mãos sobre as têmporas. Estava um pouco tonta, percebeu. E com o estômago mais do que um pouco enjoado. Aquele não era o momento ou o lugar para discutir moralidade e imposição da lei com um guerreiro mascarado.  Tenho um telefone em meu carro.

 Então sugiro que você o use.

 Tudo bem.  Deborah estava cansada para discutir. Tremendo um pouco, começou a descer a rua estreita. No final da viela, viu a pasta de trabalho. Pegou-a com um senso de alívio e guardou o canivete lá dentro.

Cinco minutos mais tarde, depois de ligar para a polícia e informar a própria localização e detalhes do ocorrido, andou de volta ao beco.

 Eles estão mandando uma viatura.  Cautelosa, afastou os cabelos do rosto. Viu o agressor, curvado no chão de concreto. Os olhos dele estavam arregalados e selvagens. Nemesis o deixara com a promessa do que poderia lhe acontecer se ele algum dia fosse pego numa tentativa de estupro novamente.

Mesmo entorpecido por drogas, ele acreditara na ameaça.

 Olá?  Franzindo o cenho numa expressão intrigada, ela olhou para cima e para baixo do beco. Nemesis desaparecera.  Droga, aonde ele foi?  Com um suspiro, Deborah se inclinou contra a parede úmida. Não tinha terminado com ele ainda, longe disso.

Ele estava quase perto o bastante para tocá-la, mas ela não podia vê-lo. Aquela era a bênção e a maldição, a recompensa pelos dias perdidos.

Nemesis não a tocou, e estava curioso porque queria fazê-lo. Apenas observou-a, imprimindo na memória o formato do rosto dela, a textura da pele, a cor e o brilho dos cabelos que se curvavam gentilmente abaixo do queixo.

Se fosse um homem romântico, poderia ter os pensamentos voltados para a poesia ou a música. Mas disse a si que só queria observá-la e se certificar de que estava segura.

Quando as sirenes cortaram a noite, ele pôde vê-la reconstruir uma máscara de compostura, camada por camada. Ela respirou fundo e devagar diversas vezes, enquanto abotoava o blazer arruinado sobre a blusa rasgada. Com uma última respiração, apertou mais a pasta na mão, ergueu o queixo e andou com passos confiantes em direção à boca da viela.

Enquanto ficava sozinho no próprio mundo, dividido entre realidade e ilusão, ele podia sentir o aroma sutilmente sexy do perfume dela.

Pela primeira vez em quatro anos, sentiu a doce e serena dor do desejo.



Deborah não estava com vontade de ir a festas. Em sua fantasia, não estava toda arrumada num vestido vermelho sem alça, com um espartilho comprimindo as laterais de seu corpo. Não usava sapatos apertados com saltos de sete centímetros. Não sorria até achar que o rosto se racharia em dois.

Em sua fantasia, estava devorando um livro de mistério, e comendo biscoitos de chocolate, enquanto relaxava em uma banheira de água quente para aliviar os arranhões que ainda doíam um pouco, três dias depois da terrível aventura naquele beco de East End.

Infelizmente, a imaginação não era boa o bastante para fazer os pés dela pararem de doer.

No que dizia respeito a festas, aquela era uma das boas. Talvez a música estivesse um pouco alta demais, mas aquilo não a incomodava. Depois de uma vida inteira com a irmã, uma fanática por rock, Deborah estava bem doutrinada no mundo da música alta. Os canapés de espinafre e salmão defumado não eram biscoitos de chocolate, mas estavam gostosos. O vinho, que ela sorvia com cuidado, era de excelente qualidade.

Havia muito brilho e esplendor, muitos beijinhos no rosto e apertos de mão calorosos. Afinal de contas, era uma festa dada por Arlo Stuart, magnata de uma rede de hotéis, a fim de fazer campanha para Tucker Fields, o prefeito de Urbana. Era a esperança de Stuart e do governo atual que a campanha terminasse em novembro com a reeleição do prefeito.

Deborah ainda estava indecisa se votaria no prefeito atual ou no jovem desafiante e novato, Bill Tarrington. O champanhe e o patê não a influenciariam. A escolha seria baseada em questões sociais ou políticas, e não nas relações sociais em festas. Esta noite, fora à festa por duas razões. Primeiro, porque era amiga do assistente do prefeito, Jerry Bower. Segundo, porque seu chefe utilizara a combinação certa de pressão e diplomacia para empurrá-la através das portas douradas do palácio Stuart.

 Nossa, você está linda.  Jerry Bower estava magro e bonito naquele smoking, os cabelos loiros se curvavam ao redor do rosto amigável e bronzeado. Ele parou ao lado de Deborah para lhe dar um beijo no rosto.  Desculpe por eu não ter tido tempo de conversar. Há tantas pessoas para conhecer e cumprimentar.

 As coisas são sempre movimentadas para o braço direito do chefão.  Ela sorriu, brindando com ele.  Festa animada.

 Stuart fez todo o possível.  Com um olho político, ele estudou a multidão. A mistura de pessoas ricas, famosas e influentes o agradava. Havia, é claro, outros aspectos na campanha. Visibilidade, contato com donos de lojas, operários, executivos e profissionais liberais, conferências de imprensa, discursos, declarações. Mas Jerry achava que, se pudesse passar uma pequena parte de um dia de 18 horas roçando em cotovelos sedosos e beliscando canapés, aproveitaria o máximo disso.

 Estou fascinada  Deborah o assegurou.

 Sim, mas é o seu voto que nós queremos.

 Talvez vocês o tenham.

 Como você está se sentindo?  Aproveitando a chance, ele começou a preencher o prato com aperitivos.

 Bem.  Ela olhou para o arranhão quase desaparecendo no braço. Havia outras marcas mais coloridas escondidas sob a seda vermelha.

 Verdade?

Deborah sorriu novamente.

 Verdade. É uma experiência que não quero repetir, mas que me deixou consciente de que temos muito mais trabalho a fazer antes que as ruas de Urbana fiquem seguras.

 Você não deveria ter ido lá  murmurou ele.

Jerry poderia também ter colocado uma plataforma improvisada sob os pés dela. Os olhos de Deborah se iluminaram, as faces enrubesceram, o queixo angulou.

 Por quê? Por que deveria haver algum lugar, qualquer lugar na cidade onde uma pessoa não pode andar com segurança? Devemos simplesmente aceitar o fato de que há bairros em Urbana que são proibidos para pessoas do bem? Se nós...

 Espere, espere.  Ele ergueu uma das mãos num gesto de rendição.  A única pessoa que alguém na política não pode vencer através de argumentação é um advogado. Eu concordo com você, tudo bem?  Jerry pegou uma taça de vinho de um garçom que passava e lembrou-se de que aquela podia ser a única taça da longa noite.  Eu estava declarando um fato. O que não torna isso certo, apenas verdadeiro.

 Não deveria ser verdadeiro.  Os olhos de Deborah escureceram de raiva e frustração.

 O prefeito está fazendo uma grande campanha anticrime  Jerry a relembrou, enquanto sorria e assentia para cumprimentar eleitores que passavam.  Ninguém nesta cidade conhece as estatísticas melhor que eu. Elas são ruins, sem dúvida, e reverteremos a situação. Mas isso leva tempo.

 Sim.  Suspirando, ela evitou a discussão que costumava ter com Jerry mais vezes do que podia contar.  Mas está levando tempo demais.

Ele mordeu uma fada de cenoura.

 Não me diga que você acha a atitude daquele tal de Nemesis correta, que obviamente pensa: "Se a lei não vai lidar com isso rápido o bastante, eu lidarei"?

 Não.  Nisso, Deborah foi firme. A lei deve fazer justiça da maneira certa. Ela acreditava na lei, mesmo agora, quando estava totalmente sobrecarregada.  Não acredito em partir para a ofensiva. Isso beira o voluntarismo com fins de preservação da ordem pública. Embora eu tenha de admitir que fiquei grata por ele estar naquele beco na outra noite.

 Eu também fiquei.  Jerry lhe tocou o ombro de leve.  Quando penso no que poderia ter acontecido...

 Não aconteceu.  Aquele medo inevitável ainda estava muito perto da superfície para que Deborah pensasse sobre o assunto.  E, apesar de toda a ideia romântica que ele estava criando, era rude e grosseiro.  Ela tomou um outro gole do vinho.  Devo a Nemesis, mas não tenho de gostar dele.

 Ninguém entende melhor esse sentimento do que um político.

Deborah relaxou e riu.

 Certo, chega de falar sobre trabalho. Conte-me quem está aqui, quem devo conhecer e quem não devo.

Jerry a entreteve. Sempre fazia isso. Pelos minutos seguintes comeu canapés e deu nomes e posições financeiras aos rostos da multidão ao redor do salão de baile Royal Stuart. Os comentários inteligentes e eficazes de Jerry a fizeram rir. Quando eles começaram a andar em volta do salão, Deborah enganchou o braço no dele com facilidade. Foi um mero acaso que ela tenha virado a cabeça e naquele mar de pessoas, focado em um único rosto. .

Ele estava parado no meio de um grupo de cinco ou seis pessoas, com duas mulheres lindas enganchando-lhe os braços. Atraente, sim, pensou ela. Mas o salão estava repleto de homens atraentes. Os cabelos escuros e espessos emolduravam um rosto longo e magro, cujas feições pareciam sábias de alguma forma. Ossos proeminentes, olhos profundos... Castanho-escuros, notou Deborah, em um tom rico de chocolate meio-amargo. Olhos que pareciam levemente entediados no momento. A boca era cheia, com uma aparência poética, e curvada agora no que apenas lembrava um sorriso.

Ele aderia ao smoking como já se tivesse nascido dentro de um. Com naturalidade, de modo casual. Com um dedo longo, tirou uma mecha de cabelos do rosto da ruiva. O sorriso se ampliou com alguma coisa que ela falou, inclinando-se contra ele.

Então, sem virar a cabeça, ele meramente desviou o olhar e o focou em Deborah.

 ... e ela comprou uma televisão de tela grande para os pequenos monstrinhos.

 O que?  Deborah piscou, e embora soubesse que aquilo era absurdo, sentiu como se tivesse quebrado um encanto.  O quê?

 Eu estava falando sobre os poddles da sra. Forth-Wright.

 Jerry, quem é aquele? Ali, com a ruiva de um lado e a loira do outro.

Olhando na direção indicada, Jerry fez uma careta, então deu de ombros.

 Estou surpreso que ele não tenha uma morena sentada em seus ombros. As mulheres tendem a grudar nele, como se vestisse um papel pega-moscas no lugar do smoking.

Deborah não precisava daquela informação, uma vez que podia ver por si só.

 Quem é ele?

 Guthrie, Gage Guthrie.

Ela estreitou um pouco os olhos, a boca comprimida.

 Por que este nome me soa familiar?

 É destacado generosamente na coluna social do World quase todos os dias.

 Eu não leio a coluna social.  Muito ciente de que era uma atitude rude, Deborah olhou fixamente para o homem do outro lado do salão.  Eu o conheço  murmurou.  Só não sei de onde.

 Você provavelmente já ouviu a história dele. Era policial.

 Policial.  As sobrancelhas de Deborah se arquearam em surpresa. Ele parecia muito à vontade no ambiente dos ricos e privilegiados para ser um policial.

 Um bom policial, aparentemente, aqui mesmo em Urbana. Alguns anos atrás, ele e o parceiro se meteram em uma encrenca. Uma grande encrenca. O parceiro foi morto e Guthrie foi deixado para morrer.

De súbito, ela se recordou.

 Eu me lembro agora. Acompanhei essa história. Meu Deus, ele ficou em coma por...

 Nove ou dez meses  completou Jerry.  Era mantido por aparelhos, e os médicos estavam prestes a desistir quando ele abriu os olhos e voltou. Guthrie não foi capaz de retornar as ruas, então aceitou um trabalho burocrático no departamento policial de Urbana. Ele recebeu uma indenização generosa enquanto estava em coma, então imagino que você possa dizer que ele pegou o dinheiro e fugiu.

Isso não poderia ter sido o bastante, pensou Deborah. Nenhuma quantia poderia ter sido o bastante.

 Deve ter sido horrível. Ele perdeu quase um ano de sua vida.

Jerry mexeu no seu prato, agora quase vazio, procurando por alguma coisa interessante.

 Guthrie compensou o tempo perdido. Aparentemente, as mulheres o acham irresistível. É claro que deve ser porque ele transformou uma indenização de três milhões de dólares em trinta... Ou coisa assim.  Mordiscando um camarão temperado, Jerry observou quando Gage suavemente se afastou do grupo e começou a seguir na direção deles.  Bem, bem  murmurou baixinho , parece que o interesse é mútuo.

Gage estivera ciente da presença de Deborah desde o momento em que ela entrara no salão de baile. Observara com paciência enquanto ela cumprimentava as pessoas, e depois se isolava. Ele continuara se socializando, embora se sentisse desconfortavelmente consciente de cada movimento dela. Vira-a sorrir para Jerry, notara o outro homem beijá-la no rosto, e depois lhe tocar o ombro de maneira íntima e casual.

Descobriria que tipo de relacionamento existia ali.

Embora isso não importasse. Não poderia ter importância, corrigiu-se. Gage não tinha tempo para morenas ardentes com olhos inteligentes. Moveu-se com firmeza na direção dela.

 Jerry.  Gage sorriu.  É um prazer revê-lo.

 Sempre um prazer, sr. Guthrie. Está se divertindo?

 É claro.  O olhar dele desviou de Jerry para Deborah.  Olá.

Por alguma razão ridícula, a garganta dela se fechou.

 Deborah, eu gostaria de lhe apresentar Gage Guthrie. Sr. Guthrie, esta é a promotora Deborah O'Roarke.

 Uma promotora de justiça.  O sorriso de Gage se ampliou charmosamente.  É reconfortante saber que a justiça está em mãos tão adoráveis.

 Competentes  disse ela.  Prefiro o termo competente.

 É claro.  Embora ela não tivesse oferecido, ele lhe pegou a mão e a segurou por alguns segundos.

Cuidado! O aviso soou na mente de Deborah no instante que a mão encontrou a dele.

 Podem me dar licença por um minuto?  Jerry colocou uma das mãos sobre o ombro de Deborah outra vez.  O prefeito está sinalizando.

 Claro.  Ela forçou um sorriso para Jerry, embora estivesse envergonhada em admitir que se esquecera da presença dele ali.

 Você não está em Urbana há muito tempo  comentou Gage.

Apesar do nervosismo, Deborah lhe encontrou os olhos de forma direta.

 Há mais ou menos ano e meio. Por quê?

 Porque eu teria sabido.

 Verdade? Você vigia todas as promotoras de justiça?

 Não.  Ele roçou um dedo sobre o brinco de pérola dela.  Apenas as bonitas.  A desconfiança instantânea nos olhos de Deborah o encantou.  Você gostaria de dançar?

 Não.  Ela deu um suspiro longo e silencioso.  Não, obrigada. Não posso ficar mais tempo na festa. Tenho trabalho a fazer.

Gage consultou o relógio.

 Já passa das 10h.

 A lei não tem um relógio de ponto, sr. Guthrie.

 Gage. Eu lhe dou uma carona.

 Não.  Uma onda irracional de pânico a assolou.  Não, isso não é necessário.

 Se não é necessário, então deve ser um prazer.

Ele era charmoso, pensou ela, charmoso demais para um homem que acabara de deixar uma ruiva e uma loira. Deborah não gostava da ideia de ser a morena que completaria o trio.

 Eu não gostaria de tirá-lo mais cedo da festa.

 Eu nunca fico até tarde em festas.

 Gage.  A ruiva, com um biquinho nos lábios úmidos, aproximou-se para puxar o braço dele.  Querido, você não dançou comigo. Nem uma única vez.

Deborah aproveitou a oportunidade para caminhar em direção à saída.

Era uma tolice, admitiu, mas ficara muito abalada pelo pensamento de estar sozinha num carro com ele. Puro instinto, supôs, porque, aparentemente, Gage era um homem interessante, charmoso e agradável. Mas ela sentia alguma coisa. Alguma influência oculta, algum tipo de mistério. Deborah decidiu que tinha muitas coisas com as quais lidar, e não precisava incluir Gage Guthrie na lista.

Saiu na noite abafada de verão.

 Devo lhe chamar um táxi, senhorita?  ofereceu o porteiro.

 Não.  Gage colocou a mão firme sobre o cotovelo de Deborah.

 Sr. Guthrie  começou ela.

 Gage. Meu carro está logo ali, Srta. O'Roarke.  Ele gesticulou em direção a uma brilhante limusine preta.

 É muito bonita  disse ela entre dentes cerrados , mas um táxi é perfeitamente apropriado para as minhas necessidades.

 Mas não para as minhas.  Gage meneou a cabeça para um homem alto e musculoso, que desceu do assento de motorista para abrir a porta de trás.  As ruas são perigosas à noite. Simplesmente quero garantir que você chegue com segurança ao local que quer ir.

Deborah deu um passo atrás e o estudou com a mesma cautela com a qual teria estudado um suposto assaltante. Ele não parecia tão perigoso agora, com aquele meio-sorriso curvando a boca. Na verdade, pensou, ele parecia apenas um pouco triste. Um pouco solitário.

Ela se virou para a limusine. Não querendo amolecer demais, olhou por sobre o ombro.

 Alguém já lhe disse que você é insistente, Sr. Guthrie?

 Frequentemente, Srta. O'Roarke.

Ele se acomodou ao lado dela e lhe ofereceu uma única rosa vermelha de cabo longo.

 Você veio preparado  murmurou Deborah. A flor estivera esperando pela loira ou pela ruiva?, perguntou-se.

 Eu tento. Para aonde você quer ir?

 Para o Fórum. Fica na Sixth com...

 Eu sei onde é.  Gage apertou um botão e o vidro que os separava do motorista se abriu silenciosamente.  Para o Fórum, Frank.

 Sim, senhor.  O vidro fechou-se novamente, isolando-os.

 Nós costumávamos trabalhar do mesmo lado  comentou Deborah.

 E que lado é esse?

 O da lei.

Gage virou-se para ela, os olhos escuros, quase hipnóticos. O que a fez imaginar o que ele vira ao vagar durante todos aqueles meses no mundo estranho de meia-vida. Ou meia-morte.

 Você é uma defensora da lei?

 Gosto de pensar que sim.

 Entretanto, não seria adversa em fazer acordos e diminuir acusações.

 O sistema está sobrecarregado  disse ela na defensiva.

 Oh, sim, o sistema. - Com um leve movimento dos ombros, ele pareceu descartar a ideia.  De onde você é?

 Denver.

 Não, você não tem ciprestes e flores de magnólia que as pessoas de Denver carregam no sotaque.

 Eu nasci na Geórgia, mas minha irmã e eu nos mudamos muito. Denver era onde eu morava antes de vir para Urbana.

A irmã dela, notou Gage. Não os pais, não a família, apenas a irmã. Ele não pressionou. Ainda não.

 Por que você veio para cá?

 Porque era um desafio. Eu queria colocar todos os anos que estudei em bom uso. Gosto de pensar que posso fazer diferença.  Ela pensou sobre o caso Mendez e os quatro membros da gangue que haviam sido presos, e estavam agora aguardando o julgamento.  Eu fiz a diferença.

 Você é idealista.

 Talvez. O que há de errado nisso?

 Idealistas são desapontados de forma trágica com frequência.  Ele ficou silencioso por um momento, estudando-a. As luzes de rua e faróis de outros carros iluminaram o interior da limusine, então desapareceram. Ela era linda tanto no claro quanto no escuro. Mais do que linda; havia um tipo de poder nos olhos dela. O tipo que vinha de uma fusão de inteligência e determinação.  Eu gostaria de vê-la em um tribunal  disse Gage. Deborah sorriu e acrescentou ainda mais um elemento ao poder e à beleza. Ambição. Era uma combinação fascinante.

 Sou de matar.

 Aposto que é.

Gage queria tocá-la, apenas roçar a ponta de um dedo naqueles ombros brancos adoráveis. Perguntou-se se somente um toque seria o bastante. Por temer que não fosse, resistiu. Foi tanto com alívio quanto com frustração que sentiu a limusine virar uma esquina e parar.

Deborah virou-se e olhou de um jeito inexpressivo para o edifício alto do Fórum através da janela.

 O trajeto foi rápido  murmurou ela, desnorteada pelo próprio desapontamento.  Obrigada pela carona.  Quando o chofer abriu a porta, ela pôs as pernas para fora.

 Eu a verei novamente.

Pela segunda vez, Deborah o olhou por sobre o ombro.

 Talvez. Boa noite.

Gage permaneceu sentado por um momento, perseguido pelo aroma que ela deixara para trás.

 Para casa?  perguntou o motorista.

 Não.  Gage deu um suspiro longo.  Fique aqui, leve-a para casa quando ela terminar. Eu preciso andar.


CAPÍTULO DOIS

Como um boxeador desnorteado após levar muitos socos, Gage lutou para sair do pesadelo. Acordou ofegante e transpirando. Quando a sensação opressiva de náusea diminuiu, ele se deitou de novo e olhou para o teto ornado do quarto.

Havia 523 rosetas entalhadas no gesso. Ele as tinha contado dia após dia durante o longo e tedioso processo de recuperação. Quase como num ritual, começou a contá-las novamente, esperando que o ritmo da pulsação diminuísse.

Os lençóis de linho irlandês estavam emaranhados e úmidos ao redor dele, mas Gage permaneceu imóvel, contando. Vinte e cinco, 26, 27. Havia um aroma levemente picante de cravos no quarto. Uma das empregadas os colocara sobre a escrivaninha com topo corrediço, abaixo da janela. Enquanto continuava a contar, ele tentou adivinhar que vaso tinha sido usado. Waterford, Dresden, Wedgwood. Concentrou-se nisso e na contagem monótona, até que sentiu o organismo começar a voltar ao normal.

Nunca sabia quando o sonho ocorreria novamente. Supunha que devia estar grato por não tê-lo mais todas as noites, porém havia alguma coisa ainda mais horrível em não poder prever quando aconteceria.

Mais calmo, apertou o botão ao lado da cama. As cortinas sobre a janela larga e arcada se abriram e deixaram a luz entrar. Gage flexionou os músculos com cuidado, um de cada vez, assegurando-se de que ainda tinha o controle.

Como um homem perseguindo os próprios demônios, reviveu o sonho. Como sempre, era-lhe claro na mente, lhe envolvendo todos os sentidos.

Eles trabalhavam numa missão secreta. Gage e o parceiro, Jack McDowell. Depois de cinco anos, eram mais do que parceiros. Eram irmãos. Cada um deles arriscara a própria vida para salvar a do outro. E ambos teriam feito isso outra vez e sem hesitação. Trabalhavam juntos, bebiam juntos, iam a jogos de beisebol, discutiam política.

Por mais de um ano, haviam sido conhecidos pelos nomes de Demerez e Gates, fazendo-se passar por dois traficantes de cocaína, e de uma droga até mesmo mais letal, o crack. Com paciência e estratagema, se infiltraram em um dos maiores cartéis de drogas da Costa Leste. Urbana era o centro de tudo.

Poderiam ter feito dúzias de prisões, mas tanto eles quanto o departamento concordavam que o objetivo era pegar o "cabeça" da organização, cujo nome e rosto permaneciam um mistério frustrante.

Mas, naquela noite, eles o encontrariam. Um plano fora traçado com muito cuidado. Demerez e Gates carregavam cinco milhões de dólares na pasta reforçada por aço. Trocariam o dinheiro vivo por cocaína de boa qualidade. E negociariam apenas com o homem no comando.

Eles dirigiram para o porto no Maserati personalizado do qual Jack tinha tanto orgulho. Com 12 homens para reforço, e as próprias coberturas sólidas, estavam otimistas.

Jack era um homem de raciocínio rápido, um policial veterano de fala ríspida, devotado à família. Tinha uma esposa bonita e calma, e um filho pequeno e levado. Com os cabelos castanhos penteados para trás, as mãos enfeitadas com anéis e um paletó de seda jogado descuidadamente sobre os ombros, parecia o típico traficante rico e desprovido de consciência.

Havia muitos contrastes entre os dois parceiros. Jack vinha de uma longa linhagem de policiais e fora criado pela mãe adotiva em um prédio de três andares sem elevador no bairro de East End. Houvera visitas ocasionais do pai, um homem que segurava uma garrafa com a mesma frequência com que segurava uma arma. Jack se juntara à força policial logo que terminara o segundo grau.

Gage vinha de uma família de empresários, repleta de homens bem-sucedidos, que passavam as férias em Palm Beach e jogavam golpe no clube de campo. Pelo padrão da família, os pais eram os mais próximos da classe trabalhadora, preferindo investir o dinheiro, o tempo e os sonhos em um pequeno e elegante restaurante francês ao leste da cidade. Aquele sonho acabara matando-os.

Depois de fechar o restaurante tarde de uma noite refrescante de outono, eles foram assaltados e brutalmente assassinados a menos de três metros do estabelecimento.

Órfão antes de completar dois anos de idade, Gage fora criado com estilo e conforto por tios amorosos. Jogava tênis em vez de basquete de rua, e fora encorajado a assumir o lugar do falecido tio como presidente do império Guthrie.

Mas nunca se esquecera da crueldade e da injustiça do assassinato dos pais. Em vez disso, juntara-se à força policial assim que saíra da faculdade.

Apesar dos contrastes em suas criações, Gage e Jack possuíam uma coisa vital em comum... Ambos acreditavam na lei.

 Nós vamos pegar o patife esta noite  disse Jack, dando uma tragada no cigarro.

 Estamos esperando por isso há um longo tempo  murmurou Gage.

 Seis meses de planejamento, 18 meses trabalhando sob disfarce. Dois anos não é muito para capturar esse criminoso.  Ele se virou para Gage, dando uma piscadela.  É claro, nós poderíamos pegar os cinco milhões de dólares e fugir como loucos. O que você me diz, garoto?

Embora Jack fosse somente cinco anos mais velho que Gage, sempre o chamava "garoto".

 Eu sempre quis ir para o Rio.

 Sim, eu também.  Jack jogou o cigarro aceso pela janela. - Nós poderíamos comprar uma mansão e levar uma vida de luxo. Muitas mulheres, muita bebida, muito sol. Que tal?

 Jenny poderia ficar aborrecida.

Jack riu pela menção do nome da esposa.

 Sim, isso provavelmente a irritaria. Ela me faria dormir no sofá por um mês. Acho que é melhor agarrarmos esse sujeito.  Ele pegou um pequeno transmissor.  Aqui é Snow White, câmbio?

 Afirmativo, Snow White. Aqui é Dopey.

 E eu não sei disso?  murmurou Jack.  Estamos chegando, Píer 17. Reze por nós. Mande o mesmo recado para Happy, Sneezy e o resto do pessoal aí.

Gage parou o carro na escuridão do cais e desligou o motor. Podia sentir o cheiro de água, peixe e lixo. Seguindo as instruções que eles haviam recebido, piscou os faróis duas vezes, então piscou-os mais duas.

 Exatamente como James Bond  disse Jack, então sorriu.  Você está pronto, garoto?

 Prontíssimo.

Ele acendeu outro cigarro, soltou a fumaça entre os dentes.

 Então vamos lá!

Eles se moveram com cautela, Jack segurando a maleta com as notas marcadas e um micro-transmissor. Ambos usavam coldres de ombro com revólveres 38. Gage possuía uma arma de reforço atada à canela.

O barulho da água batendo na madeira, o agito dos roedores no concreto. A luz fraca de uma lua entre nuvens. O cheiro de tabaco do cigarro de Jack no ar. As pequenas gotas de suor escorrendo lentamente pelas costas de Gage.

 Não tenho um bom pressentimento  disse Gage com suavidade.

 Não me assuste, garoto. Nós vamos pegar o criminoso esta noite.

Assentindo, Gage lutou para reprimir o desconforto. Mas estendeu o braço para pegar a arma quando um homem pequeno saiu das sombras. Com um sorriso, o homem ergueu ambas as mãos, palmas para fora.

 Estou sozinho  disse ele.  Assim como combinamos. Eu sou Montega, às suas ordens.

Ele tinha os cabelos embaraçados, um bigode cheio. Quando sorriu, Gage viu o brilho de um dente de ouro. Como eles, Montega estava vestido em um terno caro, o tipo que podia ser confeccionado para disfarçar o volume de um revólver automático. Montega abaixou uma das mãos cuidadosamente e pegou uma cigarrilha longa e fina.

 Está uma noite agradável para um pequeno passeio de barco, si.

 Si  concordou Jack.  Você não se importa se o revistarmos? Nós nos sentiríamos melhor segurando toda a mercadoria até chegarmos ao destino.

 Compreensível.  Montega acendeu a cigarrilha com um elegante isqueiro de ouro. Ainda sorrindo, prendeu-a entre os dentes. Gage viu a mão dele enfiando no bolso de modo casual para guardar o isqueiro de volta. Então houve uma explosão, o som muito familiar de uma bala saindo de um revólver. Um furo foi feito no bolso do terno de 150 dólares. Jack caiu para trás.

Mesmo agora, quatro anos depois, Gage ainda via o restante da cena em câmera lenta. A expressão confusa nos olhos já mortos de Jack quando ele foi jogado pela força da bala. O rolar longo e lento da maleta enquanto ela parecia deslizar durante uma eternidade. Os gritos da equipe de reforço no momento que começaram a chegar. Os próprios movimentos em absurda câmera lenta enquanto alcançava a arma.

O sorriso largo, brilhando com ouro quando Montega se virou para ele.

 Policiais malditos  disse ele e atirou.

Mesmo agora, Gage podia sentir o impacto quente que lhe explodiu no peito. O calor insuportável, indescritível. Podia se ver voando para trás. Voando infinitamente para a escuridão.

E ele tinha sido morto.

Soubera que estava morto. Podia ver-se. Olhava para baixo e via o próprio corpo esparramado no cais sangrento. Policiais estavam se empenhando sobre o corpo dele, cobrindo o ferimento com panos, praguejando e agitando-se como formigas. Gage assistira àquilo tudo sem emoção, sem dor.

Então os paramédicos chegaram, de alguma forma trazendo-o de volta à dor. Ele não tivera forças para lutar contra eles e ir para onde queria.

A sala de operação. Paredes azul claras, luzes fortes, o brilho de instrumentos de metal. O som de bip dos monitores. O assobio forçado do respirador. Duas vezes, Gage saíra do corpo, como num sopro silencioso e invisível, para assistir à equipe cirúrgica lutando pela vida dele. Queria pedir que eles parassem, dizer-lhes que não queria voltar para onde poderiam machucá-lo de novo. Para onde pudesse sentir de novo.

Mas eles haviam sido habilidosos e determinados, e o levaram de volta àquele pobre corpo danificado. E, por um tempo, Gage retornara à escuridão.

Então as sensações mudaram. Lembrava-se de flutuar em algum mundo líquido acinzentado que lhe trazia memórias da época do útero. Era seguro ali. Tranquilo. Ocasionalmente, podia ouvir alguém falando. Alguém dizia o nome dele em voz alta, de maneira insistente. Mas ele escolheu ignorá-los. Uma mulher chorando... A tia. O som suplicante e trêmulo na voz do tio.

Havia luz, uma intrusão realmente e, embora ele não pudesse sentir, percebia que alguém estava lhe erguendo as pálpebras e lhe colocando algum tipo de luz nas pupilas.

Era um mundo fascinante. Gage podia ouvir as batidas do próprio coração. Um ritmo gentil e insistente. Podia sentir o aroma das flores. Apenas de vez em quando tal aroma era derrotado pelo cheiro de antissépticos de hospital. E ele podia ouvir música, música tranquila e suave. Beethoven, Mozart, Chopin.

Mais tarde, descobriu que uma das enfermeiras fora sensível o bastante para levar um pequeno gravador ao quarto dele. Ela levava com frequência arranjos de flores descartados e sentava-se para conversar com ele, numa voz calma e maternal.

Às vezes, Gage a confundia com a mãe e sentia-se insuportavelmente triste.

Quando a névoa naquele mundo acinzentado começou a se dissipar, ele lutou contra ela. Queria ficar lá. Mas independentemente do quão fundo mergulhava, continuava se aproximando da superfície.

Até que, por fim, abriu os olhos para a luz.

Aquela foi a pior parte do pesadelo, pensou Gage. O instante em que abrira os olhos e percebera que estava vivo.

Gage saiu da cama com cuidado. Havia superado o desejo de morte que o perseguira durante aquelas primeiras semanas. Porém, nas manhãs em que sofria do pesadelo, ficava tentado amaldiçoar a habilidade e dedicação da equipe médica que o trouxera de volta à vida.

Eles não haviam trazido Jack de volta. Não tinham salvado os pais, que morreram antes mesmo que Gage pudesse conhecê-los. Não tiveram habilidade suficiente para salvar os tios, que o haviam criado sob amor incondicional e falecido apenas semanas antes de Gage sair do estado de coma.

Entretanto, eles o salvaram. Gage entendia o porquê.

Era por causa daquele presente, o maldito dom que recebera durante os nove meses em que a alma vivera naquele mundo líquido acinzentado. E por ter sido salvo ele não possuía escolha senão fazer o que estava destinado a fazer.

Com um tipo entorpecido de resignação, Gage posicionou a mão direita contra a parede verde-clara do banheiro. Concentrou-se. Ouviu um zumbido dentro do próprio cérebro, um zumbido que ninguém mais podia ouvir. Então, rápida e completamente, a mão desapareceu.

Oh, ela ainda existia. Ele podia senti-la. Todavia, não conseguia vê-la. Não havia contorno, nenhuma silhueta das articulações dos dedos. Do pulso para cima, a mão sumira. Precisava apenas focar a mente, e aconteceria o mesmo com todo o corpo.

Gage ainda podia se lembrar da primeira vez em que isso acontecera. Como o fato o apavorara. E o fascinara. Ele fez a mão reaparecer e estudou-a. Uma palma larga, dedos longos, um pouco áspera. A mão comum de um homem que não era mais comum.

Um truque útil, pensou, para alguém que vagava pelas ruas à noite, procurando por respostas.



Às 11h45 da manhã, Deborah andava pela 25ª Delegacia de Polícia. Não estava particularmente surpresa por ter sido chamada. Os quatro membros da gangue que haviam atirado em Rico Mendez estavam presos em celas separadas. Desta maneira, eles esperariam pelas acusações de assassinato em primeiro grau, cumplicidade em homicídio, posse ilegal de arma, posse de drogas e por todas as outras acusações já registradas na ficha criminal. E poderiam esperar individualmente, sem oportunidades de corroborar as histórias um do outro.

Ela recebera o telefonema do advogado público de defesa de Sly Parino às 9h em ponto. Esta seria a terceira reunião entre eles. Em cada encontro prévio, Deborah resistira a um acordo com firmeza. O advogado de defesa de Parino estava pedindo o absurdo, e o próprio Parino era rude, asqueroso e arrogante. Mas ela notara que, cada vez que eles se sentavam juntos numa sala de conferência, Parino transpirava mais livremente.

O instinto lhe dizia que ele realmente tinha alguma coisa para negociar em troca, mas estava com medo.

Utilizando a própria estratégia, Deborah concordara com a reunião, mas a adiara por algumas horas. Parecia que Parino estava pronto para negociar, e uma vez que ela o colocasse à frente, de posse da arma do crime e de duas testemunhas, era melhor que ele tivesse fichas de ouro para apostar.

Ela usou o tempo, enquanto esperava que Parino fosse trazido da cela, para revisar as anotações sobre o caso. Como podia recitá-las de cor, a mente vagou para a noite anterior.

Que tipo de homem era Gage Guthrie exatamente?, imaginou. O tipo que colocava uma mulher relutante dentro da limusine cinco minutos após conhecê-la. Então deixava a mesma limusine à disposição dela por duas horas e meia. Deborah lembrou-se do quanto ficara perplexa ao sair do Fórum à 1h da manhã e encontrar a longa limusine preta, com o chofer musculoso e taciturno esperando pacientemente para levá-la em casa.

Ordens do Sr. Guthrie.

Embora o Sr. Guthrie não estivesse lá, ela sentira a presença dele durante todo o trajeto do centro da cidade ao apartamento no baixo West End.

Um homem poderoso, pensou agora. Em aparência, em personalidade e em atrativos masculinos básicos. Deborah olhou ao redor da delegacia, tentando imaginar o homem elegante, e ao mesmo tempo levemente rude, trabalhando de terno ali.

A 25ª era uma das delegacias de polícia mais rígidas da cidade. E onde, Deborah havia descoberto quando fora levada para satisfazer a própria curiosidade, o detetive Gage Guthrie trabalhara durante a maior parte dos seis anos de carreira no departamento policial de Urbana.

Era difícil conectar os dois, pensou. O homem educado e obstinadamente charmoso, com o chão sujo, luzes fluorescentes fortes, e odores de suor e café velho misturado ao aroma desagradável de produtos de limpeza.

Ele gostava de música clássica, uma vez que tocara Mozart nos alto-falantes da limusine. Contudo, havia trabalhado por anos no meio de pessoas gritando, praguejando, e de telefones que tocavam sem parar.

Pelas informações que ela lera quando acessara o arquivo dele, sabia que Gage tinha sido um bom policial... Às vezes impulsivo, mas nunca desrespeitara os limites. Pelo menos isso não constava nos registros. Em vez disso, o registro de Gage Guthrie era repleto de elogios e recomendações.

Ele e o parceiro haviam acabado com um círculo de prostitutas que molestavam meninos de rua, prendido três executivos importantes que dirigiam uma operação secreta de jogatina na qual castigavam os clientes desafortunados com torturas inenarráveis. Assim como tinham perseguido traficantes de drogas, grandes e pequenos, e descoberto um policial corrupto, que usara o distintivo para extorquir pequenos empresários, através de impostos, no bairro Little Asia, em Urbana.

Então eles trabalharam sob disfarce, com o objetivo de destruir um dos maiores traficantes de drogas da Costa Leste. E acabaram se destruindo.

O que era tão fascinante sobre ele?, Deborah perguntou-se. O fato de a aparência de um homem de negócios bem-sucedido ser apenas uma ilusão que encobria o policial durão que ele fora um dia? Ou o fato de Gage simplesmente retornar ao passado privilegiado e os anos como policial terem sido apenas uma aberração? Quem era o verdadeiro Gage Guthrie?

Ela meneou a cabeça e suspirou. Ultimamente vinha pensando muito sobre ilusões. Desde a noite no beco, quando enfrentara a terrível realidade da própria suscetibilidade à morte. E fora salva, embora acreditasse firmemente que poderia ter se salvado sozinha, por quem muitas pessoas acreditavam não passar de um fantasma.

Nemesis era real o bastante, pensou. Ela o vira, o ouvira, fora até mesmo irritada por ele. Todavia, quando ele entrava na mente dela, era como fumaça. Se tivesse estendido a mão para tocá-lo, a mão teria atravessado o corpo vestido de preto?

Que bobagem. Se o excesso de trabalho a fazia fantasiar assim no meio do dia, então era sinal de que precisava dormir mais.

Porém, de algum modo, acharia aquele fantasma de novo e o faria se revelar.

 Srta. O'Roarke.

 Sim.  Ela se levantou e ofereceu a mão para o jovem advogado de defesa, cujo semblante parecia nervoso.  Olá novamente, Sr. Simmons.

 Sim, bem...  Ele ajeitou os óculos com armação de couraça de tartaruga sobre o nariz.  Agradeço por ter concordado com esta reunião.

 Corte o blábláblá.  Atrás de Simmons, Parino estava ladeado por dois policiais uniformizados. Tinha uma expressão de desprezo e as mãos algemadas.  Estamos aqui para negociar, então vamos direto ao assunto.

Assentindo, Deborah liderou o caminho para a pequena sala de conferências. Colocou a pasta sobre a mesa e sentou-se. Cruzou as mãos. Vestida em um conjunto azul-marinho e blusa branca, parecia a própria "moça fina". Aprendera bons modos. Mas os olhos, escurecidos como o tecido de linho da roupa, queimavam enquanto passeavam por Parino. Tinha estudado as fotos de Mendez e visto o que o ódio e um revólver automático podiam fazer ao corpo de um adolescente de 16 anos.

 Sr. Simmons, você está ciente de que, dos quatro suspeitos do assassinato de Rico Mendez, seu cliente ganha o prêmio pelas acusações mais sérias?

 Podemos tirar estas coisas?  Parino ergueu as mãos algemadas.

 Não.

 Vamos, querida.  Ele lhe deu o que provavelmente imaginava ser um olhar sexy.  Você não está com medo de mim, está?

 De você, Sr. Parino?  Os lábios de Deborah se curvaram num sorriso, mas a tom era puramente sarcástico.  Não. Esmago pequenos insetos malvados todos os dias. Você, por outro lado, devia ter medo de mim. Sou eu quem vai colocá-lo atrás das grades.  Ela desviou o olhar para Simmons.  Não vamos perder tempo de novo. Todos nós conhecemos a situação. O Sr. Parino tem 19 anos e será julgado como adulto. Ainda está para ser determinado se os outros serão julgados como adultos ou como menores.  Deborah pegou as anotações, embora não precisasse delas mais do que como um apoio.  A arma do crime foi encontrada no apartamento do Sr. Parino, com as impressões digitais dele.

 Isso foi plantado  insistiu Parino.  Eu nunca vi aquela arma.

 Guarde isso para o juiz  sugeriu Deborah.  Duas testemunhas o viram no carro que passou pela esquina da Third com a Market no dia 2 de junho, às 11h45. Essas mesmas testemunhas identificaram o Sr. Parino, em uma fileira de suspeitos, como o homem que se inclinou para fora daquele carro e deu dez tiros em Rico Mendez.

Parino começou a transpirar e a gritar sobre delatores, sobre o que faria com eles quando saísse da prisão. Sobre o que faria com ela. Não se incomodando em erguer o tom de voz, Deborah continuou, os olhos focados em Simmons.

 Seu cliente é acusado de assassinato em primeiro grau. E o estado pedirá por pena de morte.  Ela cruzou os braços sobre o bloco de notas e gesticulou a cabeça para Simmons.  Agora, sobre o que você quer falar?

Simmons puxou a gravata. A fumaça do cigarro que Parino fumava flutuava na direção dela e lhe fazia olhos arderem.

 Meu cliente tem informações que estaria disposto a oferecer à promotoria.  Ele pigarreou.  Em troca de imunidade e uma redução das acusações atuais contra ele. De assassinato em primeiro grau até a posse ilegal de uma arma de fogo.

Deborah arqueou uma sobrancelha, deixou o silêncio reinar um pouco.

 Estou esperando pela parte final da piada.

 Isso não é uma brincadeira, irmã.  Parino se inclinou sobre a mesa.  Tenho alguma coisa para negociar, e é melhor você cooperar.

Com movimentos deliberados, Deborah guardou as anotações de volta na pasta, fechou-a e se levantou.

 Você é escória, Parino. Nada, nada que tenha para negociar irá colocá-lo de volta às ruas. Se acha que pode me vencer facilmente, ou à Promotoria de Justiça, então pense melhor.

Simmons levantou-se quando ela se dirigiu para fora.

 Srta. O'Roarke, por favor, se pudéssemos pelo menos discutir isso.

Deborah voltou-se para ele.

 Claro, nós discutiremos. Assim que vocês me fizerem uma oferta realista.

Parino falou alguma coisa breve e obscena, que fez Simmons empalidecer, e Deborah lhe deu um olhar frio.

 O Estado vai lutar para enquadrá-lo por homicídio em primeiro grau e pena de morte  declarou ela calmamente.  E acredite-me quando digo que farei com que seu cliente seja arrancado da sociedade como uma sanguessuga.

 Eu vou sair  Parino gritou para ela. Os olhos eram selvagens quando ele se colocou em pé.  E quando isso acontecer, vou procurar por você, vadia.

 Você não vai sair.  Ela o encarou do outro lado da mesa. Os olhos eram gelados e nunca se desviavam.  Sou muito boa no que faço, Parino, que é trancar animais violentos como você em jaulas. No seu caso, vou utilizar todos os meios possíveis. Você não vai sair  repetiu ela.  E, quando estiver suando no corredor da morte, quero que pense em mim.

 Homicídio em segundo grau.  Simmons falou rapidamente, e foi ecoado por um grito do cliente.

 Você vai me vender, seu desgraçado.

Deborah ignorou Parino e estudou os olhos nervosos de Simmons. Havia alguma coisa ali, ela podia sentir o cheiro.

 Homicídio em primeiro grau  repetiu ela , com uma recomendação de prisão perpétua em vez de pena de morte... se você tiver alguma coisa que desperte meu interesse.

 Deixe-me conversar com meu cliente, por favor. Se você puder nos dar um minuto.

 É claro.  Deborah deixou o advogado de defesa suado em companhia do cliente escandaloso.

Vinte minutos depois, ela encarou Parino novamente do outro lado da mesa lascada. Ele estava mais pálido, mais calmo, enquanto fumava um cigarro até o filtro.

 Faça sua proposta, Parino  sugeriu ela.

 Eu quero imunidade.

 De quaisquer acusações que resultarem das informações que você me der. De acordo.  Ela já o tinha aonde o queria.

 E proteção.  Ele começou a transpirar.

 Se for concedida.

Ele hesitou, mexendo no cigarro que queimava no cinzeiro de plástico. Mas estava encurralado, e sabia disso. Vinte anos. O advogado de defesa lhe dissera que ele provavelmente obteria liberdade condicional em vinte anos.

Vinte anos num buraco era melhor que terminar na cadeira elétrica. Qualquer coisa era melhor que isso. E um sujeito esperto podia se sair muito bem na prisão. Parino se considerava um sujeito esperto.

 Tenho feito entregas para alguns camaradas. Drogas pesadas. Transportado mercadoria do cais para uma loja chique de antiguidades no centro da cidade. Eles pagam bem, muito bem, então eu sabia que havia alguma coisa naquelas caixas além de vasos velhos.  Desajeitado nas algemas, ele usou a brasa do filtro queimado para acender mais um cigarro.  Então eu decidi dar uma olhada. Abri uma das caixas. Continha pacotes de cocaína. Muitos. Nossa, nunca vi tanto pó. Cinquenta quilos, talvez setenta. E era pura.

 Como você sabe?

Ele lambeu os lábios, então sorriu.

 Peguei um dos pacotes, guardei embaixo da minha camisa. Estou lhe dizendo, havia o bastante ali para encher cada nariz do estado pelos próximos vinte anos.

 Qual é o nome da loja?

Parino lambeu os lábios de novo.

 Quero saber se temos um acordo.

 Se a informação puder ser verificada, sim. Se você estiver me enganando, não.

 Timeless. Esse é o nome. Fica na Seventh. Entregávamos uma ou duas vezes por semana. Não sei com que frequência nós estávamos levando cocaína ou apenas mesas sofisticadas.

 Dê-me alguns nomes.

 O sujeito com quem eu trabalhava nas docas chama-se Mouse. Apenas Mouse, isso é tudo que sei.

 Quem contratou você?

 Um homem qualquer. Ele foi ao Leredo, o bar em West End onde os Demons frequentavam. Disse que tinha um serviço caso eu fosse corajoso e soubesse ficar de boca fechada. Então eu e Ray aceitamos o serviço.

 Ray?

 Ray Santiago. Ele é um de nós, os Demons.

 Como era a aparência do homem que contratou você?

 Um homem pequeno, meio fantasmagórico. Um grande bigode, alguns dentes de ouro. Entrou no Leredo vestido num terno chique, mas ninguém pensou em mexer com ele.

Deborah tomou notas, assentiu, estimulou, até que estivesse certa de que Parino falara tudo.

 Muito bem, vou checar as informações. Se você foi correto comigo, vai descobrir que serei correta com você.  Ela se levantou, olhando para Simmons.  Entrarei em contato.

Quando deixou a sala de conferência, o coração estava disparado. Havia uma sensação de náusea lhe revolvendo o estômago que sempre a importunava quando lidava com pessoas da estirpe de Parino.

Ele tinha 19 anos, pelo amor de Deus, pensou enquanto punha o crachá de visitante sobre a mesa do sargento. Mal possuía idade o bastante para votar, no entanto, matara cruelmente um outro ser humano. Ela sabia que ele não sentia remorso. Os Demons consideravam o que faziam um tipo de ritual de tribo. E Deborah, como representante da lei, havia negociado com ele.

Era assim que o sistema funcionava, lembrou-se quando saiu da delegacia abafada para a tarde quente. Negociaria com Parino como uma ficha de pôquer, e esperava conseguir um bom jogo. No final, Parino pagaria, passando o resto da juventude e maior parte da vida adulta em uma cela.

Esperava que a família de Rico Mendez sentisse que a justiça havia sido feita.

 Um dia ruim?

Ainda franzindo o cenho, Deborah virou-se, sombreou os olhos e focou em Gage Guthrie.

 Oh, olá. O que você está fazendo aqui?

 Esperando por você.

Ela arqueou uma sobrancelha, pensando com cautela em uma resposta apropriada. Hoje ele estava vestido num terno cinza, muito elegante e, obviamente, caro. Embora a umidade estivesse intensa, a camisa branca de Gage parecia seca e impecável. O nó da gravata de seda cinza era bem dado.

Ele parecia precisamente o que era. Um homem de negócios rico e bem-sucedido. Só até você lhe fitar os olhos, pensou Deborah. Quando fazia isso, podia ver que as mulheres eram atraídas por muito mais do que dinheiro e posição social.

Ela respondeu com a única pergunta que lhe pareceu adequada.

 Por quê?

Gage sorriu. Vira a cautela e avaliação de Deborah claramente, e estava tanto divertido quanto impressionado por aquilo.

 Vim convidá-la para almoçar.

 Oh. É muita gentileza sua, mas...

 Você come, não come?

Ele estava rindo dela. Não havia engano quanto a isso.

 Sim, quase todos os dias. Mas no momento estou trabalhando.

 Você é uma funcionária pública dedicada, não é, Deborah?

 Gosto de pensar que sim.  Havia sarcasmo o suficiente na voz de Gage para fazê-la recuar. Ela subiu na calçada e ergueu um dos braços para chamar um táxi. Um ônibus passou, soltando fumaça no ar.  Foi gentileza sua deixar a limusine para mim ontem à noite.  Deborah virou-se para olhá-lo.  Mas não era necessário.

 Geralmente faço o que os outros consideram desnecessário.  Ele lhe pegou a mão e, com uma leve pressão, abaixou-lhe o braço na lateral do corpo.  Se não almoço, jantar então.

 Isso parece mais uma ordem que um convite.  Deborah teria removido a mão para longe da dele, mas parecia tolice se envolver num teste infantil de força em plena rua.  De qualquer forma, tenho de recusar. Vou trabalhar até tarde esta noite.

 Amanhã, então.  Ele sorriu, charmoso.  Um convite, promotora.

Era difícil não sorrir de volta quando Gage a olhava com tanto humor e com uma expressão... solitária?

 Sr. Guthrie. Gage  ela corrigiu antes que ele o fizesse.  Homens persistentes geralmente me irritam. E você não é uma exceção. Mas, por algum motivo, acho que eu gostaria de jantar com você.

 Eu a apanho às 7h. Acordo muito cedo.

 Tudo bem. Vou lhe dar meu endereço.

 Eu sei seu endereço.

 É claro.  O chofer dele a deixara na porta de casa na noite anterior.  Se você devolver minha mão... Eu gostaria de chamar um táxi.

Ele não o fez imediatamente, mas olhou para a mão de Deborah. Era pequena e delicada, como o resto dela. Mas havia força nos dedos. As unhas eram curtas, arredondadas e estavam pintadas por esmalte claro. Ela não usava anéis ou pulseiras, somente um relógio fino e prático que, ele notou, estava pontual.

Então ergueu os olhos da mão para o rosto de Deborah. Ali, via curiosidade, um toque de impaciência e, novamente, a cautela. Gage sorriu e se perguntou como um simples encontro de mãos poderia ter mexido com o organismo dele de forma tão drástica.

 Vejo você amanhã.  Ele a liberou e se afastou.

Deborah apenas assentiu, sem confiar na própria voz. No momento em que entrou no táxi, virou-se. Mas ele já havia desaparecido.



Passava das 10h da noite quando Deborah entrou na loja de antiguidades. Estava fechada, é claro, e ela não esperara encontrar nada. Havia redigido o relatório e passado os detalhes do interrogatório com Parino para o chefe. Mas não pudera resistir a ir ao local e dar uma olhada por si.

Naquela parte luxuosa da cidade, pessoas estavam jantando fora ou assistindo a uma peça de teatro. Alguns casais andavam a caminho de um bar ou de um restaurante. Muitas luzes na rua garantiam a segurança da área.

Era tolice, supunha, ter ido até lá. Não esperava que as portas estivessem abertas, a fim de que pudesse entrar e descobrir uma mercadoria de drogas escondida em um armário do século XVIII.

A janela não era apenas escura, como continha uma barra de proteção e persianas fechadas. Deborah passara horas daquele dia procurando pelo nome do dono. Ele se protegera bem sob um misto de corporações. A série de documentos registrados no processo fazia reviravoltas frustrantes. Até agora, todas as pistas que perseguira não haviam resultado em nada.

Mas a loja era real. Até o dia seguinte, ou no máximo em dois dias, ela teria uma ordem judicial. A polícia vasculharia cada cantinho da loja Timeless. Os livros seriam confiscados. Ela teria tudo de que necessitava para fazer a acusação.

Aproximou-se da janela escura. Alguma coisa a fez se virar rapidamente e olhar para um espaço de luz e para a rua sombreada atrás de si.

O trânsito estava barulhento. De braços dados, um casal passeava na calçada oposta, rindo. O som de música vindo das janelas abertas de um carro era alto e confuso, pontuado por buzinas e ocasionais brecadas bruscas.

Normal, Deborah lembrou-se. Não havia nada ali para causar aquele arrepio na pele. Todavia, mesmo enquanto observava a rua e as construções adjacentes, para se assegurar de que ninguém estava prestando atenção nela, a sensação de ser vigiada persistia.

Estava criando o medo, decidiu Deborah. Aquela pequena sensação de medo era consequência daquela noite no beco, e não gostava disso. Não era possível levar a vida com medo de sair à noite, tão paranoica a ponto de fazê-la olhar ao redor de cada esquina antes de dar o último passo para dobrá-la. Pelo menos, não era possível para ela.

Durante a maior parte da vida, Deborah recebera muitos cuidados, até mesmo mimos da irmã mais velha. Embora sempre fosse grata a Cilla, assumira um compromisso quando saíra de Denver a fim de ir para Urbana. Deixar a sua marca. Isso não poderia ser feito se corresse das sombras.

Determinada a lutar contra a própria sensação de desconforto, circulou o prédio, andando com passos rápidos ao longo da viela entre a loja de antiguidades e a boutique ao lado.

A parte de trás da loja estava trancada com tanta segurança quanto a parte da frente. Havia uma janela, reforçada por barras de ferro, e duas portas largas com três tipos de trincos. Ali não havia as luzes da rua para suavizar a escuridão.

 Você não parece estúpida.

Deborah teve um sobressalto ao ouvir a voz, e teria caído sobre uma fileira de latas de lixo se não tivesse sido aparada pela cintura. Ela abriu a boca para gritar e ergueu o punho para lutar, quando reconheceu a companhia.

 Você!  Ele estava todo de preto e mal podia ser visto no escuro. Mas ela sabia.

 Pensei que você já tivesse tido o suficiente de vielas e becos.  Ele não a liberou, embora soubesse que deveria. Em vez disso, fechou os dedos ao redor do pulso delicado e sentiu as batidas aceleradas ali.

 Você estava me vigiando.

 É difícil desviar os olhos de certas mulheres.  Ele a puxou para mais perto, movendo-lhe brevemente o pulso, e surpreendeu a ambos. A voz era baixa e rouca. Deborah podia ver um brilho de raiva nos olhos escuros. Achou a combinação incrivelmente irresistível.  O que você está fazendo aqui?

A boca de Deborah estava tão seca que chegava a doer. Ele a puxara para tão perto que as coxas de ambos se tocavam. Ela podia sentir a respiração quente dele contra os lábios. A fim de garantir alguma distância e algum controle, colocou uma das mãos no peito de Nemesis.

A mão dela não atravessou, mas sim encontrou uma parede quente e sólida, sentiu as batidas firmes e rápidas de um coração.

 Esse é o meu trabalho.

 Seu trabalho é preparar casos e decidi-los num tribunal, e não brincar de detetive.

 Eu não estou brincando...  Ela parou, estreitou os olhos.  Como você sabe que sou advogada?

 Sei muita coisa a seu respeito, Srta. O'Roarke.  O sorriso dele foi breve e sem humor.  Esse é o meu trabalho. Não acho que sua irmã trabalhou para colocá-la em uma faculdade de Direito e vê-la se graduar como a primeira aluna da classe para que ficasse se enfiando em entradas de prédios trancados. Especialmente quando o prédio é uma fachada para um comércio muito feio.

 Você sabe sobre este lugar?

 Como falei, eu sei de muita coisa.

Deborah lidaria com a intrusão dele na vida dela mais tarde. Agora, tinha um trabalho a fazer.

 Se você tiver alguma informação, alguma prova sobre essa suspeita operação de drogas, é o seu dever dar tais informações à Promotoria de Justiça.

 Estou muito ciente de meus deveres. E não incluem negociar com a escória.

Um rubor surgiu no rosto de Deborah, que nem mesmo questionou como ele sabia sobre o depoimento de Parino. O fato de ele estar lhe inspecionado a integridade era o suficiente, mais do que o suficiente.

 Eu trabalho dentro da lei  retrucou Deborah.  O que é mais do que você pode dizer. Você veste uma mascara e brinca de Capitão América, fazendo suas próprias regras. Isso o torna parte do problema, não parte da solução.

Dentro das frestas da máscara, os olhos de Nemesis se estreitaram.

 Você pareceu bastante grata por minha solução algumas noites atrás.

Ela ergueu o queixo. Gostaria de poder encará-lo no próprio terreno, na luz.

 Eu já lhe agradeci por sua ajuda, mesmo tendo sido desnecessária.

 Você é sempre tão arrogante, Srta. O'Roarke?

 Confiante  corrigiu ela.

 E sempre vence em um tribunal?

 Tenho um excelente recorde.

 Você sempre vence?  repetiu ele.

 Não, mas essa não é a questão.

 Essa é exatamente a questão. Há uma guerra nesta cidade, Srta. O'Roarke.

 E você se considera o general dos bons sujeitos.

Ele não sorriu.

 Não, eu luto sozinho.

 Você não...

Mas ele a interrompeu rapidamente, colocando uma mão enluvada sobre a boca de Deborah. Então ouviu, mas não com os ouvidos. Não era alguma coisa que escutava, mas algo que sentia, como alguns homens sentiam fome ou sede, amor ou ódio. Ou, de séculos atrás, quando os sentidos das pessoas não eram embotados pela civilização, perigo.

Antes mesmo que Deborah começasse a lutar, ele a puxou para o lado e empurrou-a para abaixo de si, atrás da parede da casa ao lado.

 O que você pensa que está fazendo?

A explosão que seguiu às palavras de Deborah criou um zumbido nos ouvidos dela. O flash de luz fez as pupilas se contraírem. Antes que pudesse fechar os olhos contra a claridade, viu cacos de vidro voando, a queda de lascas de tijolos queimados. Abaixo dos pés, o solo tremeu e a loja de antiguidades explodiu.

Ela viu, com horror e fascinação, um bloco letal de concreto se estraçalhar a apenas um metro do rosto delicado.

 Você está bem?  Quando ela não respondeu, apenas tremeu, Nemesis se abaixou, segurou-lhe o rosto na mão e virou-o para o dele.  Deborah, você está bem?

Ele repetiu o nome duas vezes antes que a expressão vidrada deixasse os olhos dela.

 Sim  Deborah conseguiu responder.  E você?

 Você não lê os jornais?  Havia um sorriso fraco ao redor da boca dele.  Eu sou invulnerável.

 Certo.  Com um pequeno suspiro, ela tentou sentar-se ereta. Por um momento, Nemesis não se moveu, mas deixou o corpo onde estava, onde queria estar. Tocando o de Deborah. Os rostos de ambos estavam a apenas centímetros de distância. Perguntou-se o que aconteceria aos dois se fechasse aquela distância e deixasse a boca encontrar a dela.

Ele ia beijá-la, Deborah percebeu, e permaneceu totalmente imóvel. Uma onda de emoção a envolveu. Não raiva, como esperara. Mas excitação, pura e violenta. O sentimento era de súbito tão forte e poderoso, que bloqueou todo o resto. Com um murmúrio baixinho de concordância, ela ergueu uma das mãos para o rosto dele.

Os dedos de Deborah lhe roçaram a máscara. Ele se afastou do toque como se tivesse sido esbofeteado. Movimentando-se, ergueu o corpo e a ajudou a se levantar. Lutando contra uma potente combinação de humilhação e fúria, ela rodeou a parede em direção aos fundos da loja de antiguidades.

 Eles a derrotaram desta vez  murmurou ele.  Não restou nada para você procurar... Nem papéis, nem drogas nem registros.

 Eles destruíram um prédio  disse ela, entre dentes cerrados. Não quisera ser beijada, disse a si. Estivera abalada, confusa, tinha sido vítima de uma insanidade temporária.  Mas alguém é o dono desta loja, e vou descobrir quem é.

 Essa explosão foi um aviso, Srta. O'Roarke. Um aviso que você deve levar em conta.

 Eu não serei amedrontada. Não por prédios explodindo ou por você.  Deborah virou-se para encará-lo, mas não ficou surpresa ao descobrir que ele desaparecera.


CAPÍTULO TRÊS

Já passava da 1h da manhã quando Deborah entrou no hall do próprio edifício, em direção ao apartamento. Gastara a maior parte das últimas duas horas respondendo a questões, dando declaração à polícia e evitando repórteres. Mesmo em meio à fadiga, havia uma perturbação irritante em relação ao homem chamado Nemesis.

Tecnicamente, ele lhe salvara a vida. Se ela estivesse parada a três metros da loja de antiguidades quando a bomba explodira, com certeza teria encontrado uma morte pavorosa. Mas então ele a deixara com uma incumbência muito complicada, e Deborah fora forçada a lidar sozinha com a polícia, sendo promotora de justiça ou não.

Somado a isso havia o fato de que ele mostrara, na conversa breve e essencial que eles tiveram, que não tinha respeito pela profissão ou julgamento dela. Deborah havia estudado e trabalhado para ser promotora desde os 18 anos de idade. Agora, com um dar de ombros, Nemesis considerava aqueles anos como um desperdício.

Não, pensou quando enfiou a mão na bolsa para pegar as chaves, ele preferia ficar à espreita nas ruas, cumprindo um tipo de justiça pessoal. Bem, isso não a convencia. E antes que o caso atual acabasse, ela lhe provaria que o sistema funcionava.

E provaria a si que não sentira nem um pouquinho atração por ele.

 Parece que você teve uma noite difícil.

Com as chaves na mão, Deborah virou-se. A vizinha do outro lado do corredor, Sra. Greenbaum, estava parada à porta, espiando através de óculos com armação vermelho-cereja.

 Sra. Greenbaum, o que está fazendo acordada?

 Acabei de assistir ao David Letterman. O humorista me faz rir.  Aos 70 anos, com uma pensão confortável para protegê-la contra as tempestades da vida, Lil Greenbaum fazia o próprio horário, e o que lhe agradasse. No momento, usava um robe atoalhado velho, pantufas do príncipe Charles e da princesa Diana e um laço rosa choque no meio dos cabelos pintados com henna.  Pela sua aparência, você precisa de um drinque. Que tal um chá quente com algumas gotas de uísque?

Deborah estava prestes a recusar quando percebeu que um chá quente era exatamente o que queria. Sorrindo, guardou as chaves no bolso do blazer e atravessou o corredor.

 Faça um duplo.

 Já pus a água para ferver. Sente-se e tire os sapatos.  A Sra. Greenbaum deu-lhe um tapinha na mão, então se apressou para a cozinha.

Grata, Deborah acomodou-se nas almofadas do sofá. A televisão ainda estava ligada, com um filme antigo em branco e preto passando na tela. Deborah reconheceu um jovem Cary Grant, mas não o filme, que certamente a Sra. Greenbaum conheceria, pensou. Lil Greenbaum conhecia todos.

O apartamento de dois quartos, no qual a Sra. Greenbaum mantinha um segundo quarto pronto para qualquer dos numerosos netos, era tão abarrotado quanto organizados. As mesas estavam cobertas por fotografias e bugigangas. Havia um abajur de lava em cima da televisão, com um enorme símbolo da paz em latão atado à base. Lil tinha orgulho do fato de ter feito passeatas contra o governo nos anos 1960. Assim como protestara contra reatores nucleares, Guerra nas Estrelas, a queima de florestas e o aumento do seguro de saúde.

Ela gostava de protestar, dizia para Deborah frequentemente. Quando se podia discutir contra o sistema, significava que você ainda estava viva e ativa.

 Aqui está.  Ela trouxe duas canecas de cerâmica levemente tortas, produto da criatividade de um dos netos menores. Deu uma olhada para a televisão.  Penny Serenade, 1941, e oh, Cary Grant não era demais?  Após colocar as canecas sobre a mesinha de centro, pegou o controle remoto e desligou a televisão.  Agora, em que tipo de problema você está se envolvendo?

 Está tão evidente assim?

A Sra. Greenbaum deu um gole no chá com uísque.

 Suas roupas estão sujas e amassadas.  Ela se inclinou para mais perto e inalou.  Cheirando a fumaça. Há uma mancha de sujeira no seu rosto, um rasgo na sua meia e fogo em seus olhos. Pela aparência disso tudo, tem de haver um homem envolvido.

 O departamento policial de Urbana poderia usá-la, Sra. Greenbaum.  Deborah deu um gole no chá e absorveu o calor.  Eu estava fazendo um pouco de trabalho de campo. O prédio que fui checar explodiu.

O interesse vívido nos olhos da Sra. Greenbaum instantaneamente se transformou em preocupação.

 Você não está machucada?

 Não. Apenas alguns arranhões.  Eles combinariam com aqueles que ela adquirira na semana anterior.  Suponho que meu ego sofreu um pouco. Encontrei Nemesis.  Deborah não mencionara o primeiro encontro porque estava muito ciente da admiração exagerada da vizinha pelo homem misterioso vestido de preto.

Atrás da armação grossa dos óculos, os olhos da Sra. Greenbaum se arregalaram.

 Você realmente o viu?

 Eu o vi, falei com ele e acabei sendo empurrada para o chão por ele, segundos antes de o prédio explodir.

 Meu Deus.  Lil pressionou uma das mãos no coração.  Isso é até mesmo mais romântico do que quando conheci o Sr. Greenbaum num comício no Pentágono.

 Não teve nada a ver com romance. O homem é impossível, parece um maníaco, e certamente é perigoso.

 Ele é um herói.  A Sra. Greenbaum balançou um dedo com a unha pintada de vermelho para Deborah.  Você ainda não aprendeu a reconhecer heróis. Isso porque nós não temos muitos hoje.  Ela cruzou um dos tornozelos, de modo que a princesa Diana sorrisse para Deborah.  Então, como ele é? Os repórteres confundem tudo. Um dia, ele é o homem de preto de 2,50m, no outro, é um vampiro de rosto pálido, com caninos e tudo. Um dia desses, eu li que ele era uma pequena mulher verde com olhos vermelhos.

 Ele não é uma mulher  murmurou Deborah. Podia se lembrar, um pouco claramente demais, da sensação do corpo másculo contra o dela.  E não posso realmente dizer como ele é. Estava escuro e a maior parte do rosto era coberta por uma máscara.

 Como Zorro?  perguntou a Sra. Greenbaum esperançosamente.

 Não. Bem, eu não sei. Talvez.  Ela deu um pequeno suspiro e decidiu mimar a vizinha.  Ele tem aproximadamente l,90m, suponho, magro, mas com uma boa constituição física.

 De que cor são os cabelos?

 Estavam cobertos. Eu pude ver apenas o maxilar.  Forte, tenso.  E a boca.  Uma boca que havia pairado sobre a dela por um momento longo e excitante.  Nada de especial  disse ela rapidamente, e bebeu mais chá.

 Humm.  A Sra. Greenbaum tinha as próprias ideias. Fora casada e viúva duas vezes e, nesse meio tempo, tinha apreciado o que considerava uma cota justa de casos e situações românticas. Reconhecia os sinais.  Os olhos? Você sempre pode analisar um homem pelos olhos. Embora eu prefira olhar para o traseiro.

Deborah riu.

 Escuros.

 Escuros como?

 Só escuros. Ele fica sempre nas sombras.

 Andando pelas sombras para desraigar os maus e proteger os inocentes. O que é mais romântico do que isso?

 Ele está indo contra o sistema.

 Meu fraco. Não há um número suficiente de pessoas que vão contra o sistema.

 Não estou dizendo que ele não ajudou algumas pessoas, mas temos oficiais da lei treinados para fazer isso.

Deborah franziu o cenho por trás da xícara. Não houvera nenhum policial por perto em nenhuma das ocasiões em que ela precisara de ajuda. Eles não podiam estar em todos os lugares. E ela provavelmente teria lidado sozinha com ambas as situações. Provavelmente. Usou o último e maior argumento:

 Nemesis não tem nenhum respeito pela lei.

 Eu acho que está errada. Acho que ele tem grande respeito pela lei. Apenas a interpreta de maneira diferente de você.  Mais uma vez, ela deu um tapinha na mão de Deborah.  Você é uma boa menina, Deborah, uma garota esperta, mas treinou-se para andar por um caminho muito estreito. Deve lembrar-se de que este país foi fundado em rebelião. Nós frequentemente nos esquecemos, então nos tornamos gordas e preguiçosas até que alguém chegue e questione o estado atual. Necessitamos de rebeldes, assim como necessitamos de heróis. O mundo seria triste e tedioso sem eles.

 Talvez.  Embora ela estivesse longe de ser convencida.  Mas também precisamos de regras.

 Oh, sim.  A Sra. Greenbaum sorriu.  Precisamos de regras. De que outra maneira nós poderíamos violá-las?



Gage manteve os olhos fechados enquanto o motorista dirigia a limusine ao redor da cidade. Durante a noite depois da explosão e o dia que se seguira, ele pensara em uma dúzia de motivos pelos quais deveria desmarcar o encontro com Deborah O'Roarke.

Eram razões muito práticas, muito lógicas, muito sãs. O motivo que o fez não levar nada em conta era muito impraticável, ilógico e potencialmente insano.

Precisava dela.

Deborah estava interferindo no trabalho dele, tanto no diário quanto no noturno. Desde o momento em que a vira, ele não fora capaz de pensar em mais ninguém. Havia utilizado a vasta rede de computadores para procurar cada informação disponível sobre ela. Sabia que Deborah nascera em Atlanta, 25 anos atrás. Sabia que tinha perdido os pais de maneira trágica e brutal, aos 12 anos. A irmã dela a criara e, juntas, elas viajaram e se mudaram de cidade diversas vezes. A irmã trabalhava em uma rádio e agora era gerente da estação KHIP em Denver, onde Deborah finalmente frequentara a faculdade.

Deborah passara no exame obrigatório para o exercício da profissão na primeira tentativa, e se candidatara a uma posição na Promotoria de Justiça em Urbana, onde ganhara a reputação de advogada competente, meticulosa e ambiciosa.

Ele sabia que ela havia tido um caso de amor na faculdade, mas não sabia o que causara o fim do relacionamento. Saía com uma variedade de homens, nenhum deles em bases sérias.

Gage detestava o fato de a última informação lhe causar um tremendo alívio.

Ela era perigosa para ele. Sabia disso, entendia, mas parecia incapaz de evitar. Mesmo depois do encontro dos dois na noite anterior, quando Deborah quase o fizera perder o controle, dos seus nervos e do desejo, ele não fora capaz de tirá-la da mente.

Continuar vendo-a seria enganá-la. E enganar a si.

Mas quando o carro parou diante do edifício de Deborah, ele desceu, foi para o saguão e tomou o elevador para o andar certo.

No momento que Deborah ouviu a batida à sua porta, parou de andar de um lado para o outro na sala de estar. Pelos últimos vinte minutos, vinha se perguntando por que concordara em sair com um homem que mal conhecia. E um com uma reputação de ser um conhecedor das mulheres, mas casado com os negócios.

Ela caíra pelo charme, admitiu, o charme suave e despretensioso com uma nota secreta de perigo. Talvez tivesse ficado intrigada, e desafiada, pela tendência de Gage a dominar. Permaneceu parada por um momento, a mão na maçaneta. Não importava, tranquilizou-se. Era apenas uma noite, um simples jantar. Não era ingênua, e não esperava mais do que uma boa refeição e uma conversa inteligente.

Deborah estava de azul. De alguma forma, Gage soubera que estaria. A seda azul-profundo do traje combinava com os olhos dela. A saia era justa e curta, celebrando o incrível comprimento das pernas delgadas. O blazer quase masculino o fez se perguntar se ela usava mais seda, ou simplesmente pele por baixo dele. A luz acesa ao lado da porta capturou o brilho das pedras azuis e brancas nas orelhas delicadas.

Os elogios fáceis aos quais ele estava tão acostumado a oferecer ficaram presos na garganta.

 Você está pronta  conseguiu murmurar.

 Sempre.  Ela lhe sorriu.  Isso é quase um defeito.  Deborah saiu e fechou a porta, sem convidá-lo para entrar. Parecia mais seguro dessa forma.

Alguns momentos depois, estava sentada na limusine e prometendo se divertir.

 Você faz todos os seus trajetos de limusine?

 Não. Só quando parece mais conveniente.

Incapaz de resistir, Deborah deixou os sapatos escorregarem dos pés e se permitiu sentir o tapete macio.

 Eu faria. Sem disputas por táxis ou correria para o metrô.

 Mas dessa forma você perde muito da vida que acontece nas ruas, ou debaixo delas.

Deborah virou-se para ele. No terno escuro e gravata sutilmente listrada, Gage parecia elegante e bem-sucedido. Havia abotoaduras de ouro na camisa branca.

 Você não vai me dizer que anda de metrô.

Gage apenas sorriu.

 Quando isso parece mais conveniente. Você não acredita que o dinheiro deva ser usado como uma causa de isolamento contra a realidade?

 Não, eu não acredito.  Mas estava surpresa que ele não pensasse assim.  Na verdade, nunca tive o suficiente para me sentir estimulada a tentar.

 Você não se sentiria.  Gage se contentou, ou tentou, em brincar com as pontas dos cabelos dela.  Você poderia ter optado pela prática particular em uma dúzia de firmas de advocacia, com um salário muito maior do que recebe do Estado. Mas não fez isso.

Deborah deu de ombros.

 Não pense que não há momentos em que não questiono minha própria sanidade.  Pensando que seria mais seguro levar o assunto para um terreno menos pessoal, ela olhou através da janela.

 Para aonde estamos indo?

 Jantar.

 Fico aliviada ao ouvir isso, uma vez que não almocei. Eu quis dizer aonde.

 Aqui.  Ele lhe pegou a mão quando a limusine parou. Eles tinham ido para uma área afastada da cidade, para um mundo repleto de pessoas ricas e de prestígio. Ali o barulho do trânsito era somente um eco distante, e havia o aroma leve e delicado de rosas brotando.

Deborah reprimiu um gemido quando desceu do carro. Vira fotos da casa dele. Mas era inteiramente diferente de estar diante da mesma. A construção agigantava-se sobre a rua, ocupando meio quarteirão.

O estilo era gótico, e a propriedade fora construída por um filantropo na virada do século. Ela lera em algum lugar que Gage tinha comprado a casa antes de receber alta do hospital.

Torres grandes e pequenas se erguiam para o céu. Janelas altas brilhavam sob o sol que baixava lentamente ao oeste. Varandas se sobressaíam e rodeavam os cantos da casa. A cobertura era dominada por um enorme vidro curvado, de onde se poderia ver a cidade inteira.

 Vejo que você considera a casa de um homem seu castelo, literalmente.

 Gosto de espaço e de privacidade. Mas decidi adiar o fosso.

Com uma risada, Deborah andou em direção às portas de entrada entalhadas.

 Gostaria de fazer um tour antes de jantarmos?

 Está brincando?  Ela uniu o braço ao dele.  Por onde começamos?

Gage a conduziu por corredores curvilíneos, sob tetos altos, para cômodos enormes e abarrotados. E não se lembrou de ter apreciado mais a própria casa do que agora, vendo-a através dos olhos de Deborah.

Havia uma biblioteca de dois níveis, repleta de livros abrigando desde as primeiras edições até brochuras com orelhas. Salões com sofás antigos e porcelana delicada. Vasos da época da dinastia chinesa, cavalos Tang, cristais Lalique e cerâmica Mayan. As paredes eram pintadas em cores ricas e profundas, contrabalanceadas por madeira brilhante e quadros impressionistas.

A ala leste ostentava um jardim tropical, uma piscina coberta, equipamentos completos de ginástica e um espaço separado para sauna. Em um outro corredor havia uma escada em espiral que levava aos quartos mobiliados com camas de quatro colunas ou cabeceiras ricamente entalhadas. Ela parou de contar os cômodos. Mais escadas, então um imenso escritório com uma mesa preta de mármore e uma janela larga, a qual já estava se tornando rosada pelo reflexo do pôr do sol. Os computadores estavam silenciosos mas ligados.

Uma sala de música completa, com um grande piano branco e um antigo fonógrafo Wurlitzer. Quase tonta, Deborah entrou em um salão de bailes todo espelhado e olhou para o próprio reflexo multiplicado. Acima, um trio de candelabros magníficos reluzia com luzes suntuosas.

 Parece coisa de cinema  murmurou ela.  Sinto-me como se devesse estar vestindo uma saia rodada e uma peruca.

 Não.  Gage tocou-lhe os cabelos novamente.  Acho que o lugar combina com você exatamente como está.

Meneando a cabeça, Deborah entrou mais no salão, então, num impulso, girou em três círculos rápidos.

 Isso é realmente incrível. Você nunca sente vontade de simplesmente entrar aqui e dançar?

 Não até agora.  Surpreendendo tanto a si quanto a ela, Gage segurou-lhe a cintura e girou-a numa dança.

Ela deveria ter rido... Deveria ter lhe dado um olhar de flerte divertido e considerado o gesto impulsivo pelo que era. Mas não foi capaz. Tudo que pôde fazer foi encará-lo fixamente, fitar-lhe os olhos enquanto ele a girava e girava ao redor do salão espelhado.

Uma das mãos de Deborah descansava no ombro largo, enquanto a outra estava firmemente presa à dele. Os passos de ambos eram harmônicos, embora ela não prestasse atenção a isso. Perguntou-se tolamente se Gage ouvia a mesma música que parecia tocar na cabeça dela.

Ele não ouvia nada, exceto a respiração firme e levemente ofegante de Deborah. Nunca na vida lembrara-se de estar tão completamente ciente de uma pessoa. O jeito com que os cílios escuros e longos emolduravam os olhos azuis. A sombra marrom sutil pintada levemente sobre as pálpebras. A palidez, o batom rosa umedecendo os lábios.

Quando a mão dele tocou a cintura delicada, a seda absorvera o calor do corpo de Deborah. Um corpo que parecia fluir junto ao dele, antecipar cada passo, cada virada. Os cabelos exuberantes se moviam, fazendo as mãos doerem de vontade de tocá-los. O aroma feminino flutuava ao redor, não exatamente doce, mas muito sedutor. Imaginou se sentiria o gosto daquele aroma caso pressionasse os lábios no pescoço longo e elegante.

Deborah viu a mudança nos olhos dele, viu-os se tornando mais penetrantes e escurecerem conforme o desejo crescia. Assim como os passos dela combinavam aos de Gage, o desejo também era como o dele. Ela o sentiu se construir e aumentar, como uma coisa viva, até que o corpo pulsou diante da sensação. Inclinou-se em direção a ele, fascinada.

Gage parou de dançar. Por um momento, eles ficaram imóveis, refletidos dúzias e dúzias de vezes. Um homem e uma mulher capturados num abraço temporário, a beira de alguma coisa que nenhum deles entendia.

Deborah se moveu primeiro, um passo cauteloso para trás Era da natureza dela pensar cuidadosamente antes de tomar qualquer decisão. Gage apertou-lhe a mão. Por algum motivo, ela achou que aquilo era um aviso.

 Eu... Minha cabeça está girando.

A mão dele deslizou da cintura dela, muito devagar, e o abraço foi quebrado.

 Então é melhor eu alimentar você.

 Sim.  Ela quase conseguiu sorrir.  É melhor.

Eles jantaram camarão frito com molho de laranja e alecrim. Embora Gage tivesse lhe mostrado a enorme sala de jantar, com a mesa de madeira pesada e aparadores, eles fizeram a refeição num pequeno salão, em uma mesa sob uma janela curvada. Entre goles de champanhe, puderam assistir ao pôr do sol sobre a cidade. Sobre a mesa, entre os dois, havia duas velas brancas e uma única rosa vermelha.

 É lindo aqui  comentou Deborah.  A cidade. Você pode ver todas as suas possibilidades e nenhum dos seus problemas.

 Às vezes isso nos ajuda a ter cautela.  Gage olhou para a cidade também, então se virou, como se descartando a visão.  Caso contrário, esses problemas podem nos comer vivos.

 Mas continuamos conscientes deles. Sei que você doa muito dinheiro para centros de reabilitação, desabrigados e para outras instituições de caridade.

 É fácil dar dinheiro quando você tem mais do que necessita.

 Isso parece cinismo.

 Realismo.  O sorriso de Gage foi frio e fácil.  Sou um homem de negócios, Deborah. Doações são deduzidas no imposto de renda.

Ela franziu o cenho, estudando-o.

 Seria uma grande pena, acho, se as pessoas só fossem generosas quando isso as beneficiasse.

 Agora você parece idealista.

Irritada, Deborah bateu um dedo contra a taça de champanhe.

 Esta é a segunda vez, em questão de dias, que você me acusa de idealista. Não acho que gosto disso.

 Eu não falei para insultá-la, foi uma mera observação.  Ele olhou para cima quando Frank entrou com suflês individuais de chocolate.  Nós não vamos precisar de mais nada esta noite.

O homem grande deu de ombros.

 Certo.

Deborah notou que Frank se movia com a graça de um dançarino, um talento estranho para um homem grande e musculoso. Então mergulhou a colher na sobremesa, pensativa.

 Ele é seu motorista ou seu mordomo?  perguntou ela.

 As duas coisas. E nenhuma delas.  Gage colocou mais vinho na taça de Deborah.  Pode-se dizer que ele é um associado de uma vida anterior.

Intrigada, Deborah arqueou uma sobrancelha.

 O que significa?

 Ele era um batedor de carteira que peguei em flagrante uma ou duas vezes quando era policial. Então se tornou meu informante. Agora... Dirige meu carro, atende minha porta, entre outras coisas.

Ela notou como os dedos de Gage se encaixavam facilmente ao redor da haste da taça de cristal.

 É difícil imaginar você trabalhando nas ruas.

Ele lhe sorriu.

 Sim, suponho que seja.  Gage observou o modo como a luz das velas brilhava nos olhos dela. Na noite anterior, vira o reflexo de fogo ali, o brilho do ardor e do desejo.

 Durante quanto tempo você foi policial?

 Por tempo demais  respondeu ele sem mais detalhes, então lhe pegou a mão.  Gostaria de conferir a vista da cobertura?

 Sim, eu gostaria.  Deborah afastou a cadeira da mesa, entendendo que o passado dele era um livro fechado.

Em vez de usar a escada, Gage a levou para cima em um pequeno elevador panorâmico.

 Todos os confortos  comentou ela quando eles começaram a subida.  Estou surpresa de que este lugar não esteja equipado com um calabouço e passagens secretas.

 Oh, mas está. Talvez eu lhe mostre... Numa outra ocasião.

Numa outra ocasião, pensou Deborah. Queria que houvesse uma outra vez? Certamente, tinha sido uma noite fascinante e, com exceção do momento tenso no salão de baile, uma noite cordial. Todavia, apesar dos modos refinados de Gage, ela sentia alguma coisa irrequieta e perigosa sob o terno impecável.

E era isso que a atraía, admitiu. Da mesma forma que a fazia sentir-se desconfortável.

 Em que você está pensando?

Deborah decidiu que era melhor ser totalmente honesta.

 Eu estava me perguntando quem você é, e se quero ficar por perto tempo o suficiente para descobrir.

As portas do elevador se abriram quase sem fazer ruído, mas Gage permaneceu onde estava.

 E você quer?

 Não tenho certeza.  Ela saiu do elevador e entrou na torre superior da casa. Com um suspiro de surpresa e prazer, moveu-se em direção à larga curva de vidro. Além do vidro, era possível ver que o sol havia se posto, e a cidade estava entre sombras e luzes.  A vista é espetacular.  Deborah virou-se para ele, sorrindo.  Simplesmente espetacular.

 Fica melhor.  Ele apertou um botão na parede. Silenciosa e magicamente, o vidro curvado se abriu. Pegando-lhe a mão, Gage a conduziu para o terraço de pedra adiante.

Colocando as mãos sobre o parapeito de pedra, ela inclinou-se e absorveu o vento quente que soprava.

 Dá para ver as árvores do City Park, e o rio.  Com impaciência, Deborah afastou os cabelos que lhe atingiram os olhos.  Os prédios parecem tão bonitos com as luzes acesas.  A distância, podia ver as luzes brilhantes da ponte suspensa Dover Heights. Elas drapejavam como um colar de diamantes contra a escuridão.

 Ao amanhecer, quando o tempo está claro, os prédios são cinza perolados e rosados. E o sol transforma todos os vidros em fogo.

Deborah o fitou.

 Foi por isso que você comprou a casa, pela vista?

 Eu cresci a alguns quarteirões daqui. Toda vez que passeávamos no parque, minha tia me apontava esta casa, a qual adorava. Ela veio a festas aqui quando era criança... Ela e minha mãe. As duas eram amigas desde a infância. Eu era filho único. E também fui criado sozinho junto aos meus tios. Quando voltei do coma e descobri que eles tinham falecido... Bem, não pude pensar em muita coisa no começo. Então comecei a pensar nesta casa. Parecia certo que eu a comprasse, vivesse aqui.

Deborah cobriu-lhe a mão com a dela, sobre o parapeito.

 Não há nada mais difícil do que perder pessoas que você ama e de quem precisa, há?

 Não.  Quando ele a fitou, notou que os olhos dela estavam escuros e brilhando por causa das próprias lembranças, e solidários às lembranças dele. Gage levou uma das mãos ao rosto de Deborah, usando os dedos para lhe afastar os cabelos da face, moldando-lhe o queixo com a palma. A mão dela se ergueu para pousar sobre o pulso dele e tremeu. A voz estava igualmente trêmula.

 É melhor eu ir.

 Sim, é melhor.  Mas ele manteve a mão no rosto dela, olhando-a intensamente enquanto mudava de posição, de modo a pressioná-la entre o corpo e o parapeito de pedra. A mão livre subiu gentilmente pelo pescoço de Deborah, até lhe emoldurar o rosto.  Você já se sentiu compelida a tomar uma atitude que sabia que era um erro? Um erro do qual estava consciente, mas não podia evitar?

Uma nuvem parecia flutuar dentro da cabeça de Deborah, mas ela a balançou para clareá-la.

 Eu... Não. Não, eu não gosto de cometer erros  Mas já sabia que estava prestes a cometer um. As mãos de Gage eram fortes e quentes contra a pele dela. Os olhos eram tão escuros, tão intensos. Por um momento ela piscou, assaltada por uma poderosa sensação de estar revivendo aquela situação.

Mas nunca estivera lá antes, assegurou-se quando ele roçou os polegares na pele sensível abaixo do queixo fino.

 Nem eu.

Deborah gemeu e fechou os olhos, mas ele apenas lhe roçou os lábios sobre a testa. O contato foi como um sussurro leve e lhe despertou uma reação violenta. Naquela noite quente, ela tremia enquanto a boca de Gage movia-se gentilmente sobre sua testa.

 Eu quero você.  A voz dele era rouca e tensa enquanto os dedos entrelaçavam nos cabelos exuberantes. Os olhos dela estavam abertos de novo, arregalados e alerta. E Gage pôde ver o desejo neles.  Mal posso respirar de tanto que a desejo. Você é meu erro, Deborah. O erro que nunca pensei que cometeria.

Então a boca sensual desceu sobre a de Deborah com avidez, sem nenhum vestígio da sedução provocativa que ela esperara, e à qual dissera a si que resistiria. Não havia nada do homem educado e sofisticado com quem jantara. Aquele era o homem impulsivo e perigoso que só vislumbrara levemente.

Ele a assustava, a fascinava, a seduzia.

Sem hesitação, sem cautela, sem pensamento, Deborah respondeu com a mesma avidez e o mesmo desejo desesperado.

Não sentia a pedra áspera atrás das costas, somente a extensão do corpo forte pressionado contra o dela. Podia sentir o gosto do champanhe na língua dele e alguma coisa mais misteriosa, o sabor potente de paixão difícil de ser controlada. Com um gemido de prazer, puxou-o ara mais perto até que pudesse sentir o coração de Gage batendo contra o dela.

Ela era mais do que ele sonhara. Toda seda, perfume e membros longos. A boca estava quente, ávida contra a dele, então exigente. As mãos de Deborah deslizaram por baixo do paletó, os dedos se flexionando, mesmo quando ela jogou a cabeça para trás num gesto de rendição que quase o enlouqueceu.

A pulsação batia aceleradamente no pescoço dela, estimulando-o a pressionar os lábios ali e a explorar a nova textura, o novo sabor, antes de voltar a boca para a de Deborah. Com os dentes, mordiscou, com a língua, acariciou, levando ambos cada vez para mais perto da loucura. Gage engoliu-lhe um gemido enquanto corria as mãos pelo corpo esbelto, acariciando, alisando, moldando.

Ele a sentiu tremer, então sentiu o próprio tremor antes de se forçar a agarrar-se ao último fio de controle. Afastou-se com muita cautela.

Zonza, Deborah levou uma das mãos à cabeça. Lutando para recuperar o fôlego, fitou-o. Que tipo de poder ele possuía, perguntou-se, que era tão capaz de transformá-la de uma mulher sensata em uma pessoa trêmula de desejo?

Ela se virou, inclinando-se sobre o parapeito, e inalou o ar como se fosse água diante de uma pessoa sedenta.

 Não acho que esteja pronta para você  conseguiu murmurar finalmente.

 Não, também não acho que esteja pronto você. Mas não podemos voltar.

Deborah meneou a cabeça. As palmas estavam pressionadas com tanta força sobre a pedra, que a pele doía.

 Eu terei de pensar sobre isso.

 Uma vez que você vira determinada esquina, não há lugar para ir, exceto em frente.

Mais calma, ela se virou para ele. Era hora, mais do que hora de estabelecer regras. Para ambos.

 Gage, apesar do que possa parecer, não tenho casos com homens que mal conheço.

 Ótimo.  Ele também estava mais calmo. A decisão estava tomada.  Quando tivermos o nosso, quero que seja exclusivo.

A voz de Deborah esfriou.

 Obviamente, eu não fui clara o bastante. Não decidi se quero me envolver com você, e estou menos certa ainda se quero que esse envolvimento acabe na cama.

 Você está envolvida comigo.  Aproximando-se, ele lhe segurou a nuca antes que ela pudesse escapar.  E ambos queremos que esse envolvimento acabe na cama.

Muito deliberadamente, Deborah estendeu o braço e removeu a mão dele.

 Percebo que você está acostumado a mulheres caindo aos seus pés. Não tenho nenhuma intenção de me juntar ao harém. E estou convencida disso.

 Devo beijá-la de novo?

 Não.  Ela ergueu uma das mãos e plantou-a firmemente contra o peito dele. Num instante, foi lembrada de como ficara parada, exatamente daquela forma, junto a um homem chamado Nemesis. A comparação a fez tremer.  Não. Foi uma noite adorável, Gage.  Respirou fundo.  Falo sério. Gostei da companhia, do jantar e...E da vista. Detestaria vê-lo estragando tudo isso sendo arrogante e insistente.

 Não estou sendo nenhuma dessas duas coisas aceitando o inevitável. Não preciso gostar de aceitar isso.  Alguma coisa brilhou nos olhos escuros.  Existe algo chamado destino, Deborah. Tive muito tempo para refletir e aceitar esse fato.  As sobrancelhas se arquearam numa expressão intrigada quando ele a fitou.  Que Deus ajude a nós dois, mas você é parte do meu.  Gage olhou para trás, então ofereceu uma das mãos.  Eu a levo para casa.


CAPÍTULO QUATRO

Gemendo, com os olhos fechados de maneira firme, Deborah tateou para localizar o telefone que tocava sobre o criado-mudo. Bateu em um livro, em um castiçal de latão e em um bloco de anotações antes de conseguir pegar o aparelho e arrastá-lo para debaixo do travesseiro.

 Alô?

 O'Roarke?  Ela pigarreou.

 Sim.

 É Mitchell. Nós temos um problema.

 Problema?  Deborah tirou o travesseiro de cima da cabeça e deu uma olhada no rádio relógio. O único problema que podia ver era que o chefe estava lhe telefonando às 6hl5 da manhã.  O julgamento de Slagerman foi adiado? Estou agendada para estar lá às 9h.

 Não. É Parino.

 Parino?  Esfregando uma das mãos sobre o rosto, ela se esforçou para se sentar.  O que tem ele?

 Ele está morto.

 Morto.  Ela meneou a cabeça para clarear o cérebro ainda meio adormecido.  Como assim, ele está morto?

 Bem morto  disse Mitchell de forma sintetizada.  Um guarda o encontrou há aproximadamente meia hora.

Deborah não estava mais sonolenta agora, porém, sentada ereta, o cérebro trabalhando intensamente.

 Mas... Mas como?

 Com uma faca. Parece que ele foi às celas para falar com alguém e lhe cortaram a garganta com um estilete.

 Oh, meu Deus.

 Ninguém ouviu nada. Ninguém viu nada  continuou Mitchell com desgosto.  Havia um bilhete pregado nas celas. Dizia: "Pássaros mortos não cantam".

 Alguém deixou vazar que ele estava nos dando informações.

 E pode apostar que vou descobrir quem foi. Ouça, O'Roarke, nós não seremos capazes de calar a mídia nesse caso. Imaginei que você preferisse saber da notícia por mim, em vez de pelo noticiário durante o seu café da manhã.

 Sim.  Deborah pressionou uma das mãos sobre o estômago enjoado.  Sim, obrigada. E quanto a Santiago?

 Não apareceu ainda. Estamos de antenas ligadas, mas se ele se escondeu embaixo da terra, poderá levar um tempo antes que consigamos encontrá-lo.

 Eles irão atrás dele, também  disse ela baixinho.  A pessoa que provocou a morte de Parino vai atrás de Ray Santiago.

 Então nós teremos de achá-lo antes. Mas esqueça isso por enquanto  murmurou ele.  Eu sei que esse foi um corte brusco na situação, mas o caso Slagerman é sua prioridade agora. O sujeito tem um advogado muito astuto.

 Posso lidar com isso.

 Nunca pensei o contrário. Acabe com ele, garota.

 Sim, eu farei isso.  Deborah desligou e olhou de forma inexpressiva para o espaço até que o despertador tocou, às 6h30.



 Ei! Ei, linda.  Jerry Bower subiu os degraus para a corte judicial atrás de Deborah.  Nossa, quanta concentração  disse ele ofegante quando finalmente lhe pegou o braço e a deteve.  Estou chamando você por meio quarteirão.

 Desculpe. Tenho de estar no tribunal em 15 minutos.

Ele lhe deu um sorriso rápido enquanto a avaliava. Ela prendera os cabelos num nó simples e usava brincos de pressão nas orelhas. O conjunto de linho vermelho era sério e impecável, mas ainda conseguia delinear cada curva sutil. O resultado era competente, profissional e totalmente feminino.

 Se eu estivesse no júri, eu a consideraria culpada antes mesmo de terminar a declaração de abertura. Você está incrível.

 Sou uma advogada  replicou ela, séria.  Não a miss Novembro.

 Ei.  Ele teve de subir mais três degraus correndo para alcançá-la.  Ei, ouça, desculpe. Esse foi um elogio mal colocado.

Ela relaxou um pouco.

 Não, eu é que peço desculpas. Estou muito sensível esta manhã.

 Eu soube sobre Parino.

Assentindo, Deborah continuou subindo os degraus em direção às altas portas entalhadas da corte judicial da cidade.

 As notícias correm.

 Ele era uma estatística ambulante, Deb. Você não pode deixar isso afetá-la.

 Ele merecia seu dia de julgamento  respondeu ela atravessando o piso de mármore do saguão e seguindo em direção aos elevadores.  Até mesmo Parino merecia. Eu sabia que ele estava com medo, mas não levei isso a sério como deveria.

 Você acha que isso teria importado?

 Não sei.  Aquela era uma pergunta com a qual ela teria de viver.  Simplesmente não sei.

 Ouça, o prefeito tem um dia cheio de compromissos hoje. Há um jantar esta noite, mas eu provavelmente posso escapar antes do estágio do licor e charuto. Que tal um cinema na última sessão?

 Não sou uma companhia agradável hoje, Jerry.

 Você sabe que isso não importa.

 Importa para mim.  Um pequeno sorriso tocou os lábios dela.  Eu o agrediria de novo e me detestaria por isso.  Deborah entrou no elevador.

 Promotora.  Jerry sorriu e lhe fez o sinal de positivo com o polegar, desejando-lhe sorte, antes que as portas se fechassem.

A imprensa a estava aguardando no quarto andar. Deborah não esperava por menos. Movendo-se rapidamente, passou por eles dando respostas curtas e evitando comentários.

 Você realmente espera que o júri condene um cafetão por bater em algumas garotas?

 Eu sempre espero vencer quando entro num tribunal.

 Vai pôr as prostitutas no banco das testemunhas?

 Ex-prostitutas  corrigiu ela, e não respondeu à pergunta.

 É verdade que Mitchell a designou para este caso pelo fato de você ser mulher?

 A promotoria não escolhe seus advogados pelo sexo.

 Você se sente responsável pela morte de Carl Parino?

Aquilo a fez parar à porta da sala do tribunal. Olhou ao redor e viu o repórter com cabelos castanhos cacheados, olhos castanhos gananciosos e um sorriso sarcástico. Chuck Wisner. Deborah fora vítima dele antes e seria novamente. Na coluna diária do The World, ele preferia o sensacionalismo ao fatual.

 A promotoria lamenta que Carl Parino tenha sido assassinado sem ter direito a um julgamento.

Num movimento rápido e treinado, ele lhe bloqueou o caminho.

 Mas sente-se pessoalmente responsável? Afinal de contas, foi você quem conseguiu o acordo.

Deborah reprimiu a vontade de se defender e encontrou-lhe os olhos no mesmo nível.

 Nós todos somos responsáveis, Sr. Wisner. Com licença.

Ele simplesmente mudou de posição, encurralando-a contra a porta.

 Mais algum encontro com Nemesis? O que pode contar sobre suas experiências pessoais com o mais novo herói da cidade?

Ela podia sentir os nervos começando a atingir a superfície pouco a pouco. Pior, sabia que era exatamente por isso que ele estava esperando.

 Nada que possa competir com suas invenções. Agora, se puder se mover para o lado, eu estou ocupada.

 Não muito ocupada para se socializar com Gage Guthrie. Vocês dois estão envolvidos romanticamente? Isso forma um tipo de triângulo estranho, não acha? Nemesis, você, Guthrie.

 Cuide da sua vida, Chuck  sugeriu ela, então usou o cotovelo para empurrá-lo para o lado.

Deborah mal teve tempo de se acomodar atrás da mesa do promotor e abrir a pasta quando o júri entrou. Ela e o advogado de defesa levaram dois dias para selecionar os jurados, e Deborah estava satisfeita com a mistura de gêneros, raças e estilos de vida. Ainda assim, teria de convencer àqueles 12 homens e mulheres de que algumas prostitutas mereciam justiça.

Virando-se levemente, estudou as duas mulheres na primeira fila. Ambas tinham seguido as instruções dela e se vestido com simplicidade, com o mínimo de maquiagem e spray nos cabelos. Deborah sabia que elas estariam sendo julgadas hoje, tanto quanto o homem acusado de abuso e agressão física. Estavam quase aninhadas uma à outra, duas mulheres jovens, bonitas, que poderiam facilmente se passar por estudantes universitárias. Deborah lhes deu um sorriso tranquilizador antes de mudar de posição mais uma vez.

James P. Slagerman estava sentado perto do advogado de defesa. Tinha 32 anos, era loiro e estava bonito, vestido de terno e gravata. Parecia precisamente o que alegava ser, um jovem executivo. Seu estabelecimento, que oferecia serviço de acompanhante, era perfeitamente legítimo. Ele pagava os impostos, contribuía para a caridade e pertencia aos Jaycee, como membro da câmara de comércio jovem.

O trabalho principal de Deborah seria convencer ao júri que ele não era diferente de um cafetão de rua, sustentando-se através da venda do corpo de uma mulher. Até que fizesse isso, não tinha esperança de condená-lo por agressão.

Quando o funcionário da corte de justiça anunciou o juiz, todos os presentes se levantaram.

Deborah manteve a declaração de abertura breve, trabalhando o júri, dispensando fatos. Não tentou impressioná-los. Já estava ciente que esse era o estilo do advogado de defesa. Em vez disso, ela não lhes daria a devida ênfase, chamando-lhes a atenção para o contraste da simplicidade.

Deborah começou a argumentação chamando o médico que atendera Marjorie Lovitz. Com algumas breves perguntas, estabeleceu a extensão dos ferimentos de Marjorie na noite em que ela e Suzanne McRoy foram levadas para o pronto-socorro. Queria que o júri ouvisse sobre o maxilar quebrado, os olhos roxos, as costelas rachadas, mesmo antes de apresentar como prova as fotografias tiradas das mulheres naquela noite.

Ela traçou o caminho devagar e cuidadosamente através de detalhes técnicos, médicos, atendentes da ambulância, policiais uniformizados, assistentes sociais. Contornou as defesas do oponente. Até o recesso, ao meio-dia havia construído uma base de trabalho. Então conduziu Marjorie e Suzanne para um táxi e levou-as para almoçar e para lhes dar as últimas instruções.

 Eu tenho de ir para o banco de testemunhas hoje, O'Roarke?  perguntou Marjorie irrequieta na cadeira, e sem comer nada. Embora os ferimentos tivessem sumido ao longo das semanas desde a surra, o maxilar ainda doía às vezes.  Talvez o que o médico e todos disseram seja suficiente, e Suzanne e eu não precisemos testemunhar.

 Marjorie.  Deborah cobriu a mão da garota com a dela, e encontrou-a gelada e tremendo.  Eles ouvirão os médicos e verão as fotografias. Acreditarão que você e Suzanne foram espancadas. Mas são vocês duas que irão convencê-los de que Slagerman foi o responsável, que ele não é o jovem de negócios bom e correto que finge ser. Sem vocês, ele vai sair livre e fazer isso de novo.

Suzanne mordeu o lábio.

 Jimmy diz que vai se safar de qualquer maneira. As pessoas saberão que somos prostitutas, mesmo que você tenha nos ajudado a conseguir um emprego regular. Falou que, quando tudo acabar, ele vai nos procurar e nos machucar muito.

 Quando ele disse isso?

 Ligou ontem à noite.  Os olhos de Marjorie se encheram de lágrimas.  Jimmy descobriu onde estamos morando e nos telefonou. Disse que vai acabar conosco.  Ela secou uma lágrima com o dorso da mão.  Que vai nos fazer desejar que nunca tivéssemos começado isso. Eu não quero que ele me machuque de novo.

 Ele não vai fazer isso. Não posso ajudar vocês menos que me ajudem. A menos que confiem em mim

Pela hora seguinte elas conversaram, se acalmaram, intimidaram, elogiaram e prometeram. Às 2h da tarde, ambas as mulheres assustadas estavam de volta ao tribunal.

 O Estado convoca Marjorie Lovitz  anunciou Deborah, e deu um olhar frio para Slagerman.

Gage entrou na sala de tribunal no exato momento em que ela convocava as primeiras testemunhas para a sessão da tarde. Ele tivera de cancelar duas reuniões para estar lá. A necessidade de vê-la fora muito mais forte que a necessidade de ouvir relatórios trimestrais. Havia sido, Gage admitiu, mais forte que qualquer necessidade que a experimentara.

Por três dias, vinha mantendo distância. Três dias muito longos.

A vida quase sempre era como um jogo de xadrez, pensou. E era preciso tempo para refletir antes de fazer o próximo movimento. Ele escolheu uma cadeira nos fundos e se acomodou para observá-la trabalhar.

 Quantos anos você tem, Marjorie?  perguntou Deborah.

 Vinte e um.

 Sempre viveu em Urbana?

 Não, eu cresci na Pensilvânia.

Com algumas perguntas casuais, ela ajudou Marjorie a traçar um quadro do próprio passado, a pobreza, a infelicidade, o abuso parental.

 Quando você veio para a cidade?

 Mais ou menos quatro anos atrás.

 Quando tinha 17 anos, então. Por que veio?

 Eu queria ser atriz. Isso parece uma bobagem, mas costumava participar de peças na escola. Pensei que seria fácil.

 E foi?

 Não. Não, foi difícil. Muito difícil. A maioria das vezes eu nem conseguia fazer um teste, sabe? E fiquei sem dinheiro. Consegui um emprego de garçonete meio-período, mas não era o suficiente. Cheguei a ficar sem eletricidade e aquecimento central.

 Você, alguma vez, pensou em voltar para casa?

 Eu não podia. Minha mãe disse que se eu partisse, não me receberia de volta. E acho que pensei que conseguiria algum papel no teatro, se tivesse paciência.

 Você conseguiu?

 Pensei ter conseguido. Um homem foi ao restaurante onde eu trabalhava. Conversamos, ficamos amigos, sabe? Eu contei a ele que era atriz. Ele falou que soubera disso assim que me vira, e perguntou o que eu fazia trabalhando num lugar imundo, pois era muito bonita e talentosa. Disse que conhecia várias pessoas, e que eu fosse trabalhar para ele, me apresentaria. Deu-me um cartão pessoal e tudo o mais.

 O homem que você conheceu naquela noite está neste tribunal, Marjorie?

 Claro, era Jimmy.  Ela abaixou a cabeça e olhou rapidamente para os próprios dedos retorcidos.  Jimmy Slagerman.

 Você trabalhou para ele?

 Sim. No dia seguinte, fui ao escritório dele. Jimmy tinha uma suíte completa, com todas aquelas mesas, telefones e cadeiras de couro. Um lugar muito bonito na parte alta da cidade. Chamava-se Elegant Escorts. Ele disse que eu poderia ganhar cem dólares em uma noite, apenas jantando fora e indo a festas com homens de negócios. Até mesmo me comprou roupas bonitas e me pagou para arrumar os cabelos.

 E por esses cem dólares por noite tudo o que você tinha de fazer era ir a jantares e festas.

 Foi o que ele me falou, no começo.

 E isso mudou?

 Após um tempo... Ele me levava a bons restaurantes e a bons lugares. Dizia que era um ensaio. Comprava flores para mim e...

 Você fez sexo com ele?

 Protesto. Irrelevante.

 Excelência, o relacionamento físico da testemunha com o acusado é muito relevante.

 Protesto negado. Responda à pergunta, Srta. Lovitzi.

 Sim. Eu fui para cama com Jimmy. Ele me tratavam muito bem. Depois, ele me deu dinheiro... Para as contas, alegou.

 E você aceitou?

 Sim. Suponho que eu sabia o que estava acontecendo. Eu sabia, mas fingia não saber. Alguns dias depois, ele falou que tinha um cliente para mim. Pediu que eu me vestisse muito bem e saísse para jantar com um homem de Washington D.C.

 Que instruções você recebeu do Sr. Slagerman?

 Ele disse: "Marjorie, você terá de ganhar aquele cem dólares." Eu respondi que sabia daquilo, então ele falou que eu teria de ser muito boazinha com o sujeito. Eu respondi que seria.

 O Sr. Slagerman definiu o que queria dizer com ser "boazinha", Marjorie?

Ela hesitou, então abaixou a cabeça e olhou para as mãos novamente.

 Disse que eu devia fazer tudo que o homem mandasse. Se o sujeito quisesse que eu o acompanhasse para o hotel depois do jantar, eu tinha de ir, ou não ganharia o dinheiro. Era tudo uma representação, dizia Jimmy. Eu agi como se gostasse da companhia do homem, como se estivesse atraída por ele, e fingi estar me divertindo muito na cama com ele.

 O Sr. Slagerman lhe falou especificamente que você deveria ir para cama com aquele cliente?

 Falou que era parte do trabalho, a mesma coisa que rir de piadas sem graça. E se eu fosse boa naquilo, ele me apresentaria para o diretor de teatro que conhecia.

 E você concordou?

 Ele fez parecer que não era tão ruim. Sim.

 E houve outras ocasiões em que você concordou em trocar sexo por dinheiro em sua ocupação como acompanhante para a firma do Sr. Slagerman?

 Protesto.

 Vou reformular a pergunta.  Ela deu uma olhada para o júri.  Você continuou trabalhando para o Sr. Slagerman?

 Sim, senhora.

 Por quanto tempo?

 Três anos.

 E estava satisfeita com o acordo?

 Não sei.

 Você não sabe se estava satisfeita?

 Eu me acostumei com o dinheiro  disse, Marjorie, com total honestidade.  E depois de um tempo que você está nisso, se esquece do que está fazendo, pensa em alguma outra coisa durante o ato.

 E o Sr. Slagerman estava feliz com você?

 Às vezes.  Temerosa, ela olhou para o juiz.  Às vezes, ele ficava muito furioso comigo, ou com uma das outras garotas.

 Havia outras garotas?

 Umas 12, às vezes mais.

 E o que ele fazia quando ficava furioso?

 Dava alguns tapas em nós.

 Quer dizer que ele batia em vocês?

 Ele simplesmente enlouquecia e...

 Protesto.

 Aceito.

 Ele já bateu em você, Marjorie?

 Sim.

Deborah fez uma pausa, de modo que o júri absorvesse a simplicidade da resposta.

 Pode me contar os eventos que aconteceram na noite de 25 de fevereiro deste ano?

Como fora instruída, Marjorie manteve os olhos em Deborah e não permitiu que se desviassem para Slagerman.

 Eu tinha um trabalho, mas fiquei doente. Gripe ou alguma coisa assim. Estava com febre e com o estômago muito enjoado. Não conseguia comer nada. Suzanne foi lá para cuidar de mim.

 Suzanne?

 Suzanne McRoy. Ela trabalhava para Jimmy também, e nós nos tornamos amigas. Eu não conseguia levantar para ir trabalhar e Suzanne ligou para Jimmy, a fim de informá-lo disso.  Marjorie começou a torcer as mãos sobre o colo.  Eu podia ouvi-la discutindo com ele ao telefone, dizendo-lhe que eu estava doente. Suzanne falou que ele poderia ir lá e ver por si só, caso não acreditasse nela.

 E ele foi?

 Sim.  As lágrimas começaram, grandes pingos silenciosos escorrendo pelo rosto dela.  Ele estava realmente enlouquecido. Gritou com Suzanne, que respondeu também aos gritos, que eu estava mesmo doente, com febre de quase quarenta graus. Ele falou...  Ela umedeceu os lábios.  Ele falou que nós duas éramos preguiçosas, vadias mentirosas. Eu ouvi alguma coisa quebrando e ela estava chorando. Levantei-me, mas estava tonta.  Marjorie esfregou o dorso da mão sob os olhos, manchando o rímel.  Jimmy entrou no quarto e me jogou no chão.

 Você quer dizer que ele a empurrou?

 Não, ele me jogou no chão. Com um soco, entende?

 Sim. Continue.

 Então me mandou levantar e me vestir. Disse que o cliente tinha pedido por mim, e que eu ia fazer aquilo. Acrescentou que tudo que eu tinha de fazer era deitar de costas e fechar os olhos.  Ela pegou um lenço de papel, assoou o nariz.  Eu insisti que estava doente, que não podia ir. Jimmy estava gritando e atirando coisas. Então falou que me mostraria como era se sentir doente. E começou a me bater.

 Onde ele bateu em você?

 Em todos os lugares. No rosto, na barriga. Mais no rosto. Ele não parava.

 Você gritou por socorro?

 Eu não consegui. Mal conseguia respirar.

 Tentou se defender?

 Tentei fugir, mas ele me alcançava e continuava me batendo. Eu desmaiei. Quando acordei, Suzanne estava lá, o rosto todo ensanguentado. Ela chamou uma ambulância.

Gentilmente, Deborah continuou a interrogar. Quando ocupou o lugar à mesa da promotoria, rezou para que Marjorie se mantivesse firme sob a contra-investigação.

Após quase três horas no banco de testemunhas, Marjorie estava pálida e tremendo. Apesar da tentativa do advogado de defesa de lhe destruir o caráter, ela se levantou, parecendo jovem e vulnerável.

E era aquela imagem, pensou Deborah com satisfação, que permaneceria na mente dos jurados.



 Excelente trabalho, advogada.

Deborah virou a cabeça e, com um misto de irritação e prazer, olhou para Gage.

 O que você está fazendo aqui?

 Vendo-a trabalhar. Se eu algum dia precisar de um advogado...

 Eu sou promotora, lembra?

Ele sorriu.

 Então apenas preciso me certificar de não ser pego violando a lei.  Quando ela se levantou, ele lhe pegou a mão. Um gesto casual, até mesmo amistoso. Deborah não poderia ter dito por que parecia tão possessivo.  Posso lhe oferecer uma carona? Jantar, sobremesa? Uma noite tranquila?

E Deborah jurara que ele não a tentaria novamente. Sem chance.

 Sinto muito, tenho algo a fazer.

Inclinando a cabeça, Gage a estudou.

 Acho que você está falando a verdade.

 Eu realmente tenho trabalho.

 Não, eu quis dizer quando você falou que sente muito.

Os olhos dele eram tão profundos, tão calorosos que ela quase suspirou.

 Contra meu melhor julgamento, sinto mesmo.  Deborah começou a sair da sala e ir para o corredor.

 Somente a carona então.

Ela lhe deu um olhar rápido e exasperado por sobre o ombro.

 Eu já lhe disse uma vez como me sinto em relação a homens persistentes?

 Sim, mas você jantou comigo de qualquer forma.

Ela teve de rir. Depois de todas aquelas horas tensas no tribunal, isso era um alívio.

 Bem, uma vez que meu carro está no mecânico, vou aceitar uma carona.

Gage entrou no elevador com ela.

 É um caso difícil esse seu. E um que lhe dará reputação.

Os olhos de Deborah esfriaram.

 Verdade?

 Você está recebendo a imprensa nacional.

 Eu não pego casos para sair no jornal.  A voz dela era tão fria quanto os olhos.

 Se você vai fazer esse trabalho aqui por muito tempo, terá de desenvolver uma indiferença maior.

 Estou bem assim, obrigada.

 Eu notei.  Relaxado, ele se encostou contra a parede do elevador.  Acho que qualquer um que a conheça percebe que a imprensa é um subproduto, não o propósito. Você está deixando muito claro aqui que ninguém, independentemente de quem seja, deve ser discriminado. Espero que vença.

Deborah se perguntou por que o fato de ele entender precisamente o objetivo dela a enervava.

 Eu vou vencer.

Ela saiu do elevador para o saguão de mármore.

 Gosto dos seus cabelos assim  comentou Gage, satisfeito ao ver que a irritara.  Muito elegante, muito competente.  Quantos grampos tenho de tirar para deixá-los soltos?

 Não acho que isso seja...

 Relevante?  complementou ele.  Para mim é. Tudo sobre a sua pessoa é, uma vez que não pareço capaz de parar de pensar em você.

Deborah continuou andando rapidamente. Era típico, imaginou, que ele dissesse tais coisas a uma mulher num saguão repleto de pessoas... E a fizesse sentir como se eles estivessem completamente sozinhos.

 Tenho certeza de que você conseguiu se manter ocupado. Notei uma foto sua no jornal desta manhã... Havia uma loira atada ao seu braço. Um jantar para o candidato Tarrington.  Ela cerrou os dentes quando ele continuou sorrindo.  Você troca de lealdade com muita rapidez, politicamente falando.

 Não tenho lealdades, politicamente falando. Eu estava interessado em ouvir o que a oposição de Fields tinha a dizer. Fiquei impressionado.

Deborah lembrou-se da loira exuberante num minúsculo vestido preto.

 Aposto que sim.

Desta vez, ele riu.

 Pena que você não estava lá.

 Eu lhe disse antes que não quero fazer parte de um harém.  Com a cabeça erguida, ela andou no meio da multidão de repórteres para os degraus do edifício.

Eles fizeram dúzias de perguntas. Deborah as respondeu. Todavia, por mais irritada que estivesse com ele, ficou grata por ver a grande limusine preta de Gage, com o motorista musculoso, esperando no meio-fio.

 Sr. Guthrie, qual é o seu interesse neste caso?

 Gosto de ver a justiça em ação.

 Você gosta de ver a linda promotora trabalhando.  Wisner abriu caminho entre os colegas para empurrar um gravador para perto do rosto de Gage.  Vamos, Guthrie, o que está acontecendo entre você e a Deb Delicada?

Ouvindo o gemido baixo dela, Gage pôs uma das mãos sobre o braço de Deborah para impedi-la de responder, e virou-se para o repórter.

 Eu conheço você, não conheço?

Wisner deu um sorriso forçado.

 Claro. Nós nos encontramos muitas vezes naquela época terrível, quando você trabalhava para a cidade, em vez de possuí-la.

 Sim. Wisner.  Gage o estudou com um rápido olhar de desprezo.  Talvez minha memória esteja falha, mas não me recordo de você ser tão idiota quanto está sendo agora.  Ele impulsionou uma risonha Deborah para dentro da limusine.

 Gostei  disse ela.

 Vou considerar comprar o jornal The World somente para ter o prazer de despedi-lo.

 Tenho de admirar seu modo de pensar.  Com um suspiro, ela tirou os sapatos e fechou os olhos cansados. Poderia se acostumar a viajar daquele jeito, pensou. Grandes assentos almofadados e Mozart tocando suavemente nos alto-falantes. Uma pena que aquilo não era realidade.  Meus pés estão me matando. Tenho de comprar um pedômetro para contar quantos quilômetros ando em média durante um dia de tribunal.

 Você iria para casa comigo se eu lhe prometesse uma massagem nos pés?

Deborah abriu os olhos. Ele seria bom naquilo, pensou. Em massagear os pés de uma mulher... Ou qualquer, outra parte dolorida do corpo.

 Não.  Ela fechou os olhos de novo.  Preciso voltar ao meu escritório. E tenho certeza de que há muitos outros pés que você possa massagear.

Gage abriu o vidro apenas tempo o suficiente para informar a Frank o destino deles.

 É isso que preocupa você? Os outros... pés na minha vida?

Ela detestava o fato de aquilo ser verdade.

 Isso é problema seu.

 Eu gosto dos seus pés. Dos seus pés, das suas pernas, do seu rosto. E de tudo que existe entre isso.

Ela ignorou, tentou ignorar, o rápido tremor em resposta.

 Você sempre tenta seduzir mulheres no banco de trás de limusines?

 Você preferiria um outro lugar?

Deborah abriu os olhos. Algumas coisas, pensou, eram melhor controladas quando encaradas.

 Gage, tenho refletido sobre essa situação.

A boca dele se curvou num sorriso charmoso.

 Situação?

 Sim.  Ela não escolheu chamar aquilo de relacionamento.  Não vou fingir que não sinto atração por você, ou que não me sinto lisonjeada pelo fato de você parecer atraído por mim. Mas...

 Mas?  Gage pegou-lhe a mão, roçou os lábios sobre os dedos dela. A pele ali tinha um aroma tão fresco como a chuva.

 Não.  Deborah tornou-se ofegante quando ele lhe virou a mão para pressionar um beijo lento e quente na palma.  Não faça isso.

 Adoro quando você é fria e lógica, Deborah. Enlouquece-me ver o quão rapidamente posso esquentá-la.  Ele roçou os lábios sobre o pulso delicado e sentiu as batidas aceleradas ali.  O que você estava dizendo?

O que ela estava dizendo? Que mulher podia ser fria e lógica quando ele a olhava? Tocava-a? Deborah afastou a mão do alcance de Gage, lembrando-se de que aquele era precisamente o problema.

 Eu não quero que essa... situação continue, por diversas razões.

 Ahan.

Ela lhe empurrou a mão quando ele começou a brincar com a pérola na orelha.

 Estou falando sério. Percebo que você está acostumado a pegar e descartar mulheres como fichas de pôquer, mas eu não estou interessada. Então aposte em outra pessoa.

Sim, ela estava esquentando de maneira agradável.

 Essa é uma metáfora muito interessante. Eu poderia dizer que existem algumas vitórias que prefiro sustentar a jogar com elas.

Furiosa, Deborah virou-se para ele.

 Vamos deixar uma coisa bem clara. Eu não sou o prêmio da semana. Não tenho intenção de ser a morena da quarta-feira, logo após a loira de terça-feira.

 Então voltemos àqueles pés novamente.

 Você pode considerar isso uma brincadeira, mas levo minha vida pessoal e profissional muito a sério.

 Talvez a sério demais.

Deborah ficou tensa.

 Isso é problema meu. A questão aqui é que não estou interessada em me tornar uma de suas conquistas. Não estou interessada em me envolver com você de nenhuma forma.  Ela olhou à frente quando a limusine parou no meio-fio.  E esta é a minha parada.

Gage se moveu com rapidez, surpreendendo a ambos, puxando-a do assento, de modo que ela se deitasse no colo dele.

 Vou fazer com que você se envolva tanto que nunca consiga se libertar.  Com firmeza e segurança, tomou-lhe a boca na dele.

Deborah não lutou. Não hesitou. Todas as emoções que sentira durante o trajeto de carro se concentraram em uma única: desejo. Irrevogável. Instantâneo. Irresistível. Os dedos dela penetraram os cabelos dele enquanto a boca se movia sedenta sob a de Gage. Desejava como nunca desejara. Como nunca sonhara desejar. A dor do desejo era tão intensa que não havia espaço para a razão. A sensação de estar fazendo a coisa certa era tão clara que não deixava espaço para dúvidas. Havia apenas o momento... E a paixão.

Gage não estava paciente como na outra ocasião. Em vez disso, a boca era voraz enquanto passeava pelo rosto dela descia para o pescoço. Com um murmúrio urgente, ela lhe tomou os lábios de volta.

Gage nunca conhecera alguém cujo desejo combinava tanto com o dele. Havia um fogo queimando em Deborah, e ele só precisava tocá-lo para fazê-lo crepitar. Havia conhecido o desejo, mas não aquele desesperado e avassalador.

Queria deitá-la no banco, puxar e rasgar aquele conjunto recatado até que ela estivesse nua e quente sob o corpo dele.

Mas também queria lhe dar conforto, compaixão e amor. Teria de esperar até que Deborah estivesse pronta para aceitar isso.

Com verdadeiro pesar, suavizou o toque das mãos e a afastou.

 Você é tudo que eu quero  disse Gage.  E aprendi a conseguir o que quero.

Os olhos dela estavam arregalados. A paixão que havia neles foi substituída, pouco a pouco, por uma expressão de medo e confusão que o perturbou.

 Isso não está certo  sussurrou Deborah.  Não está certo que você tenha a capacidade de fazer isso comigo.

 Não, não é certo para nenhum de nós. Mas é real.

 Eu não serei controlada pelas minhas emoções.

 Todos nós somos.

 Não eu.  Tremendo, Deborah abaixou-se para pegar os sapatos.  Tenho de ir.

Ele se inclinou sobre ela para destravar a porta.

 Você vai me pertencer.

Ela meneou a cabeça.

 Preciso pertencer a mim antes.  Descendo do carro, partiu.

Gage observou a retirada de Deborah antes de abrir a mão que estava fechada. Contou seis grampos dos cabelos dela e sorriu.



Deborah passou a noite com Suzanne e Marjorie no pequeno apartamento das duas. Enquanto degustavam a comida chinesa que ela levara de um restaurante, discutiu o caso com elas. Mergulhar no trabalho ajudava. Isso deixava pouco tempo para pensar em Gage e na reação a ele. Uma reação que a preocupava ainda mais porque sentira a mesma atração sexual impressionante por um outro homem.

E exatamente porque queria ceder e se entregar a ambos, não se entregaria a nenhum. Aquilo era uma questão de ética. Para Deborah, quando uma mulher começava a duvidar da própria ética, tinha de duvidar de tudo o mais.

Ajudava lembrar-se de que havia coisas que podia controlar. O trabalho, o estilo de vida, as ambições. Esta noite, esperava fazer alguma coisa para controlar o resultado do caso que estava defendendo.

Cada vez que o telefone tocava, Deborah mesma atendia, enquanto Marjorie e Suzanne ficavam sentadas no sofá, de mãos dadas. No quinto telefonema, ela obteve sucesso.

 Marjorie?

Deborah arriscou.

 Não.

 Suzanne, sua vadia.

Apesar de estar sorrindo, ela transpareceu um tremor na voz.

 Quem está falando?

 Você sabe muito bem quem é. Jimmy.

 Estou proibida de falar com você.

 Tudo bem. Apenas ouça, então. Se acha que eu a molestei antes, isso não é nada comparado ao que vou fazer com você se testemunhar amanhã. Sua pequena vadia, eu a peguei da rua, onde você ganhava vinte dólares por trabalho, e lhe dei clientes de categoria. Sou seu dono e não se esqueça disso. Faça um favor a si, Suze, diga à idiota da sua advogada que você mudou de ideia, que você e Marjorie mentiram sobre tudo. Caso contrário, vou machucá-la. Machucá-la feio. Entendeu?

 Sim.  Deborah desligou e olhou para o telefone.  Oh, sim, eu entendi.  Então se voltou para Marjorie e Suzanne.  Mantenham a porta trancada esta noite e não saiam. Ele não sabe ainda, mas acabou de se enforcar.

Satisfeita consigo, ela as deixou. Fora necessária muita persuasão para grampear a linha de Marjorie e Suzanne. E seria necessário ainda mais esforço para conseguir um mandato para gravar os telefonemas de Slagerman. Mas Deborah faria isso. Quando Slagerman testemunhasse, em alguns dias, tanto ele quanto o advogado de defesa teriam uma grande surpresa.

Ela decidiu andar por alguns quarteirões antes de tentar achar um táxi. A noite estava úmida. Até mesmo os prédios pareciam transpirar. Do outro lado da cidade, havia uma sala fria, um banho frio e um drinque gelado esperando. Mas Deborah não queria ir para casa, sozinha ainda. Sozinha, seria muito fácil pensar sobre a vida dela. Sobre Gage.

Perdera o controle nos braços dele naquela tarde. Aquilo estava se tornando um hábito do qual não gostava. Não era possível negar que sentia atração por ele. Mas Gage a atraía de um jeito básico quase primitivo, ao qual era praticamente impossível resistir.

Entretanto, também sentia alguma coisa, alguma coisa muito forte, por um homem que usava uma máscara.

Como ela, que sempre dera tanto valor à lealdade, à fidelidade acima de todas as outras coisas, podia ter sentimentos tão profundos e dramáticos por dois homens diferentes?

Esperava que pudesse culpar o próprio metabolismo. Desejar um homem não era o mesmo que precisar de um. Não estava pronta para precisar de um, muito menos de dois.

Na verdade, necessitava de controle sobre as próprias emoções, sobre a vida, a carreira. Por muito tempo, fora vítima das circunstâncias. A morte trágica dos pais, o sentimento profundo de medo e de dor que se seguiu. As demandas do emprego da irmã, que havia levado as duas de uma cidade a outra, repetidas vezes.

Agora, estava criando a própria marca, do próprio jeito, no próprio tempo. Durante os últimos 18 meses, vinha trabalhando arduamente, com uma determinação obcecada em ganhar e merecer a reputação como uma representante forte e honesta do Direito Penal. Tudo o que tinha de fazer era continuar no mesmo caminho correto. Quando entrou na escuridão do edifício World Building, ouviu alguém lhe sussurrar o nome. Conhecia aquela voz que ouvira nos sonhos... Sonhos que se recusara a reconhecer.

Nemesis pareceu sair do escuro, uma sombra, uma silhueta, então um homem. Podia ver os olhos dele, o brilho atrás da máscara. O desejo veio tão rapidamente, com tanta força, que ela quase gemeu alto.

E quando ele lhe pegou a mão e arrastou-a para o escuro, Deborah não resistiu.

 Andar sozinha pelas ruas à noite parece estar se tornando um hábito seu.

 Eu tinha trabalho.  Automaticamente, Deborah abaixou o tom de voz para combinar com o dele.  Você está me seguindo?

Ele não respondeu, mas os dedos fortes se curvaram ao redor dos dela de um jeito que demonstrava possessão.

 O que você quer?

 Isso é perigoso para você.  Deborah deixara os cabelos soltos, ele viu, de modo que caíssem até a altura dos ombros.  Aqueles que mataram Parino estão de olho em você.  A pulsação dela disparou, mas não de medo. Ele reconhecia a diferença entre medo e excitação.

 O que você sabe sobre Parino?

 Eles não vão se incomodar pelo fato de você ser mulher, não se estiver no caminho deles. Eu não quero vê-la machucada.

Incapaz de se controlar, ela se inclinou na direção dele.

 Por quê?

Percebendo como Deborah estava indefesa, ele ergueu-lhe ambas as mãos para os próprios lábios. Prendeu-as ali, então, apertou-as com força. Os olhos de ambos se encontraram com intensidade.

 Você sabe por quê.

 Isso não é possível.  Mas Deborah não conseguiu se afastar quando ele lhe acariciou os cabelos.  Eu não sei quem você é. Não entendo o que faz.

 Às vezes, nem eu.

Ela queria desesperadamente cair nos braços fortes, descobrir como era ser abraçada e beijada por ele. Havia razões, disse a si quando se controlou. Muitas razões. Precisava ser forte, forte o bastante não apenas para resistir a ele, mas para usá-lo.

 Conte-me o que você sabe. Sobre Parino, sobre o assassinato dele. Deixe-me fazer meu trabalho.

 Esqueça isso. É tudo que tenho a lhe dizer.

 Você sabe de alguma coisa. Posso ver isso.  Com um suspiro desgostoso, Deborah deu um passo atrás. Precisava da distância, distância o suficiente para que pudesse ouvir o próprio cérebro e lembrar-se de que era uma promotora, e que ele violava uma lei na qual ela acreditava piamente.  É seu dever me dizer.

 Conheço meus deveres.

Deborah inclinou a cabeça para trás. Atraída por Nemesis? Não, estava furiosa com ele.

 Claro, ficar à espreita em lugares escuros, distribuindo seu senso pessoal de justiça quando e onde lhe da vontade. Isso não é dever, Capitão Teimoso, é ego.  Quando ele não respondeu, ela suspirou e se aproximou outra vez.  Eu poderia acusá-lo de ocultar informações. Isso é da conta da polícia, da Promotoria de Justiça, não um jogo.

 Não, isso não é um jogo.  A voz dele permaneceu baixa, mas Deborah pensou ter sentido tanto divertimento quanto irritação ali.  Mas existem peças. Eu não gostaria de vê-la sendo usada como uma.

 Posso cuidar de mim.

 É o que você costuma dizer. Está numa situação difícil desta vez, promotora. Esqueça isso.  Ele deu um passo atrás.

 Espere.  Deborah tentou segui-lo, mas Nemesis sumira.  Que coisa, eu não acabei de discutir com você.  Frustrada, ela chutou a lateral do prédio, não atingindo a canela dele por centímetros.  Esquecer?  ela murmurou  Nunca.


CAPÍTULO CINCO

Pingando de suor, praguejando, Deborah correu em direção à porta. Batidas às 6h45 da manhã eram o mesmo que telefonemas às 3h da madrugada. Anunciavam problemas. Quando abriu a porta e encontrou Gage, soube que os instintos estavam certos.

 Eu a tirei do banho?  perguntou ele.

Ela passou uma mão impaciente pelos cabelos molhados.

 Sim. O que você quer?

 Café da manhã.  Sem esperar convite, ele entrou.  Belo apartamento  comentou.

Tanto o estofado do sofá baixo como o tapete sob o piso de madeira tinham fundo cor de creme com estampas coloridas... Verde-esmeralda, vermelho, azul. Ele notou também que ela deixara uma trilha de água no mesmo piso de madeira.

 Parece que cheguei cinco minutos adiantado.

Percebendo que o cinto do penhoar dela estava frouxo, Deborah o apertou.

 Não, não chegou, porque você não deveria estar aqui em absoluto. Agora...

Mas Gage a interrompeu com um beijo longo e apaixonado.

 Hmm, você ainda está molhada.

Ela estava surpresa que a água não tivesse secado em função do vapor que parecia lhe sair do corpo. Surpresa com a súbita vontade de deitar a cabeça contra o ombro dele que quase a dominou.

 Ouça, eu não tenho tempo para isso. Preciso estar no tribunal...

 Em duas horas  disse ele, concordando com um gesto de cabeça.  Tempo mais do que suficiente para um café da manhã.

 Se você acha que vou lhe preparar um café da manhã, ficará muito desapontado.

 Eu não sonharia com isso.  Gage deu uma olhada para o penhoar curtinho de seda. O único abraço o deixara dolorosamente ciente de que ela não usava nada mais.  Gosto de você vestida de azul. Deveria usar sempre azul.

 Aprecio seu conselho de moda, mas...  Deborah parou quando houve outra batida à porta.

 Eu atendo  ofereceu ele.

 Posso atender minha própria porta.  Deborah foi para lá tropeçando, os nervos à flor da pele. Nunca estava no melhor estado pela manhã, mesmo quando tinha de lidar só consigo.  Eu gostaria de saber quem pendurou uma placa aí fora, dizendo que estaria promovendo uma festinha esta manhã.  Abrindo a porta, foi confrontada por um garçom de terno branco, carregando uma enorme bandeja.

 Ah, eis o café da manhã. Ponha perto da janela, eu acho  disse Gage, gesticulando para que o garçom entrasse.  A moça gosta de uma vista.

 Sim, Sr. Guthrie.

Deborah plantou as mãos nos quadris. Era difícil adotar uma postura antes das sete da manhã, mas isso tinha de ser feito.

 Gage, não sei o que você pretende, mas isso não vai funcionar. Tentei deixar minha posição clara, e no momento não tenho tempo ou inclinação... Isso é café?

 Sim.  Sorrindo, Gage ergueu o grande bule de prata e serviu uma xícara. O aroma a seduziu.  Quer um pouco?

Ela fez um biquinho.

 Talvez.

 Você vai gostar dessa marca de café.  Aproximando-se, ele segurou a xícara sob o nariz dela.  É uma de minhas favoritas.

Deborah deu um gole, fechou os olhos.

 Você não joga limpo.

 Não.

Ela abriu os olhos para estudar o garçom, que trabalhava ligeiramente, ajeitando as coisas.

 O que mais tem aí?

 Ovos mexidos, presunto defumado, croissants, suco de laranja... Natural, é claro.

 É claro.  Ela esperou que não estivesse babando.

 Framboesa e chantili.

 Oh.  Deborah dobrou a língua dentro da boca para evitar que ela saísse.

 Gostaria de sentar-se?

Ela não era uma mulher fraca, assegurou-se. Mas os aromas que preenchiam a sala de estar eram ricos e maravilhosos.

 Suponho que sim.  Desistindo, sentou-se em uma das cadeiras com encosto de couro que o garçom afastara da mesa.

Gage pôs uma gorjeta na mão do garçom e lhe deu instruções para apanhar os pratos em uma hora. Deborah não foi capaz de reclamar quando Gage encheu a xícara de café de novo.

 Suponho que deva perguntar o que o levou a fazer isso tudo...

 Eu queria ver sua aparência pela manhã.  Ele serviu suco de uma jarra de cristal.  Essa me pareceu a melhor maneira. Por enquanto.  Brindou com a xícara de Deborah, os olhos demorando-se no rosto dela, livre de maquiagem, os cabelos penteados para trás.  Você é linda.

 E você é charmoso.  Ela tocou as pétalas da rosa vermelha ao lado do prato.  Mas isso não muda nada.  Pensativamente, bateu um dedo sobre a toalha cor de pêssego.  Mesmo assim, não vejo nenhuma razão para desperdiçar toda essa comida.

 Você é uma mulher prática.  Ele contara com isso.  É uma das coisas que mais me atraem em você.

 Não vejo nada de atraente em ser prática.  Ela cortou uma pequena fatia de presunto e deslizou-a entre os lábios. Os músculos do estômago de Gage se contraíram.

 Pode ser... Muito atraente.

Deborah fez o possível para ignorar os arrepios que lhe percorriam o corpo e se concentrar num tipo mais seguro de fome.

 Diga-me, você sempre toma café da manhã de maneira tão extravagante?

 Quando parece apropriado.  Ele colocou urna das mãos sobre a dela.  Você está com pequenas olheiras. Não dormiu bem?

Ela pensou na longa noite irrequieta que tivera.

 Não, não dormi.

 O caso?

Deborah apenas deu de ombros. A insônia não tinha nada a ver com o caso, e tudo a ver com o homem que encontrara na noite escura. Entretanto, agora estava lá, sentindo a mesma fascinação e frustração pelo homem com quem compartilhava o café da manhã à luz do sol.

 Você gostaria de falar sobre isso?

Ela olhou para cima. Nos olhos dele, viu paciência, compreensão e alguma coisa abaixo disso tudo que sabia que queimaria ao toque.

 Não.  Cautelosa, Deborah afastou a mão de novo.

Gage percebeu que se divertia com a maneira como ela tentava escapar.

 Você trabalha demais.

 Faço o que tenho de fazer. E quanto a você? Nem mesmo sei qual é a sua ocupação, não realmente.

 Comprar e vender, participar de reuniões, ler relatórios.

 Tenho certeza de que é mais complicado do que isso.

 E frequentemente mais tedioso.

 É difícil de acreditar nisso.

Vapor e fragrância subiram ao ar quando ele partiu um croissant.

 Eu construo coisas, compro coisas.

Deborah não seria dissuadida com tanta facilidade.

 Tais como?

Gage sorriu-lhe.

 Eu possuo este edifício.

 A Trojan Enterprises possui este edifício.

 Certo. Sou dono da Trojan.

 Oh.

A reação dela o encantou.

 A maior parte do dinheiro dos Guthrie veio de bens imobiliários, e essa ainda é a base. Nós diversificamos bastante durante os últimos dez anos. Então uma filial lida com a marinha mercante, outra com mineração e uma outra com manufatura.

 Entendo.  Ele não era um homem comum, pensou Deborah. Ela não parecia sentir-se atraída por homens comuns ultimamente.  Faz muito tempo que você se afastou da 25ª Delegacia?

 Sim.  Uma sombra nublou os olhos dele.  É o que parece, não?  Gage ergueu uma colher de framboesas com chantili e ofereceu.

Deborah deixou a fruta derreter na língua por um momento.

 Você sente falta da época em que era policial?

Ele sabia que se a beijasse agora, o gosto seria fresco e vivo.

 Não me permito sentir falta. Existe uma diferença.

 Sim.  Ela entendia. Da mesma forma, também não se permitia sentir falta da família, daqueles que não existiam mais e daqueles que estavam a tantos quilômetros de distância.

 Você fica muito atraente quando está triste, Deborah.  Ele trilhou um dedo ao longo do dorso da mão dela.  Na verdade, irresistível.

 Eu não estou triste.

 Mas está irresistível.

 Não comece.  Ela se ocupou, servindo-se de mais café.  Posso lhe fazer uma pergunta profissional?

 Claro.

 Se o dono, ou donos, de uma propriedade em particular não quisesse que seu nome fosse publicado como proprietário, eles poderiam esconder isso?

 Facilmente. Simulando-o como se fosse propriedade de uma pessoa jurídica, que por sua vez também pertence a outra pessoa jurídica, e assim por diante. Por quê?

Mas Deborah se inclinou para a frente, ignorando a questão dele.

 O quão difícil pode ser localizar os donos atuais?

 Isso dependeria do quanto eles se empenharam para esconder isso, e os motivos que têm para manter os nomes fora dos registros.

 Se alguém estivesse determinado o bastante, e fosse muito paciente, esses nomes poderiam ser encontrados?

 É possível. Se você achar o fio da meada.

 Fio da meada?

 Um nome, um número, um lugar. Alguma coisa que levaria a outra e depois a outra.  Gage teria ficado preocupado com o tipo de questionamento se não estivesse um passo a frente dela. Mesmo assim, era melhor ser cuidadoso.  O que você está querendo, Deborah?

 Fazer meu trabalho.

Ele colocou a xícara sobre o pires, muito cauteloso.

 Isso tem alguma coisa a ver com Parino?

Ela arregalou os olhos.

 O que você sabe sobre Parino?

 Ainda tenho contatos na 25ª delegacia. Você não tem bastante para fazer com o julgamento de Slagerman?

 Não posso me dar ao luxo de trabalhar em um caso de cada vez.

 Esse é um no qual você não deveria estar trabalhando de forma alguma.

 Perdão?  O tom de voz de Deborah abaixou.

 É perigoso. Os homens que mandaram matar Parino são perigosos. Você não tem ideia de com quem está brincando.

 Eu não estou brincando.

 Não, e nem eles. Estão bem protegidos e bem informados. Saberão o seu próximo movimento antes que você mesma saiba.  Os olhos de Gage escureceram, parecendo secretos.  Se eles a virem como um obstáculo, irão removê-la do caminho com muita rapidez e finalidade.

 Como você sabe tanto sobre os homens que mataram Parino?

Ele suspirou.

 Eu fui policial, lembra-se? Isso não é algo em que você deva estar envolvida. Quero que entregue o caso a uma outra pessoa.

 Isso é ridículo.

Gage segurou-lhe a mão antes que ela pudesse escapar.

 Eu não quero vê-la machucada.

 Eu gostaria que as pessoas parassem de me dizer isso.  Retirando a mão da dele, Deborah se levantou.  Este caso é meu e continuará sendo meu.

Mais uma vez, os olhos dele escureceram, mas Gage permaneceu sentado.

 Ambição é um outro traço atraente, Deborah. Mas só até você não deixar cegá-la.

Ela se virou para ele lentamente, com a fúria a dominando.

 Tudo bem, parte disso é ambição. Mas não é tudo nem de perto. Acredito no que faço, Gage, e em minha habilidade de fazer bem feito. Tudo começou com um garoto chamado Rico Mendez. Ele não era um pilar da comunidade. Na verdade, era um ladrãozinho insignificante que já havia cumprido um período de pena, e teria cumprido mais. Mas foi baleado enquanto estava parado na esquina de uma rua. Só porque pertencia à gangue errada, usava as cores erradas.

Deborah começou a andar de um lado para o outro, as mãos gesticulando e enfatizando.

 Então o assassino dele é morto porque falou comigo. Porque fiz um acordo com ele. Isso é aceitável? Pode continuar? Devo assumir a responsabilidade e mudar as coisas?

Gage se levantou então e se aproximou.

 Não estou questionando sua integridade, Deborah.

 Apenas meu julgamento?

 Sim, e o meu.  Ele ergueu as mãos e colocou-as dentro do penhoar dela.  Eu me importo com você.

 Não penso que...

 Não, não pense.  Ele lhe cobriu a boca com a dele, os dedos se apertando nos braços de Deborah, enquanto a puxava contra si.

Calor instantâneo, desejo instantâneo. Quem era ela para lutar contra aquilo? O corpo dele era tão sólido contra o dela, os lábios tão habilidosos. E Deborah podia sentir as ondas, não somente de desejo, mas de algo mais profundo e verdadeiro que emanava de Gage e penetrava nela. Como se ele já estivesse impregnado no interior dela.

Ela era tudo. Quando ele a abraçava, não questionava o poder que Deborah possuía de lhe esvaziar a mente e então preenchê-la, saciar a sede ao mesmo tempo em que a incitava. Ela o tornava forte, e o tornava fraco. Com Deborah, Gage quase começava a acreditar em milagres outra vez.

Quando ele se afastou, as mãos dele ainda lhe seguravam os braços. Ela se esforçou para obter equilíbrio. Como ele podia lhe causar aquelas sensações em todas as vezes com apenas um toque?

 Eu não estou pronta para isso  murmurou Deborah.

 Nem eu. Mas não acho que isso importe.  Ele a trouxe para perto de novo.  Quero vê-la esta noite.  Roçou-lhe a boca com a dele.  Quero estar com você esta noite.

 Não, eu não posso.  Ela mal podia respirar.  O tribunal.

Gage conteve-se para não praguejar.

 Tudo bem. Depois que o julgamento acabar. Nenhum de nós pode continuar fugindo disso.

 Não.  Ele tinha razão. Era hora de resolver aquilo.  Não, não podemos. Mas eu preciso de tempo. Por favor, não me pressione.

 Posso precisar fazer isso.  Gage virou-se para a porta, então parou, com a mão na maçaneta.  Deborah, existe outra pessoa?

Ela começou a negar aquilo, mas descobriu que só podia ser honesta com ele.

 Eu não sei.

Assentindo, Gage saiu e fechou a porta. Com um tipo amargo de ironia, percebeu que estava competindo consigo.



Deborah trabalhou até tarde naquela noite, debruçada sobre papéis e livros de Direito à mesa no quarto. Depois do julgamento, passara horas limpando o apartamento que já estava limpo. Era uma das melhores maneiras que conhecia para aliviar a tensão. Ou para ignorá-la. A outra era o trabalho, e ela mergulhara nele, sabendo que dormir era impossível.

No momento em que pegou a xícara de café, o telefone tocou.

 Alô.

 O'Roarke? Deborah O'Roarke?

 Sim, quem é?

 Santiago.

Instantaneamente alerta, ela pegou um lápis.

 Sr. Santiago, nós temos procurado por você.

 Sim, certo.

 Eu gostaria muito de lhe falar. A Promotoria de Justiça está preparada para lhe oferecer cooperação e proteção.

 Como Parino recebeu?

Deborah reprimiu uma onda de culpa repentina.

 Você estará mais seguro conosco do que sozinho.

 Talvez.  Havia medo e nervosismo na voz dele.

 Estou disposta a marcar uma conversa no momento em que você concordar em aparecer.

 De maneira alguma. Eu não vou a lugar algum. Eles me atacariam antes que eu andasse dois quarteirões.  Santiago começou a falar rapidamente, as palavras tropeçando umas nas outras.  Você vem a mim. Ouça, tenho mais informações do que Parino tinha. Muito mais. Tenho nomes, papéis. Se quer saber sobre isso, irmã, venha até mim.

 Tudo bem. Vou mandar a polícia...

 Sem polícia!  A voz dele se tornou cruel e apavorada.  Sem polícia, ou não há acordo. Você vem, e vem sozinha. É isso ou nada.

 Vamos fazer do seu jeito, então. Quando?

 Agora, exatamente agora. Estou no hotel Darcy, East 167th, número 38. Quarto 27.

 Dê-me vinte minutos.



 Tem certeza de que é aqui que você quer descer, moça?

Apesar de Deborah estar vestida de jeans surrado e camiseta, o motorista de táxi podia ver que ela possuía muita classe para ir a um lugar de nível tão baixo quanto o Darcy.

Deborah olhou para a chuva forte que estava caindo. Podia ver as janelas escuras, a superfície descascada do prédio e a rua deserta.

 Sim. Suponho que eu não possa convencê-lo a esperar.

 Não, senhora.

 Achei que não.  Ela passou o dinheiro através da pequena abertura do vidro grosso.  Fique com o troco.  Respirando fundo, prendendo o ar, foi para a chuva e subiu os degraus quebrados da entrada do hotel.

Parou no saguão, pingando. O balcão de recepção ficava atrás de barras de ferro enferrujadas e estava deserto. Havia uma lâmpada, lançando um brilho amarelo sobre o piso pegajoso de linóleo. O ar cheirava a suor, lixo e alguma coisa pior. Virando-se, ela começou a subir a escada.

Um bebê estava chorando alto e de forma inconsolável. O som de sofrimento rodeava a escadaria pichada. Deborah viu alguma coisa pequena e rápida passar correndo pelos pés dela e entrar num buraco. Com um tremor, continuou subindo.

Podia ouvir um homem e uma mulher discutindo em tom alto e agressivo. Quando virou no corredor do segundo andar, uma porta se abriu. Viu um par de pequenos olhos assustados, antes que a porta se fechasse novamente e uma corrente fosse passada no lugar.

Os pés dela esmagaram cacos de vidro, que um dia tinham sido o lustre do teto. No corredor quase escuro, Deborah ouviu o som de brecadas bruscas de algum filme sobre perseguição de carros que passava na televisão. Raios brilhavam do lado de fora das janelas enquanto a tempestade parecia piorar.

Ela parou à porta do quarto 27. O barulho de uma televisão soava do outro lado. Erguendo uma das mãos, bateu com força.

 Sr. Santiago.

Quando não obteve resposta, bateu e chamou novamente. Com cautela, tentou a maçaneta. A porta se abriu com facilidade.

Na luz acinzentada e oscilante da televisão, Deborah viu um cômodo abarrotado, com uma janela suja e escura. Havia montes de roupas e lixo. No único armário, faltava uma gaveta. Havia cheiro de cerveja quente e comida estragada.

Então viu a figura deitada sobre a cama e praguejou. Não apenas teria o prazer de conduzir um interrogatório naquele chiqueiro, como teria de deixar a testemunha sóbria antes.

Irritada, desligou a televisão, de modo que restou apenas o som da chuva e dos gritos de discussão que vinham do corredor. Avistou uma pia manchada junto à parede, um pedaço da porcelana faltando. Seria bom, pensou, se conseguisse colocar a cabeça de Santiago sob a torneira.

 Sr. Santiago.  Deborah ergueu o tom de voz, enquanto atravessava o cômodo, tentando evitar as embalagens descartáveis de comidas gordurosas e a cerveja derramada.  Ray.  Alcançando-o, começou a sacudi-lo pelo ombro, então notou que os olhos dele estavam abertos.

 Sou Deborah O'Roarke  começou. Foi quando percebeu que ele não a estava olhando. Não estava olhando para lugar nenhum. Levantando a própria mão trêmula, ela viu que estava molhada de sangue.

 Oh, Deus.  Deborah deu um passo atrás aos tropeços, lutando contra a náusea. Mais um passo atordoado, então mais um. Virou-se e praticamente colidiu com um homem forte e baixo, de bigode.

 Señorita  disse ele baixinho.

 A polícia  ela conseguiu falar.  Precisamos chamar a polícia. Ele está morto.

 Eu sei.  Ele sorriu. Deborah viu o brilho de ouro dos dentes. E o brilho de prata quando ele levantou o estilete.  Srta. O'Roarke. Eu estava esperando por você.

Ele a agarrou pelos cabelos quando ela correu em direção à porta. Deborah gritou de dor, então ficou silenciosa e imóvel quanto sentiu a ponta da faca na base da garganta.

 Ninguém dá atenção a gritos num lugar como este disse  ele com uma voz tão gentil que a fez tremer no momento em que se virou para encará-lo.  Você é muito linda, señorita. Que pena seria danificar esse rostinho.  Observando-a, colocou a ponta da faca contra o rosto dela.  Vai me contar, por favor, o que Parino discutiu com você antes do... acidente dele. Todos os nomes, todos os detalhes. E com quem você compartilhou tais informações.

Esforçando-se para raciocinar em meio ao terror, Deborah fitou os olhos dele. E viu o próprio destino.

 Você vai me matar de qualquer forma.

Ele sorriu outra vez.

 Bonita e inteligente. Mas há formas e formas de morrer. Algumas são muito lentas, muitos dolorosas.  Ele deslizou a faca de leve sobre o rosto dela.  Você vai me contar o que preciso saber.

Deborah não tinha nomes, nada com o que barganhar. Tinha apenas a própria esperteza.

 Eu escrevi os nomes, escrevi tudo e tranquei as informações.

 E contou para quem?

 Ninguém.  Ela engoliu em seco.  Não contei para ninguém.

Ele a estudou por um momento, girando o estilete.

 Acho que você está mentindo. Talvez depois de eu lhe mostrar o que posso fazer com isso, esteja disposta a cooperar. Ah, esse rostinho. Tão sedoso. Pena que terei de rasgá-lo.

Quando Deborah se preparou para o pior, houve um outro brilho de raio e o som de vidros de uma janela se quebrando.

Ele estava lá, todo de preto, iluminado por um novo raio do céu. Desta vez o trovão fez o cômodo estremecer. Antes que Deborah pudesse respirar, a faca estava no pescoço dela e um braço musculoso lhe circulava a cintura.

 Aproxime-se  avisou o captor de Deborah , e vou rasgar o pescoço dela de orelha a orelha.

Nemesis permaneceu parado. Não a olhou. Não ousaria. Mas na mente, podia vê-la, o rosto pálido de pavor. Olhos brilhando de medo. Era o medo dela ou o próprio medo que o tornava incapaz de se concentrar, incapaz de entrar no cômodo como uma sombra, em vez de como um homem? Se fosse capaz de fazer isso agora, de distanciar-se do medo por Deborah e desaparecer, isso seria uma arma, ou o estilete a cortaria antes que ele pudesse agir? Não fora rápido o suficiente para salvá-la. Agora precisava ser inteligente.

 Se você matá-la vai perder sua proteção.

 Um risco que ambos corremos. Não se aproxime.  Ele comprimiu mais a faca contra o pescoço de Deborah, até que ela gemeu.

Não havia medo agora, mas sim, fúria.

 Se você machucá-la, farei com você o que nunca imaginou, nem em seus piores pesadelos.

Então ele viu o rosto, o bigode cheio, os dentes e o ouro. Estava de volta, de volta ao cais, com o cheiro de peixe e lixo, e o som da água batendo. Sentiu a explosão quente no peito e quase entrou em choque.

 Eu o conheço, Montega.  A voz era baixa, ríspida.  Tenho procurado você por muito, muito tempo.

 Então você me encontrou.  Embora o tom fosse arrogante, Deborah pôde sentir o cheio de suor. Aquilo lhe deu esperança.  Ponha sua arma no chão.

 Eu não tenho uma arma  disse Nemesis, estendendo as mãos nas laterais do corpo.  Não preciso de uma.

 Então você é um tolo.  Montega tirou o braço da cintura de Deborah e enfiou uma das mãos no bolso. Assim que o tiro disparou, Nemesis saltou para o lado.

Tudo aconteceu tão rapidamente. Depois de um tempo, Deborah não podia ter certeza de quem se movera primeiro. Ela viu a bala rasgar o papel de parede manchado, gesso desmoronando no chão, viu Nemesis caindo Com uma força abastecida por ódio e terror, golpeou o cotovelo no estômago de Montega.

Mais preocupado com a nova presa do que com ela, ele a empurrou para longe. A cabeça de Deborah bateu na ponta da pia. Um outro raio iluminou a sala. Então, a escuridão.



 Deborah. Deborah, eu preciso que você abra os olhos. Por favor.

Ela não queria abri-los. Pequenas explosões estavam acontecendo atrás dos olhos dela. Mas a voz era tão desesperada, tão suplicante. Deborah forçou as pálpebras a se erguer. Nemesis entrou em foco.

Ele a estava abraçando, aninhando-lhe a cabeça, balançando-a. Por um momento, ela pôde ver apenas os olhos de Nemesis. Olhos tão incríveis, pensou, meio zonza. Apaixonara-se por eles na primeira vez em que os vira. Havia olhado através de uma multidão e de luzes ofuscantes e o vira, vira aqueles olhos.

Com um pequeno gemido, ergueu uma das mãos para o nó que já se formava nas próprias têmporas. Devia ter sofrido uma concussão, pensou. Na primeira vez em que vira Nemesis, estava num beco escuro. E houvera uma faca. Como esta noite.

 Uma faca  murmurou ela.  Ele tinha uma faca.

Tomado de alívio, ele encostou a testa na de Deborah.

 Está tudo bem. Ele não teve a chance de usá-la.

 Eu pensei que ele fosse matar você.  Ela ergueu uma das mãos para lhe tocar o rosto, descobriu-o quente.

 Não.

 Você o matou?

Os olhos de Nemesis mudaram. A expressão preocupada foi substituída por fúria.

 Não.  Vira Deborah machucada no chão e conhecia aquele terror, o tipo de terror cuja sensação pensara ter esquecido. Fora fácil para Montega fugir. Mas haveria uma outra vez, prometeu a si. E ele teria justiça. E vingança.

 Ele fugiu?

 Por enquanto.

 Você o conhecia.  Deborah tentou raciocinar através daquela confusão mental.  Chamou-o pelo nome.

 Sim, eu o conhecia.

 Ele tinha uma arma.  Ela fechou os olhos com força, mas a dor não amenizou.  Onde estava a arma?

 No bolso dele. É um hábito de Montega arruinar suas próprias roupas.

Isso era alguma coisa que ela teria de levar em conta mais tarde.

 Precisamos chamar a polícia.  Deborah colocou uma das mãos no braço dele para se equilibrar e sentiu o calor pegajoso nos dedos.  Você está sangrando.

Nemesis olhou para baixo, onde a bala pegara de raspão.

 Um pouco.

 O quanto você está ferido?  Ignorando a pulsação nas têmporas, ela se aproximou. Antes que ele pudesse responder, Deborah estava lhe rasgando a manga da camisa e expondo o ferimento. O rasgo longo e feio na pele fez o estômago dela se revolver.

 Nós precisamos estancar o sangramento.

Deborah não pôde ver a sobrancelha dele arqueada mas ouviu isso na voz de Nemesis.

 Você poderia rasgar sua camiseta e transformá-la num torniquete.

 Você teria muita sorte.  Ela olhou ao redor do cômodo de maneira escrupulosa, evitando focar na figura esparramada sobre a cama.  Não há nada aqui que não contaminaria seu sangue.

 Tente isso.  Ele ofereceu um quadrado de pano preto.

Ela apalpou a bandagem.

 Nunca cuidei de um ferimento à bala antes, mas acho que a área deveria ser limpa.

 Eu cuido disso mais tarde.  Ele gostava dos cuidados de Deborah. Os dedos eram gentis na pele, as sobrancelhas delicadas estavam unidas em concentração. Ela encontrara um homem assassinado, quase fora assassinada também. Mas recobrara a consciência e estava fazendo o que tinha de ser feito com competência.

Capacidade de ser prática. Os lábios dele se curvaram num pequeno sorriso. Sim, algo que podia ser muito atraente. Somado a isso, sentiu o aroma maravilhoso dos cabelos quando ela se inclinou para mais perto, sentiu a suavidade deles quando lhe roçaram sobre o rosto. Ouviu a respiração de Deborah, lenta e firme sob o som da chuva.

Tendo feito o melhor que pôde, Deborah sentou-se sobre os calcanhares.

 Foi intenso para quem se diz invulnerável.

Ele sorriu e o coração dela pareceu parar.

 Lá se vai minha reputação.

Deborah podia apenas olhá-lo fixamente, fascinada enquanto os dois permaneciam ajoelhados no pequeno cômodo sujo. Esqueceu-se de onde estava, de quem era. Incapaz de deter-se, abaixou o olhar para a boca de Nemesis. Que gosto encontraria ali? Que maravilhas ele lhe mostraria?

Ele mal podia respirar quando Deborah ergueu os olhos para os dele outra vez. Nos dela, viu paixão ardente, e uma recepção assustadora. Os dedos suaves ainda estavam na pele dele, massageando gentilmente. Podia ver cada batida do coração que pulsava no pescoço elegante.

 Eu sonho com você.  Nemesis estendeu o braço para puxá-la para si, e Deborah foi sem resistência.  Mesmo quando estou acordado, sonho com você. Em tocá-la.  As mãos dele deslizaram para lhe acariciar os seios.  Em sentir seu gosto.  Compelido, enterrou a boca no pescoço dela, onde o sabor e o aroma eram quentes.

Deborah inclinou-se contra ele, totalmente abalada pelos desejos primitivos que lhe percorriam o sangue. Aqueles lábios eram como ferro quente na pele. E as mãos... Oh, Deus, as mãos. Com um gemido profundo e rouco, arqueou o corpo para trás, ávida e disposta.

E o rosto de Gage surgiu diante da mente.

 Não.  Deborah afastou-se num sobressalto, chocada e envergonhada.  Não, isso não é certo.

Ele se amaldiçoou. Amaldiçoou-a. Amaldiçoou a circunstância. Como poderia tê-la tocado agora, ali?

 Não, não é.  Nemesis levantou-se, deu um passo atrás.  Você não pertence a este lugar.

Como estava à beira das lágrimas, a voz de Deborah soou aguda.

 E você pertence?

 Mais do que você  murmurou ele.  Muito mais do que você.

 Eu estava fazendo meu trabalho. Santiago me ligou.

 Santiago está morto.

 Ele não estava.  Ela pressionou os dedos nos olhos e rezou por compostura.  Ele ligou, pediu que eu viesse encontrá-lo.

 Montega chegou aqui primeiro.

 Sim.  Dizendo-se ser forte, Deborah abaixou as mãos e o fitou.  Mas como? Como ele sabia onde achar Santiago? Como sabia que eu viria aqui esta noite? Ele estava me esperando. Chamou-me pelo nome.

Interessado, Nemesis a estudou.

 Você disse a alguém que viria aqui esta noite?

 Não.

 Estou começando a acreditar que você é uma tola.  Ele se afastou mais.  Vem aqui, para um lugar como este, sozinha, para ver um homem que teria colocado uma bala na sua cabeça enquanto estivessem conversando.

 Ele não teria me machucado. Estava apavorado, pronto para falar. E sei o que estou fazendo.

Nemesis se virou de costas.

 Você nem imagina.

 Mas você sabe, é claro.  Ela passou as mãos pelos cabelos e sentiu a cabeça latejar mais uma vez.  Oh, por que não vai embora? Por que não fica longe de mim? Não preciso desse tipo de piedade da sua parte. Tenho trabalho a fazer.

 Você precisa ir para casa, deixar isso para outros.

 Santiago não ligou para outros  retorquiu Deborah.  Ligou para mim, falou comigo. E se eu tivesse chegado a ele antes, saberia de tudo que necessito saber. Eu não...  Ela parou quando um pensamento lhe ocorreu.  Meu telefone. Droga, eles grampearam meu telefone. Foi assim que souberam que eu vinha aqui esta noite. Foi assim que souberam que eu estava prestes a conseguir uma ordem judicial para vasculhar a loja de antiguidades.  Os olhos dela brilharam.  Bem, nós podemos consertar isso rapidamente.

Deborah levantou-se. A sala girou. Ele a segurou antes que ela caísse de novo.

 Você não vai fazer nada apressadamente por um dia ou dois.  Com suavidade, Nemesis colocou um braço debaixo dos joelhos dela e a levantou.

Deborah gostava da sensação de ser carregada por ele. Gostava até demais.

 Eu entrei nesse apartamento, Zorro, posso sair andando.

Ele a carregou para o corredor.

 Você é sempre tão teimosa assim?

 Sim. Não preciso de sua ajuda.

 Posso ver que está se saindo magnificamente bem sozinha.

 Posso ter tido algum problema antes  disse ela enquanto ele começava a descer a escada.  Mas agora tenho um nome. Montega, l,75m, aproximadamente 73 quilos. Cabelos, olhos e bigode castanhos. Dois dentes de ouro. Não deve ser muito difícil capturá-lo.

Nemesis parou e os olhos eram gelados.

 Montega é meu.

 A lei não deixa espaço para vinganças pessoais.

 Você tem razão. A lei não deixa.  Ele a mudou levemente de posição quando chegou à base da escada. Havia alguma coisa no tom de Nemesis que a fez erguer uma das mãos para o rosto dele. Desilusão?

 Foi tão ruim assim?

 Sim.  Deus, como ele desejava poder enterrar o rosto nos cabelos de Deborah e deixá-la tranquilizá-lo  Foi muito ruim.

 Deixe-me ajudá-lo. Conte-me o que sabe, e juro farei todo o possível para que Montega e quem quer que esteja por trás dele paguem pelo que fizeram a você.

Ela tentaria. A percepção disso mexeu com alguma coisa dentro dele, mesmo assustando-o.

 Pago minhas próprias dívidas, do meu jeito.

 E eu é que sou teimosa!  Deborah se contorceu quando Nemesis a carregou pela chuva.  Estou disposta a adaptar meus princípios e trabalhar ao seu lado, a formar uma parceria, e você...

 Eu não quero um parceiro.

Ela pôde senti-lo enrijecer com as palavras, praticamente experimentando a dor que o percorreu. Mas não amaciaria. Não de novo.

 Ótimo, fantástico. Oh, ponha-me no chão, você não pode me carregar por cem quarteirões.

 Não pretendo fazer isso.  Mas ele poderia. Era capaz de imaginar-se carregando Deborah pela chuva, para o apartamento dela, para a cama. Em vez disso, andou até o final do quarteirão, em direção às luzes e ao trânsito. Na esquina, parou.  Chame um táxi.

 Chamar um táxi? Assim?

Ele se perguntou por que ela era capaz de fazê-lo arder de desejo e querer rir ao mesmo tempo. Virando a cabeça, observou-lhe os olhos se tornarem desejosos quando os lábios dos dois pairaram a centímetros de distância.

 Você ainda pode levantar o braço, não pode?

 Sim, posso levantar o braço.  Deborah o fez, refletindo ali parada enquanto eles esperavam. Após alguns minutos na chuva, um táxi parou no meio-fio. Furiosa como estava, teve de reprimir um sorriso pelo jeito como o motorista abriu a boca em perplexidade ao ver a companhia dela.

 Jesus, você é ele, não é? Você é Nemesis. Ei, amigo, quer ir a algum lugar?

 Não, mas a moça quer.  Sem esforço, ele colocou Deborah sentada no banco de trás. A mão enluvada roçou-lhe o rosto de leve, como uma memória.  Eu tentaria uma bolsa de gelo e algumas aspirinas.

 Obrigada. Muito obrigada. Ouça, eu não terminei...

Mas ele deu um passo atrás, desaparecendo na escuridão, na chuva fina.

 Era ele mesmo, não era?  O motorista de táxi virou o pescoço para Deborah, ignorando as buzinas mal-humoradas ao redor.  O que ele fez, salvou sua vida ou algo assim?

 Algo assim  murmurou ela.

 Jesus. Espere até eu contar a minha esposa.  Sorrindo, ele desligou o taxímetro.  Esta corrida é por minha conta.


CAPÍTULO SEIS

Gemendo, com o corpo molhado de suor, Gage levantou os pesos novamente. Estava de costas sobre um banco que continha uma barra acima, com pesos fixados nas laterais vestido com shorts de corrida. Os músculos pareciam gritar, mas estava determinado a atingir a meta de cem repetições do exercício. A transpiração ensopava a bandana amarrada ao redor da testa e lhe escorria nos olhos enquanto ele se concentrava em um pequeno ponto no teto. Havia uma satisfação até mesmo na dor.

Lembrava-se muito bem de quando estivera tão fraco que mal era capaz de erguer uma revista. Houve uma época em que as pernas tinham se transformado em borracha e a respiração se tornava ofegante só de percorrer a extensão de um corredor de hospital. Recordava-se da frustração daquilo, e mais, do sentimento de impotência.

Resistira à fisioterapia no começo, preferindo ficar sozinho e deprimido. Então a usara, como uma punição, porque sobrevivera e Jack estava morto. A dor fora torturante.

E um dia, fraco, doente, altamente deprimido, estava andando pelo quarto de hospital quando se encostou contra uma das paredes. Desejara com todas as forças que simplesmente pudesse desaparecer.

E desapareceu.

Achou que estava alucinando, que havia enlouquecido. Então, apavorado e fascinado, tentou de novo e de novo, indo tão longe a ponto de inclinar um espelho no quarto, de modo que pudesse assistir a si desaparecer dentro da parede em cor pastel ao lado da cama.

Nunca se esqueceria da manhã em que uma enfermeira entrou com a bandeja de café da manhã e passou por ele sem vê-lo, reclamando sobre pacientes que não ficavam na cama, onde deveriam estar.

E Gage soube o que trouxera do coma consigo. Soubera que aquele dom o acompanhara com um propósito.

Então a fisioterapia se tornou uma religião, alguma coisa à qual se dedicava com empenho, com cada partícula de força de vontade. Exigiu mais e mais de si, até que os músculos fortaleceram e se firmaram. Aprendeu artes marciais, passou horas levantando peso, fazendo repetições, nadou na piscina todos os dias.

Ele exercitara sua mente também, lendo tudo, forçando-se a entender os negócios que herdara, estudando horas, dia após dia, até adquirir habilidade com sistemas complexos de computador.

Agora era mais forte, mais rápido, mais esperto do que fora durante todos os anos em que trabalhara como policial. Porém jamais usaria um distintivo de novo. Nunca mais teria outro parceiro.

Nunca seria impotente.

Ele suspirou e continuou a levantar o peso quando Frank entrou com um copo de suco de laranja.

Colocando o copo sobre a mesa ao lado do banco de exercícios, Frank observou a cena em silêncio por um momento.

 Exagerando um pouco hoje  comentou ele.  É claro que você exagerou um pouco ontem também, e antes de ontem.  Frank fez uma careta.  O que algumas mulheres têm, que faz com que os homens levantem objetos pesados?

 Deixe-me em paz, Frank.

 Ela é muito bonita, tudo bem  disse ele sem se abalar.  Inteligente também, suponho, sendo advogada e tudo isso. Deve ser difícil pensar sobre a mente dela, todavia, quando Deborah o fita com aqueles grandes olhos azuis.

Com um último gemido, Gage colocou a barra no suporte.

 Vá bater uma carteira.

 Você sabe que não faço mais isso.  O rosto pálido se abriu num novo sorriso.  Nemesis poderia me pegar.  Ele puxou uma toalha de uma pilha organizada ao lado do banco.

Sem dizer nada, Gage a aceitou e secou o suor do rosto e do peito.

 Como está o braço?

 Bem.  Gage não se incomodou em olhar para a atadura branca que Frank usara para substituir o curativo esforçado de Deborah.

 Você deve estar ficando mais lento. Nunca soube que foi baleado fazendo esse trabalho.

 Você quer ser despedido?

 De novo? Não.  Ele esperou pacientemente enquanto Gage mudava para o aparelho de exercitar as pernas.  Estou procurando por segurança no emprego. Se você sair e morrer, terei de voltar a assaltar turistas.

 Então tenho de ficar vivo. Os turistas já têm problemas suficientes em Urbana.

 Isso não teria acontecido se eu estivesse com você.

Gage enviou-lhe um olhar e continuou os exercícios.

 Eu trabalho sozinho. Você conhece o acordo.

 Ela estava lá.

 E esse foi o problema. Deborah não pertence às ruas, pertence a uma sala de tribunal.

 Você não a quer numa sala de tribunal, e sim no seu quarto.

Os pesos foram abaixados com um estrondo.

 Pare com isso.

Frank conhecia Gage há muito tempo para se deixar intimidar.

 Ouça, você está louco por ela, e isso está tirando sua concentração. Não é bom para você.

 Eu não sou bom para Deborah.  Ele se levantou e pegou o copo de suco.  Ela tem sentimentos por mim, e tem sentimentos por Nemesis. E isso a está deixando infeliz.

 Então, diga-lhe que ela tem sentimentos por um único homem, e faça-a feliz.

 O que devo fazer?  Gage bebeu todo o suco e teve de se conter para não jogar o copo contra a parede.  Levá-la para jantar e dizer durante a refeição: "A propósito, Deborah, além de ser um homem de negócios e um pilar para a comunidade, tenho uma outra ocupação. Um outro ego. A imprensa gosta de chamá-lo de Nemesis. E estamos ambos loucos por você. Então, quando eu a levar para cama, você me quer com ou sem máscara?"

Frank pensou por um momento.

 Alguma coisa assim.

Com uma risada curta, Gage colocou o copo sobre a mesa.

 Deborah é uma pessoa correta e honesta, Frank. Eu sei porque também costumava ser assim. Ela vê as coisas de maneira racional... A lei e o crime.  Subitamente cansado, olhou para fora e para a água brilhante da piscina.  Ela nunca entenderia por que faço isso. E me detestaria por ter mentido, porque todas as vezes em que estou com Deborah, a estou enganando.

 Não acho que esteja lhe dando crédito o suficiente. Você tem motivos para fazer o que faz.

 Sim.  Distraído, Gage tocou a cicatriz irregular no peito.  Eu tenho motivos.

 Mas poderia fazê-la entender. Se ela realmente tem sentimentos por você, compreenderá.

 Talvez, apenas talvez ela ouvisse, e até mesmo aceitasse sem discutir. Pode até perdoar as mentiras. Mas e quanto ao restante?  Ele pôs a mão sobre o banco, esperou, observou-a desaparecer na peça úmida de couro.  Como vou lhe pedir para compartilhar a vida com um maluco?

Frank praguejou uma vez, de forma violenta.

 Você não é maluco. Tem um dom.

 Sim.  Gage ergueu a mão, flexionou os dedos.  Mas sou eu quem tem de conviver com isso.



Às 12h15 em ponto, Deborah entrou na prefeitura. Seguiu para o escritório do prefeito, passando sob os retratos de rostos de prefeitos anteriores, governadores, presidentes. Passou por bustos de mármore dos fundadores do país. O prefeito atual de Urbana gostava de ter as paredes alinhadas com tradição, o piso acarpetado de vermelho.

Deborah não o culpava. Na verdade, apreciava a sensação tranquila e reverenciai da tradição. Gostava de passar pelas portas e ouvir o barulhinho de teclados, das copiadoras, as conversas em tom baixo ao telefone enquanto pessoas trabalhavam para a cidade.

Ela pausou na área da recepção. A secretária de Tucker Fields olhou para cima e, reconhecendo-a, sorriu.

 Srta. O'Roarke. Ele está esperando por você. Deixe-me apenas interfonar.

Dentro de eficientes vinte segundos, Deborah foi escoltada para a sala do prefeito. Fields estava sentado detrás da mesa, composto e arrumado, com ralos cabelos brancos e a pele ruborizada, reflexo de uma vida na fazenda. Ao lado dele, Jerry parecia um executivo estagiário.

Durante os seis anos de mandato, Fields ganhara a reputação de homem sem medo de sujar as mãos para manter a cidade limpa.

No momento, estava sem paletó, as mangas da camisa branca arregaçadas até os cotovelos, revelando braços firmes. A gravata estava torta, e ele a endireitou quando Deborah entrou.

 Deborah, é sempre um prazer vê-la.

 É bom vê-lo também, prefeito. Olá, Jerry.

 Sente-se, por favor.  Fields gesticulou para uma cadeira, enquanto se acomodava na própria, de couro.  Então, como está indo o julgamento de Slagerman?

 Muito bem. Acho que ele vai testemunhar após o recesso do meio-dia.

 E você está pronta para ele.

 Mais do que pronta.

 Ótimo, ótimo.  Ele acenou para a secretária quando ela chegou à porta com uma bandeja.  Pensei que, uma vez que estou fazendo você perder o almoço, poderia pelo menos lhe oferecer um café com bolo.

 Obrigada.  Ela pegou a xícara e trocou uma conversa amena, embora soubesse que não tinha sido chamada lá para tomar café ou conversar.

 Ouvi dizer que você teve uma experiência excitante ontem à noite.

 Sim.  Aquilo era mais do que Deborah esperara.  Nós perdemos Ray Santiago.

 Sim, eu soube. É uma pena. E o tal de Nemesis estava lá também?

 Sim, estava.

 Ele também estava lá na noite em que a loja de antiguidades na Seventh explodiu.  Estalando os dedos, Fields se recostou.  É possível pensar que ele esteja envolvido.

 Não, não da maneira que está pensando. Se ele não estivesse lá ontem à noite, eu não estaria sentada aqui agora.  Embora aquilo a irritasse, sentiu-se compelida a defendê-lo.  Ele não é um criminoso... Pelo menos não no sentido padrão.

O prefeito apenas arqueou uma sobrancelha.

 Em qualquer sentido, eu prefiro ter a polícia impingindo obediência à lei na minha cidade.

 Sim, eu concordo.

Satisfeito, ele assentiu.

 E este homem...  Ele manuseou papéis na mesa.  Montega?

 Enrico Montega  disse Deborah.  Também conhecido como Ricardo Sanchez e Enrico Toya. Um colombiano que entrou nos Estados Unidos aproximadamente seis anos atrás. É suspeito do assassinato de traficantes de drogas na Colômbia. Ficou estabelecido em Miami por um tempo e deixou uma ficha bem suja em Vice. Assim como na Interpol. Conforme se alega, ele é o mandante principal da Costa Leste. Quatro anos atrás, matou um oficial de polícia e feriu outro seriamente.  Ela pausou, pensando em Gage.

 Você tem feito seu dever de casa  comentou Fields.

 Sempre gosto de um alicerce forte quando vou atrás de alguém.

 Humm. Sabe, Deborah, Mitchell a considera sua melhor promotora.  Fields sorriu.  Não que ele admita isso. Mitch não gosta de distribuir elogios.

 Estou ciente disso.

 Nós estamos muito satisfeitos com o seu trabalho, e principalmente com o modo como o caso Slagerman parece estar sendo conduzido. Mitch e eu concordamos que queremos que você se concentre de forma mais ampla em seu litígio. Então decidimos tirá-la deste caso em particular.

Ela piscou, perplexa.

 Perdão?

 Nós decidimos que você deve entregar suas anotações e seus arquivos a um outro promotor.

 Você está me afastando?

Ele ergueu uma das mãos.

 Estamos apenas intensificando a investigação policial. Com todo o trabalho do tribunal, preferimos que passe esse caso a uma outra pessoa.

Deborah pôs a xícara sobre a mesa com força.

 Parino era meu.

 Parino está morto.

Ela deu uma olhada para Jerry, mas ele somente ergueu as mãos. Deborah levantou-se, lutando para controlar a raiva.

 Isso não é justo. Este caso é meu. Sempre foi.

 E você já se colocou em risco, assim como o caso, duas vezes.

 Eu estava fazendo o meu trabalho.

 Uma outra pessoa fará esse trabalho, ou parte dele, a partir de hoje.  Fields abriu as mãos.  Deborah, isso não é uma punição, é apenas uma troca de responsabilidades.

Ela meneou a cabeça e pegou a pasta.

 Nem de perto boa o bastante. Eu mesma vou falar com Mitchell.  Virando-se, Deborah partiu. Teve de lutar para manter a dignidade e não ceder à vontade de bater a porta.

Jerry a alcançou perto dos elevadores.

 Deb, espere.

 Nem mesmo tente.

 O quê?

 Amenizar a situação, tranquilizar-me.  Depois de apertar o botão para descer, ela se virou para encará-lo.  O que significa tudo isso, Jerry?

 Como o prefeito falou...

 Não me venha com essa conversa. Você sabia o que estava acontecendo, sabia por que eu fui chamada, e não me contou. Nem mesmo um aviso para eu poder me preparar.

 Deb.  Ele lhe tocou o ombro com a mão, mas ela movimentou-se para afastá-lo.  Ouça, não que eu não concorde com tudo o que o prefeito falou...

 Você sempre concorda.

 Eu não sabia. Eu não sabia, droga  repetiu Jerry quando ela apenas o fitou.  Não até às 10h desta manhã. E, apesar do que penso, eu teria lhe contado.

Deborah parou de bater o punho contra o botão do elevador.

 Tudo bem. Desculpe por descontar em você. Mas não é justo. Alguma coisa não está certa sobre tudo isso.

 Você quase foi morta  ele a relembrou.  Quando Guthrie veio aqui esta manhã...

 Gage?  interrompeu ela.  Gage esteve aqui?

 Às 10h da manhã.

 Entendo.  Cerrando os punhos, Deborah virou-se para o elevador.  Então ele está por trás disso.

 Ele estava preocupado, isso é tudo. Sugeriu que...

 Eu já entendi.  Ela o interrompeu mais uma vez e entrou no elevador.  Isso não acabou. E pode contar ao seu chefe que eu disse isso.

Deborah teve de controlar o temperamento quando entrou na sala do tribunal. Sentimentos pessoais, problemas pessoais não tinham lugar ali. Havia duas mulheres assustadas e o sistema de justiça dependia dela.

Sentou-se, tomando notas cuidadosas enquanto o advogado de defesa questionava Slagerman. Tirou Gage e as manobras dele da mente.

Quando chegou a hora da contra-investigação, estava pronta. Permaneceu sentada por um momento, estudando Slagerman.

 Você se considera um homem de negócios, Sr. Slagerman?

 Sim.

 E seus negócios consistem em contratar acompanhantes, tanto do sexo masculino como do feminino, para clientes?

 Isso mesmo. A Elegant Escorts oferece um serviço, encontrando companhias adequadas para outros homens e mulheres de negócios, frequentemente de fora da cidade.

Ela o deixou tagarelar por alguns momentos, descrevendo a profissão.

 Entendo.  Levantando-se, Deborah passou pelos jurados.  E está incluso, vamos dizer, na descrição do trabalho, que alguns de seus funcionários troquem sexo por dinheiro com esses clientes?

 De maneira alguma.  Atraente e sedutor, ele se inclinou para a frente.  Meu staff é bem escolhido e bem treinado. É política da empresa que qualquer um que desenvolva esse tipo de relacionamento com um cliente tenha de ser demitido.

 Você tem ciência de que alguns de seus empregados realmente trocaram sexo por dinheiro?

 Agora tenho.  Ele enviou um olhar aflito para Suzanne e Marjorie.

 Você exigiu que Marjorie Lovitz ou Suzanne McRoy divertissem um cliente em um nível sexual?

 Não.

 Mas sabe que elas fizeram isso?

Se Slagerman estivesse surpreso com a linha de questionamento de Deborah, não piscou um olho para demonstrá-lo.

 Sim, é claro. Elas admitiram isso sob juramento.

 Sim, elas estavam sob juramento, Sr. Slagerman. Assim como o senhor está. Já bateu em algum funcionário?

 É claro que não.

 Todavia, tanto a Srta. Lovitz como a Srta. McRoy alegaram, sob juramento, que o senhor fez isso.

 Elas mentiram.  E ele sorriu para Deborah.

 Sr. Slagerman, você não foi ao apartamento da Srta. Lovitz na noite de 25 de fevereiro, furioso porque ela não podia trabalhar, e, em meio à raiva, agrediu-a fisicamente?

 Isso é ridículo.

 Nega isso, sob juramento?

 Protesto. A pergunta foi feita e respondida.

 Retirado. Sr. Slagerman, contatou a Srta. Lovitz ou a Srta. McRoy desde que este julgamento começou?

 Não.

 Telefonou para uma das duas?

 Não.

Assentindo, ela andou de volta à mesa e pegou uma pilha de papéis.

 O número 555-2520 lhe é familiar?

Ele hesitou.

 Não.

 Que estranho. Esta é sua linha particular, Sr. Slagerman. Não deveria reconhecer seu próprio número de telefone?

Apesar do sorriso de Slagerman, Deborah viu o ódio nos olhos dele.

 Eu ligo desse número, mas não para ele, portanto não sou obrigado a me lembrar.

 Entendo. E na noite de 18 de junho, você usou essa linha particular para telefonar para o apartamento onde tanto a Srta. Lovitz como a Srta. McRoy moram agora?

 Não.

 Protesto, Excelência. Isso não está levando a lugar algum.

Deborah mudou de posição novamente, encarando o juiz e deixando que o júri visse Slagerman de maneira desobstruída.

 Excelência, eu lhe mostrarei aonde quero chegar com isso em um momento.

 Protesto negado.

 Sr. Slagerman, talvez possa explicar por que, de acordo com o registro de seus telefonemas, uma ligação foi localizada de sua linha particular para o número do apartamento da srta. Lovitz e srta. McRoy, às 10h47 da noite, em 18 de junho.

 Qualquer pessoa pode ter usado o meu telefone.

 Sua linha particular?  Ela arqueou uma sobrancelha.  Quase não vale a pena ter uma linha particular, se todos podem usá-la. A pessoa que fez a ligação se identificou como Jimmy. Você é conhecido como Jimmy, não é?

 Eu e muitas outras pessoas.

 Falou comigo ao telefone na noite de 18 de junho?

 Eu nunca falei com você ao telefone.

Deborah sorriu friamente e moveu-se para mais perto da cadeira.

 Já notou, sr. Slagerman, como para alguns homens, todas as vozes femininas se parecem muito? Como, para alguns homens, todas as mulheres se parecem? Como, para alguns homens, os corpos de mulheres servem apenas para um propósito?

 Excelência.  O advogado de defesa levantou-se.

 Retirado.  Deborah manteve os olhos no mesmo nível dos de Slagerman.  Pode explicar, sr. Slagerman, como alguém usando sua linha particular, utilizando o seu telefone, ligou para a srta. McRoy na noite de 18 de junho? E como, quando eu atendi ao telefone, esta pessoa, usando a sua linha e o seu nome, confundiu minha voz com a dela, e ameaçou a Srta. McRoy?  Ela esperou um pouco.  Gostaria de saber o que a pessoa falou?

O suor escorria do lábio superior dele.

 Você pode inventar o que quiser.

 Isso é verdade. Felizmente, nós grampeamos o telefone da Srta. McRoy. Eu tenho a transcrição.  Ela virou uma folha de papel.  Devo refrescar sua memória?



Deborah vencera. Embora argumentos de fechamento da sessão ainda tivessem de ser feitos, sabia que tinha vencido. Agora que saía do edifício do tribunal, tinha outros assuntos dos quais cuidar.

Encontrou Mitchell no escritório dele, um telefone na orelha. Era um homem grande, de peito largo, que havia jogado futebol americano na época da faculdade. Fotos dele no uniforme esportivo estavam espalhadas em uma das paredes. Ele tinha cabelos curtos ruivos e uma série de sardas que não adiantavam em nada para suavizar aquela aparência rígida.

Quando avistou Deborah, acenou-lhe, apontando para uma cadeira. Mas ela permaneceu em pé até ele terminar a ligação.

 Slagerman?

 Eu o condenei.  Deborah aproximou-se da mesa.  Você me vendeu.

 Que bobagem.

 Do que você chama isso? Fui chamada ao gabinete do prefeito para saber de meu afastamento. Droga, Mitch, este caso é meu.

 O caso é do Estado  corrigiu ele, mordendo a ponta de um charuto apagado.  Você não é a única que pode lidar com isso.

 Eu conversei com Parino, eu fiz o acordo.  Ela abriu as mãos sobre a mesa, de modo que os olhos de ambos ficassem no mesmo nível.  Sou eu que estou me arriscando por causa disso.

 E ultrapassou os limites.

 Foi você quem me ensinou que julgar um caso exige mais do que vestir uma roupa elegante e dançar na frente de um júri. Conheço meu trabalho, ora.

 Ir encontrar-se com Santiago sozinha foi um erro de julgamento.

 Agora isso é bobagem. Ele me telefonou, pediu minha presença. Diga-me o que teria feito se ele tivesse chamado você.

Mitchell fez uma careta.

 Isso é totalmente diferente.

 É totalmente idêntico  devolveu ela, certa, pelo olhar nos olhos do chefe, de que ele sabia disso.  Se eu tivesse estragado tudo, esperaria por uma lição, mas não foi o que fiz. Sou eu que estou me empenhando com todas as forças neste caso. Agora, quando consigo uma pista, descubro que Guthrie se intromete, e você e o prefeito mudam de lado. Anda a velha associação entre o sexo masculino, é isso, Mitch?

Ele balançou o charuto diante do rosto dela.

 Não me venha com essa conversa de feminista. Não me importo de que lado você abotoa sua camisa.

 Estou lhe dizendo, Mitch, se me tirar desse caso sem um bom motivo, vou embora. Não tenho condições de trabalhar para você se não posso contar com você. Nesse caso, é melhor trabalhar sozinha e pegar casos de divórcio por trezentos dólares a hora.

 Não gosto de ultimatos.

 Nem eu.

Ele se recostou, avaliando-a.

 Sente-se.

 Não quero.

 Ora, O'Roarke, sente-se.

Furiosa, com os lábios comprimidos, ela obedeceu.

 Então?

Ele rolou o charuto entre os dedos.

 Se Santiago tivesse me ligado, eu teria ido, exatamente como você. Mas  continuou antes que ela pudesse falar , o jeito como lidou com o caso não é o único motivo pelo qual considerei substituí-la.

"Considerou" melhorava muito as coisas. Acalmando-se um pouco, Deborah assentiu.

 O que mais, então?

 Você está recebendo muita atenção da imprensa com isso.

 Não entendo o que uma coisa tem a ver com a outra.

 Você viu o jornal da manhã?  Ele o pegou da mesa e balançou na frente do rosto dela.  Leu a manchete?  Como já havia lido e já se encolhido diante da mesma, Deborah deu de ombros. "Deb Delicada Passeia Pela Cidade Nos Braços de Nemesis".

 E daí, um motorista de táxi queria seu nome no jornal. O que isso tem a ver com o caso?

 Quando meus promotores começam a ter seus nomes ligados ao saqueador mascarado, tudo tem a ver com tudo.  Mitchell pôs o charuto de volta à boca, mordendo-o.  Não gosto da maneira como você continua encontrando-o.

Nem ela gostava.

 Ouça, se a polícia não consegue detê-lo, eu não posso ser responsável pelo fato de Nemesis aparecer em todos os lugares. E detesto pensar que você me tiraria de um caso porque algum tolo teve de encher sua coluna no jornal.

Pessoalmente, Mitch detestava o jornalista malicioso. E não havia gostado das táticas violentas que o prefeito usara.

 Você tem duas semanas.

 Isso mal dá tempo para...

 Duas semanas, é pegar ou largar. Traga-me alguma coisa que possamos levar ao júri, ou eu passo a bola. Entendeu?

 Sim.  Ela se levantou.  Entendi.

Deborah saiu, passou pelos associados sorridentes. Um papel estava pregado à porta do escritório. Alguém usara marcadores e canetas fluorescentes para desenhar a caricatura dela sendo carregada nos braços de um homem mascarado, musculoso e de queixo longo e fino. Sob o desenho havia um título: "As Incessantes Aventuras de Deb Delicada".

Praguejando, ela arrancou o papel da porta, amassando-o numa bolinha e a guardando no bolso enquanto saía. Tinha uma outra parada a fazer.



Deborah manteve o dedo pressionado na campainha de Gage até que Frank abriu a porta.

 Ele está aí?

 Sim, senhora.  Frank deu um passo atrás quando ela entrou apressada. Já vira mulheres furiosas, mas teria preferido enfrentar um bando de lobos famintos.

 Onde?

 Lá em cima no escritório. Ficarei satisfeito em anunciar sua presença.

 Eu mesma me anuncio  disse ela, e começou a subir os degraus.

Frank a observou, os lábios comprimidos. Considerou interfonar para Gage a fim de avisá-lo. Mas então apenas sorriu. Surpresas faziam bem às pessoas.

Deborah não se incomodou em bater, apenas abriu a porta e entrou. Gage estava detrás da mesa, o telefone em uma das mãos, uma caneta na outra. Telas de computadores brilhavam. A frente dele, uma mulher composta de meia-idade estava sentada segurando um bloco para estenografia. Com a entrada não anunciada de Deborah, ela se levantou e olhou curiosamente para Gage.

 Eu retorno sua ligação  disse Gage ao telefone antes de colocá-lo no gancho.  Olá, Deborah.

Ela jogou sua pasta sobre uma cadeira.

 Acho que você vai preferir ter essa conversa em particular.

Ele assentiu.

 Pode transcrever essas anotações amanhã, Sra. Brickman. Está tarde. Por que não vai para casa?

 Sim, senhor.  A secretária pegou os pertences e fez uma saída rápida e discreta.

Deborah enfiou os polegares nos bolsos da saia. Como uma pistoleira enfiando os dedos em um coldre. Ele a vira assumir tal postura no tribunal.

 Deve ser agradável  começou ela  sentar-se aqui em sua torre alta e distribuir ordens. Aposto que é uma sensação magnífica. Nem todos nós somos tão afortunados. Não temos dinheiro suficiente para comprar castelos, ou aviões particulares ou ternos de mil dólares. Trabalhamos nas ruas. Porém, a maioria de nós é boa no que faz, e feliz o bastante.  Enquanto falava, Deborah andava vagarosamente até ele.  Mas sabe o que nos deixa loucos, Gage? Sabe o que realmente nos irrita? É quando alguém em uma dessas torres altas utiliza de sua riqueza e influência para enfiar o nariz na nossa vida. Isso nos deixa tão furiosos, que pensamos muito em dar um soco nesse nariz intrometido.

 Devemos providenciar luvas de boxe?

 Prefiro usar minhas mãos desnudas.  Como tinha feito no escritório de Mitchell, ela as abriu sobre a mesa.  Quem você pensa que é, indo até o prefeito, pressionando-o para que ele tire o caso de mim?

 Eu fui ao prefeito  disse Gage lentamente , e lhe dei a minha opinião.

 Sua opinião.  Ela suspirou entre os dentes e pegou um peso de papel de ônix da mesa. Embora considerasse seriamente jogá-lo sobre o vidro laminado atrás de Gage, contentou-se em passá-lo de uma mão para a outra.  E aposto que ele se desdobrou para acomodar você e seus trinta milhões de dólares.

Gage a observou andar e esperou até que tivesse certeza de que poderia falar racionalmente.

 Ele concordou comigo que uma sala de tribunal é mais apropriada para você do que uma cena de crime.

 Quem é você para dizer o que é mais apropriado para mim?  Ela se virou, a voz repleta de fúria.  Eu decido isso, não você. Passei minha vida inteira me preparando para este trabalho, e não vou permitir que alguém apareça e me diga que não sou adequada para qualquer caso que eu pegar.  Deborah colocou o peso de papel de volta à mesa, batendo pedra contra pedra.  Fique fora dos meus negócios e fora da minha vida.

Não, percebeu Gage, não seria capaz de argumentar de modo racional.

 Você acabou?

 Não. Antes de ir embora, quero que saiba que não funcionou. Ainda estou no caso, e vou continuar. Portanto você perdeu seu tempo e o meu. E, por último, eu o acho arrogante, intrometido e dominador!

As mãos de Gage estavam fechadas em punho embaixo da mesa.

 Você acabou?  perguntou novamente.

 Pode apostar que sim.  Deborah pegou a pasta, virou-se e se dirigiu à porta.

Gage apertou um botão debaixo da mesa e travou a porta.

 Eu não acabei  disse ele calmamente.

Ela não sabia que podia ficar mais furiosa. Mas quando se virou de novo, uma nuvem vermelha se formou diante de seus olhos.

 Destrave esta porta agora ou vou acioná-lo judicialmente.

 Você disse tudo o que queria, promotora.  Ele se levantou.  Agora é a minha vez.

 Não estou interessada.

Gage rodeou a mesa, mas somente se encostou contra ela. Não confiava em si para se aproximar de Deborah. Ainda não.

 Você tem todas as provas, não tem, promotora? Todos os fatos corretamente apontados. Então vou poupar tempo e confessar a culpa.

 Então não temos mais nada a dizer.

 A promotoria não está interessada no motivo do crime?

Deborah inclinou a cabeça para trás, preparando-se quando ele se aproximou. Alguma coisa sobre o modo como Gage se movia naquele momento, devagar, silenciosamente, despertou-lhe um relance de memória. Mas a sensação logo desapareceu, sobrepujada pela própria raiva.

 Motivos não são relevantes nesse caso, mas resultados são.

 Você está errada. Eu procurei o prefeito, pedi que ele usasse sua influência para tirá-la do caso. Mas sou culpado por mais do que isso. Sou culpado por estar apaixonado por você.

As mãos tensas de Deborah amoleceram nas laterais do corpo, de modo que a pasta caiu no chão. Apesar de ter aberto a boca para falar, não conseguiu dizer nada.

 Incrível.  Os olhos de Gage estavam escuros e furiosos quando ele deu um último passo na direção dela.  Uma mulher inteligente como você ficar surpresa com essa declaração. Deveria ter visto isso em cada vez que eu a olhei. Deveria ter sentido em cada vez que toquei em você.  Ele pôs as mãos nos ombros dela.  Deveria ter saboreado essa verdade em todas as vezes em que a beijei.

Empurrando-a contra a porta, ele roçou seus lábios aos dela, uma vez, duas vezes. Então, beijou-a de modo ardente.

Os joelhos de Deborah fraquejaram. Ela não achara que fosse possível, mas eles tremiam tanto que foi obrigada a segurar-se em Gage, ou cairia sem forças no chão. Mesmo segurando-se, estava com medo. Porque tinha visto aquilo, sentido e saboreado. Mas não era nada comparado a ouvi-lo falar em voz alta, ou ouvir o eco da própria voz repetindo as palavras dentro da mente.

Gage estava perdido nela. E quanto mais Deborah se abria, mais fundo ele caía. Levou as mãos ao rosto dela, entrelaçou-as nos cabelos que adorava, no corpo maravilhoso, desejando tocá-la inteira. E desejando saber que, enquanto fazia isso, Deborah tremia em resposta, tal como ele.

Quando ele ergueu a cabeça, ela viu o amor, e viu o desejo. Entre essas duas coisas, havia um tipo de guerra que não compreendia.

 Há noites  murmurou Gage baixinho , centenas de noites que passo acordado suando e esperando amanhecer. Eu me perguntava se algum dia encontraria alguém que pudesse amar, de quem eu pudesse precisar. Independentemente do quanto fantasiei, não é nada comparado ao que sinto por você.

 Gage.  Ela levou as mãos ao rosto dele, desejando com todo o coração. Sabendo muito bem que esse coração já estava perdido para ele. Mas lembrou-se de que sentira uma coisa parecida por outro homem na noite anterior.  Eu não sei o que estou sentindo.

 Sim, você sabe.

 Certo, eu sei, mas tenho medo de sentir isso. Não é justo. Não estou sendo justa, mas preciso lhe pedir que me deixe pensar sobre o assunto.

 Não tenho certeza se posso.

 Um pouco mais de tempo, por favor. Destrave a porta e me deixe ir.

 Está destravada.  Ele deu um passo atrás para lhe abrir a porta. Mas bloqueou a saída por um último momento.  Deborah, na próxima vez, eu não a deixarei ir.

Ela olhou para cima novamente e viu a verdade das palavras nos olhos dele.

 Eu sei.


CAPÍTULO SETE

O júri estava ausente para discutir a sentença. Deborah passou o tempo de deliberação no escritório, usando tanto o telefone quanto o computador para tentar descobrir o que Gage quisera dizer com fio da meada. A loja de antiguidades, Timeless, pertencera à Imports Incorporated, cujo endereço era um terreno baldio no centro da cidade. A companhia não recorrera a nenhum tipo de seguro para reclamar a perda, e o dono da loja havia desaparecido. A polícia ainda não localizara o homem ao qual Parino se referira como Mouse.

Mais buscas levaram à Triad Corporation, estabelecida na Filadélfia. Um telefonema para a Triad colocou Deborah em contato com uma gravação, dizendo que o número fora desligado. Quando ela ligou para o escritório do Ministério Público na Filadélfia, inseriu todos os dados conhecidos no computador.

Duas horas mais tarde, possuía uma lista de nomes, números de seguros sociais e o começo de uma dor de cabeça.

Antes que pudesse realizar o próximo telefonema, o aparelho tocou ainda nas mãos dela.

 Deborah O'Roarke.

 É a mesma Deborah O'Roarke que não pode manter seu nome fora dos jornais?

 Cilla.  Ao ouvir o som da voz da irmã, a dor de cabeça amenizou um pouco.  Como você está?

 Preocupada com você.

 Conte outras novidades.  Deborah movimentou os ombros para aliviar a tensão dos músculos, então se recostou contra a cadeira. Podia ouvir uma música de fundo, que imaginou vir da estação de rádio tocando na sala de Cilla.  Como está Boyd?

 Agora ele é o Capitão Fletcher.

 Capitão?  Ela se sentou ereta novamente.  Quando isso aconteceu?

 Ontem.  O orgulho e o prazer eram claros na voz da irmã.  Suponho que realmente terei de me cuidar agora, dormindo com um capitão da polícia.

 Diga-lhe que estou orgulhosa dele.

 Eu direi. Nós todos estamos. Agora...

 Como estão as crianças?  Deborah aprendera a evadir-se muito antes de se tornar advogada.

 É perigoso perguntar à mãe sobre os filhos durante o período de férias escolares.  Cilla deu uma risada rica e calorosa.  Todos os três membros da brigada dos demônios estão bem. Allison fez uma jogada incrível na Liga de beisebol infantil na semana passada... Depois entrou numa briga física com o lançador do time oponente.

 Parece que o lançador oponente não soube perder.

 Sim. E Allison nunca soube ganhar. Eu praticamente tive de me sentar em cima dela para fazê-la parar de brigar. Bem, vamos ver... Bryant quebrou um dente andando de skate, então como um pequeno capitalista inteligente, vendeu-o para o amiguinho por cinquenta centavos. Keenan engoliu.

 Engoliu o quê?

 Os cinquenta centavos. Cinco moedas de dez. Meu filho mais novo come tudo o que vê. Estou pensando em adquirir uma linha telefônica direta para o pronto-socorro. Agora vamos falar sobre você.

 Eu estou bem. Como vão as coisas na rádio KHIP?

 Tão caóticas quanto em casa. No geral, eu preferia estar em Miami.  Cilla reconheceu as táticas de Deborah para evitar falar de si e pressionou um pouco mais.  Deborah, quero saber o que você anda fazendo.

 Trabalhando. Na verdade, estou prestes a ganhar um caso.  Ela olhou para o relógio e calculou há quanto tempo o júri estava fora.  Assim espero.

Às vezes, pensou Cilla, você simplesmente precisava ser direta.

 Desde quando você começou a sair com homens mascarados?

A protelação não poderia durar para sempre, pensou Deborah com pesar.

 Ora, Cilla, você não acredita em tudo o que lê nos jornais.

 Certo. Ou em tudo que vem por um fio de telefone, apesar de termos ouvido sobre sua última aventura diversas vezes ontem. Mesmo se eu não tivesse tido o trabalho de conseguir o jornal de Urbana, teria sido informada da fofoca. Você está fazendo notícias nacionais por aí, garota, e quero saber o que está acontecendo. É por isso que estou lhe perguntando.

Era geralmente mais fácil evadir-se se você acrescentasse um toque de verdade à história.

 Este personagem Nemesis é uma bobagem. A imprensa o está glorificando... E até fazendo pior: nesta manhã, por exemplo, eu vi uma camiseta de Nemesis na vitrine de uma loja que fica a dois quarteirões do tribunal.

 A propaganda não é maravilhosa?  Mas Cilla não se permitiria ser distraída novamente.  Deborah, trabalho na estação de rádio tempo o suficiente para ser capaz de interpretar vozes... Principalmente a da minha irmãzinha. O que existe entre vocês?

 Nada  insistiu ela, querendo que isso fosse verdade.  Simplesmente encontrei-o por acaso algumas vezes durante a investigação que estou fazendo. A imprensa aumenta os fatos.

 Eu notei, Deb Delicada.

 Oh, por favor.

 Realmente quero saber o que está acontecendo e, ainda mais importante no momento, saber por que você está envolvida em alguma coisa tão perigosa. E por que tive de ler no jornal que algum maníaco tinha uma faca apontada para o pescoço da minha irmã.

 Isso é tudo um exagero.

 Oh, ninguém segurou uma faca contra seu pescoço?

Independentemente do quanto mentisse, pensou Deborah, Cilla saberia.

 Não foi tão dramático quanto parece. E eu não fui ferida.

 Facas no seu pescoço  murmurou Cilla.  Prédios explodindo no seu rosto. Que coisa, Deb, vocês não têm polícia por aí?

 Eu estava apenas fazendo algum trabalho de campo. Não comece  disse ela rapidamente.  Cilla, tem ideia de como é frustrante ficar repetindo que você sabe o que está fazendo, que pode cuidar de si e de seu trabalho?

Cilla deu um suspiro longo.

 Sim. Não posso parar de me preocupar com você, Deborah, somente porque está mais do que alguns quilômetros de distância. Levei anos para finalmente aceitar o que aconteceu com nossos pais. Se eu perder você, não vou suportar.

 Você não vai me perder. No momento, a coisa mais perigosa diante de mim é o meu computador.

 Tudo bem, tudo bem.  Discutir com a irmã não mudaria nada, Cilla sabia. E quaisquer que fossem as respostas que Deborah lhe desse, ela continuaria se preocupando.  Ouça, eu também vi a foto de minha irmãzinha com um milionário. Vou ter de começar um caderno de recortes de jornal. Algo que você queira me contar?

O "não" automático ficou preso na garganta de Deborah.

 Eu não sei. As coisas estão bastante complicadas no momento e não tive tempo de refletir sobre isso.

 Há algo sobre o que refletir?

 Sim.  A dor de cabeça estava voltando. Ela abriu a gaveta para pegar um vidro de aspirina.  Algumas coisas  murmurou, pensando em Gage e em Nemesis. Aquilo era algo no qual nem mesmo Cilla poderia ajudá-la. Mas havia outros assuntos.  Cilla, uma vez que você está casada com um capitão da polícia, que tal usar sua influência para que ele me faça um favor?

 Ameaçarei cozinhar. Ele fará qualquer coisa que eu quiser.

Com uma risada, Deborah pegou uma das folhas.

 Eu gostaria que ele checasse alguns nomes para mim. George P. Drummond, e Charles R. Meyers, ambos com endereço em Denver.  Ela soletrou os dois nomes, depois ditou os números de seguro social.  Anotou?

 Ahan  murmurou Cilla, enquanto acabava de escrever as informações.

 E há uma companhia chamada Solar Corporation, também estabelecida em Denver. Drummond e Meyers estão no quadro de diretores. Se Boyd puder checar isso através do registro policial, vai me poupar diversos passos no caminho burocrático.

 Vou ameaçá-lo com minha caçarola.

 Isso deve funcionar.

 Deb, você vai tomar cuidado, não vai?

 Com certeza. Mande um abraço para todos. Sinto saudade. De todos vocês.  Mitchell apareceu à porta e sinalizou.  Preciso desligar, Cilla. O júri está voltando.



Mergulhado no recesso de casa, em uma sala que ecoava como uma caverna, Gage estudou um banco de computadores. Havia uma parte do trabalho que não podia fazer no escritório. Um trabalho que preferia realizar secretamente. Com as mãos enfiadas nos bolsos da calça jeans, observou os monitores. Nomes e números brilhavam nas telas.

Podia ver em um dos monitores exatamente o que Deborah colocara no computador dela do outro lado da cidade. Ela estava fazendo progressos, pensou. Lentos, é verdade, mas isso ainda o preocupava. Se ele era capaz de seguir os passos que Deborah estava dando, outros também seriam.

Com olhos atentos, semblante sério, Gage fez os dedos correrem em um dos teclados, então em outro e em mais um. Tinha de achar a conexão. Uma vez que fizesse isso, cuidadosa e sistematicamente, localizaria o nome do homem responsável pela morte de Jack. Contanto que descobrisse isso antes de Deborah, ela estaria segura.

Os computadores lhe ofereciam um caminho. Ou ele poderia seguir um outro. Deixando as máquinas trabalharem sozinhas, virou-se e apertou um botão. Em uma das paredes da sala curvada de teto alto, um mapa imenso deslizou para o lugar. Gage atravessou a sala e estudou o mapa detalhado da cidade de Urbana.

Usando ainda uma outra tecla, fez luzes brilhantes piscarem em várias partes da cidade. Cada ponto representava um local importante de transação de drogas, muitos dos quais ainda eram desconhecidos pelo departamento policial de Urbana.

Elas brilhavam na zona leste, na oeste, nos bairros exclusivos da parte alta da cidade, nos subúrbios, no distrito financeiro. Parecia não haver padrão. Contudo, sempre havia um padrão. Ele só tinha de achá-lo.

Enquanto estudava o mapa, o olhar demorou-se em um prédio. O apartamento de Deborah. Ela já estaria em casa?, perguntou-se. Estaria segura do lado de dentro? Estaria vestindo o robe azul e estudando arquivos, com o noticiário da tevê murmurando ao fundo?

Estaria pensando nele?

Gage esfregou as mãos sobre o rosto. Frank estava certo, Deborah interferia na concentração dele. Mas o que podia fazer sobre isso? Cada tentativa que fizera para tirá-la do caso tinha fracassado. Ela era muito teimosa para ouvir.

Ele deu um pequeno sorriso. Não acreditara que um dia se apaixonaria. Que inconveniente, pensou, que quando se apaixonara, tenha sido por uma funcionária pública dedicada. Deborah não mudaria. Sabia disso. E nem ele. Todavia, por mais disciplina que Gage tivesse sobre o corpo e a mente, parecia não ter nenhuma sobre o coração.

Não era apenas a beleza de Deborah. Mesmo que ele sempre tivesse amado coisas bonitas e crescido aprendendo a apreciá-las por não mais do que suas existências. Depois de sair do estado de coma, descobriu certo conforto em cercar-se de beleza. Todas aquelas cores, todas aquelas texturas após viver em um mundo tão cinza.

Não era apenas a mente de Deborah. Embora ele respeitasse a inteligência. Como policial e como homem de negócios, aprendera que uma mente astuta era a arma mais poderosa e mais perigosa.

Havia alguma coisa, algo indefinível atrás da aparência e da mente dela que o capturara. Porque era prisioneiro de Deborah tanto quanto era prisioneiro do próprio destino. E não tinha ideia de como resolver as duas coisas.

Estava apenas certo de que o primeiro passo seria encontrar a chave, sozinho, achar o nome e fazer justiça. Quando resolvesse isso, e Deborah estivesse em segurança, talvez houvesse uma chance para o futuro.

Clareando a mente, Gage estudou as luzes, então, inclinando-se sobre um dos computadores, começou a trabalhar.



Segurando uma caixa de pizza, uma garrafa de Lambrusco e uma pasta cheia de papelada, Deborah saiu do elevador. Enquanto imaginava como conseguiria achar as chaves, olhou para a porta do apartamento. Letras coloridas cruzavam a porta. PARABÉNS, DEBORAH.

Sra. Greenbaum, pensou com um sorriso. E quando se virou em direção ao apartamento da vizinha, a porta da Sra. Greenbaum se abriu.

 Ouvi a novidade no noticiário das 6h. Você pôs aquele patife atrás das grades.  A Sra. Greenbaum ajustou a bainha da camiseta tingida.  Como se sente?

 Bem. Eu me sinto muito bem. Que tal uma pizza para comemorar?

 Meu ponto fraco.  A Sra. Greenbaum deixou a porta bater, então atravessou o corredor descalça.  Suponho que notou que o ar-condicionado quebrou de novo.

 Percebi enquanto fazia a sauna no elevador.

 Desta vez, acho que devemos mobilizar o resto dos moradores.  Ela deu a Deborah um olhar perspicaz.  Especialmente quando temos uma advogada inteligente liderando o caminho.

 Você já está liderando o caminho  disse Deborah, mudando o vinho de posição.  Mas se não estiver ligado em 24 horas, eu contato o síndico e o pressiono.  Ela tentou alcançar o bolso.  Agora, se eu pudesse pegar minhas chaves.

 Tenho a cópia que você me deu.  Pondo a mão no bolso da calça larga, a Sra. Greenbaum sacou uma argola com diversas chaves.  Aqui está.

 Obrigada.  Do lado de dentro, Deborah colocou a caixa de pizza sobre a mesa.  Vou buscar copos e pratos.

Lil ergueu a tampa e viu, com aprovação, que a pizza estava recheada com tudo.

 Sabe, uma garota bonita como você deveria estar comemorando junto a um jovem bonito numa sexta-feira à noite, em vez de ficar na companhia de uma mulher velha.

 Que mulher velha?  Deborah falou da cozinha e fez Lil rir.

 Uma mulher com pouco mais de meia-idade, então. E quanto ao espetacular Gage Guthrie?

 Não posso imaginá-lo comendo pizza e bebendo vinho barato.  Ela voltou para a sala, carregando a garrafa e dois copos, pratos descartáveis, e guardanapos enfiados embaixo do braço.  Ele é mais do tipo caviar.

 Alguma coisa errada com isso?

 Não.  Ela franziu o cenho.  Não, mas estou com vontade de comer pizza. E depois que eu me empanturrar, tenho trabalho.

 Querida, você nunca relaxa?

 Tenho um prazo a cumprir  disse Deborah, e descobriu que ainda lamentava isso. Serviu dois copos, entregou um para a amiga.  A justiça  murmurou.  A moça mais bonita que conheço.

Assim que elas se sentaram e se serviram de fatias de pizza, houve uma batida à porta. Limpando molho dos dedos, Deborah foi atender. Viu uma enorme cesta de rosas vermelhas que pareciam ter pernas.

 Entrega para Deborah O'Roarke. Tem algum lugar onde eu possa colocar isso, moça?

 Oh... Sim, ah. Aqui.  Ela ficou na ponta dos pés e deu uma olhada para a cabeça do entregador sob os botões.  Sobre a mesinha de centro.

Enquanto assinava reconhecendo o recebimento, Deborah notou que o arranjo de flores ocupava a mesinha de ponta a ponta.

 Obrigada.  Ela pegou a carteira e deu uma gorjeta ao homem.

 Bem?  Lil quis saber quando elas estavam sozinhas novamente.  De quem são?

Embora já soubesse, Deborah pegou o cartão. Não pôde evitar a emoção ou o sorriso que se formou nos lábios.

 São de Gage.

 O homem sabe como fazer uma declaração.  Atrás das lentes, os olhos de Lil brilharam. Não havia nada de que gostasse mais do que de romances... Exceto um bom comício de protesto.  Deve ter umas cinco dúzias de rosas aí.

 Elas são lindas.  Deborah guardou o cartão no bolso.  Suponho que terei de ligar para ele e agradecer.

 No mínimo.  Lil mordeu a pizza.  Por que não faz isso agora, enquanto está na sua mente?  E enquanto ela podia escutar a conversa.

Deborah hesitou, o aroma das flores cercando-a. Não, pensou, meneando a cabeça. Se lhe telefonasse agora, enquanto o gesto a enfraquecera, poderia fazer ou dizer alguma coisa precipitada.

 Mais tarde  decidiu.  Ligo para ele mais tarde.

 Protelando  Lil comentou com a boca cheia de pizza.

 Sim.  Sem se envergonhar de admitir, Deborah sentou-se outra vez. Comeu em silêncio por um momento, então pegou o vinho.  Sra. Greenbaum  começou, franzindo o cenho , você foi casada duas vezes.

 Até agora  respondeu Lil com uma risada.

 Amou os seus dois maridos?

 Com certeza. Eles eram homens bons.  Os pequenos olhos astutos se tornaram jovens e sonhadores.  Nas duas vezes pensei que seria para sempre. Eu tinha mais ou menos a sua idade quando perdi meu primeiro marido na guerra. Passamos poucos anos juntos. O Sr. Greenbaum e eu tivemos um pouco mais de sorte. Sinto saudade dos dois.

 Você já pensou... Suponho que essa é uma pergunta estranha, mas já pensou no que teria acontecido se tivesse conhecido os dois ao mesmo tempo?

Lil arqueou as sobrancelhas, intrigada com a ideia.

 Isso teria sido um problema.

 Entende o que quero dizer? Você amou a ambos, mas se eles tivessem surgido em sua vida ao mesmo tempo, não poderia ter amado os dois.

 É impressionante os truques que um coração pode pregar.

 Mas você não pode amar dois homens da mesma maneira, ao mesmo tempo.  Deborah inclinou-se para frente, o próprio conflito evidente na expressão.  E se, de alguma forma, você amou, ou pensou que amasse, não poderia assumir um compromisso com nenhum dos dois sem ser infiel com o outro.

Sem pressa, Lil encheu ambos os copos.

 Você está apaixonada por Gage Guthrie?

 Posso estar.  Deborah olhou para a cesta repleta de rosas vermelhas.  Sim, acho que estou.

 E por uma outra pessoa?

Com o copo na mão, Deborah afastou-se da mesa e se levantou para andar de um lado a outro.

 Sim, mas isso é loucura, não é?

Não loucura, pensou Lil. Nada que tivesse a ver com amor era loucura. E, para alguns, tal situação seria alegre e excitante. Não para Deborah. Para Deborah, ela entendia que seria apenas doloroso.

 Tem certeza de que é amor de cada lado, e não somente sexo?

Depois de dar um longo suspiro, Deborah sentou-se novamente.

 Pensei que fosse apenas físico. Eu queria que fosse. Mas refleti sobre isso, tentei ser honesta comigo, e sei que não é. Até mesmo os misturo na minha mente. Não somente faço comparações, mas é como se tentasse transformar os dois num único homem, de modo que tornasse tudo mais simples.  Ela deu outro gole.  Gage disse que me ama, e acredito nele. Não sei o que fazer.

 Siga seu coração  aconselhou Lil.  Sei que isso parece banal, as coisas mais verdadeiras geralmente são. Deixe sua mente relaxar e ouça seu coração. Ele com frequência faz a escolha certa.



Às 11h, Deborah ligou a televisão no último noticiário do dia. Ficou satisfeita ao ver a vitória no caso Slagerman como destaque principal. Assistiu à própria imagem dando uma breve declaração sobre os passos do julgamento, franzindo o cenho quando Wisner se intrometeu para fazer as usuais perguntas tolas sobre Nemesis.

A equipe de repórteres prosseguiu relatando as últimas ações de Nemesis... O roubo na loja de bebidas que ele detivera, o ladrão que tinha capturado, o assassinato que havia impedido.

 Homem ocupado  murmurou Deborah, e bebeu o resto do vinho. Se a Sra. Greenbaum não tivesse passado a maior parte da noite com ela, pensou, teria se contentado com um copo de vinho em vez de com meia garrafa.

Bem, amanhã é sábado, pensou com um dar de ombros, quando o apresentador anunciou um debate entre os candidatos a prefeito, a seguir. Ela podia dormir até um pouco mais tarde antes de ir ao escritório. Ou, se tivesse sorte, poderia descobrir alguma coisa naquela noite. Mas nada aconteceria se continuasse sentada em frente à televisão.

Deborah esperou tempo o bastante para ouvir a previsão do tempo, que prometia mais calor, umidade e temporais. Desligando o aparelho, foi para o quarto e se acomodou à mesa de trabalho.

Deixara a janela aberta na vã esperança de receber uma brisa. O barulho do trânsito, cinco pisos abaixo, era constante. O calor subia da rua, intensificando-se na escalada. Era quase palpável.

Noites quentes. Desejos ardentes.

Deborah andou até a janela, com a esperança de que o ar suavizasse a dor de cabeça que nem mesmo o vinho entorpecera. Mas a dor continuou, uma pulsação profunda e lenta. Ele estava lá fora?, perguntou-se, então colocou uma das mãos nas têmporas. Nem mesmo sabia em qual dos dois homens estava pensando. E seria melhor, sabia, que não pensasse em nenhum deles.

Acendendo a luz do abajur, Deborah abriu um arquivo, então olhou para o telefone.

Ligara para Gage uma hora antes, apenas para ser informada pelo taciturno Frank que o Sr. Guthrie havia saído. Não podia ligar de novo, pensou. Pareceria que o estava perseguindo. Alguma coisa que não tinha o direito de fazer. Especialmente uma vez que fora ela quem lhe pedira tempo e espaço.

Era isso o que queria, assegurou-se. E o que precisava ter. E pensar sobre Gage não a ajudaria a encontrar as respostas que estavam enterradas em algum lugar nos papéis sobre a mesa.

Ela começou a ler novamente, fazendo anotações num bloco. Enquanto trabalhava, o tempo passava com rapidez e trovões soavam à distância.



Ele não deveria ter ido. Sabia que aquilo não era certo. Mas enquanto andava pelas ruas, os passos o levavam para cada vez para mais perto do apartamento de Deborah. Vestido de preto, olhou para cima e viu a luz na janela dela. Na noite quente, esperou, dizendo-se que, caso a luz se apagasse, partiria. Iria embora.

Mas a luz permaneceu, uma luz pálida, porém firme.

Perguntou-se se poderia se convencer de que queria apenas vê-la, falar com ela. Era verdade que precisava descobrir o quanto Deborah sabia, o quão perto estava. Fatos no computador dela não englobavam intuições e suspeitas que ela poderia ter. E quanto mais se aproximasse das respostas, mais risco estaria correndo.

Mais do que amá-la, ele necessitava protegê-la.

Mas não era por isso que atravessara a rua, dirigindo-se a saída de emergência, e começado a escalar. Fez aquilo porque não fora capaz de conter-se.

Através da janela aberta, ele a viu. Deborah estava sentada à mesa, o brilho de luz direcionado para uma pilha de papéis, os quais ela lia. Uma caneta se movia rapidamente na mão dela.

Podia sentir o aroma dela. A fragrância sexy o alcançava como um convite. Ou como um desafio.

Podia ver-lhe o perfil, a curva do queixo e maxilar, o formato da boca. O penhoar azul e curto amarrado de maneira frouxa, e podia ver a longa coluna branca do pescoço. O penhoar se moveu, subindo pelas coxas esbeltas, abrindo-se suavemente quando ela cruzou as pernas e se inclinou sobre o trabalho de novo.

Deborah leu o mesmo parágrafo três vezes antes de perceber que a concentração havia sido perdida. Esfregou os olhos, pretendendo recomeçar. E todo o corpo ficou tenso. Um calor percorreu-lhe a pele. Vagarosamente, virou-se e o viu.

Ele estava parado do lado de dentro da janela, longe da luz. O coração dela disparou loucamente... Não em choque, percebeu. Em antecipação.

 Tirando um intervalo da luta contra o crime?  perguntou Deborah, esperando que o tom agudo de voz encobrisse o tremor.  De acordo com o noticiário das 11h da noite, você estava ocupado.

Ele não se incomodara em se concentrar para desaparecer. Desta vez, pelo menos desta vez, precisava chegar a ela inteiro.

 Assim como você.

 Eu continuo ocupada.  Ela mexeu nos cabelos e descobriu que a mão não estava muito firme.  Como você entrou aqui?  Quando olhou em direção à janela, assentiu.  Precisarei lembrar-me de manter a janela trancada.

 Não teria feito diferença. Não depois que eu a vi.

 Cada terminação do corpo de Deborah estava à flor da pele. Dizendo-se que aquilo lhe daria mais autoridade, levantou-se.

 Não vou permitir que isso continue.

 Você não pode evitar.  Ele se aproximou um pouco.  Nem eu.  O olhar moveu-se para os papéis sobre a mesa.  Você não me ouviu.

 Não. E nem pretendo ouvir. Vou descobrir todas as mentiras, navegar por todos os becos sem saída até encontrar a verdade. Então terei acabado.  A postura de Deborah era tensa e alerta. Os olhos o desafiavam.  Se você quer me ajudar, então conte-me o que sabe.

 Eu sei que quero você.  Ele prendeu uma das mãos no cinto do penhoar dela e a manteve imóvel. Naquele momento, Deborah era a única necessidade, a única busca, a única sede.  Agora. Esta noite.

 Você tem de ir embora.  Ela não pôde fazer nada para impedir o tremor que veio em resposta ou a onda de desejo. A integridade guerreava contra a paixão.  Precisa partir.

 Sabe o quanto eu a desejo?  A voz era rouca quando Nemesis a puxou contra si.  Não existe lei que eu não violaria, nenhum valor que eu não sacrificaria para tê-la. Entende esse tipo de necessidade?

 Sim.  A mesma necessidade a estava consumindo.  Sim. É errado.

 Certo ou errado, será esta noite.  Com um giro da mão, ele derrubou o abajur no chão. Assim que o quarto escureceu totalmente, ergueu-a nos braços.

 Nós não podemos.  Mas os dedos de Deborah enterraram nos ombros dele, contradizendo a negação.

 Faremos isso.

Mesmo enquanto ela meneava a cabeça, ele lhe tomou a boca de maneira ávida, firme e sedutora. O poder do beijo a fez cambalear e balançar... E a deixou impotente, impotente para resistir ao próprio desejo avassalador. Os lábios de Deborah suavizaram sem se submeter, entreabriram-se sem se render. Enquanto ela mergulhou cegamente no beijo, a mente ouviu o que o coração vinha tentando lhe dizer.

Ele a pressionou contra o colchão, a boca frenética e impaciente trilhando-lhe o rosto, as mãos já rasgando o penhoar fino que a cobria. Abaixo do penhoar, ela era exatamente como ele sonhara. Quente, suave e perfumada. Removendo as luvas, permitiu-se sentir o que tanto desejara.

Como um rio, Deborah fluía sob mãos dele. Poderia ter se afogado nela. Mas contentou-se com a textura, com o gosto, com o aroma. Na noite de tempestade, ele estava implacável.

Nemesis ainda era uma sombra, mas ela o conhecia. E o queria. Pondo toda a racionalidade de lado, Deborah o abraçou e o beijou enquanto eles rolavam sobre a cama. Desesperada para senti-lo contra si, para sentir as batidas aceleradas do coração que combinavam com as próprias batidas, puxou-lhe a camisa. Palavras foram sussurradas contra os lábios dela, contra o pescoço, contra os seios, enquanto ela o despia de maneira frenética.

Ele estava tão vulnerável quanto ela, a pele tão lisa quanto a dela, as mãos com a mesma avidez. Trovões soavam, raios brilhavam na noite sem lua. O cheiro de rosas e paixão penetrava o ar. Deborah tremeu, envolvida nos prazeres que ele lhe mostrava de forma tão selvagem.

Era tudo calor, desejo, glória. Mesmo quando atingiu o clímax, Deborah pressionou-se contra ele, exigindo mais. Antes que pudesse exigir, ele deu, fazendo-a alçar voo novamente. Deleites secretos e sombrios. Gemidos e sussurros. Carícias rudes e excitantes. Uma sede insaciável.

Quando ela achou que certamente enlouqueceria, ele a preencheu. E isso foi loucura. Deborah entregou-se ao ato, a ele, com todo o corpo, coração e alma.

 Eu amo você.  Ela o abraçou forte enquanto as palavras saíam.

Palavras que o invadiam, mesmo enquanto ele a preenchia. Palavras que mexiam com o íntimo, mesmo enquanto os corpos de ambos se moviam em harmonia. Ele enterrou o rosto nos cabelos de Deborah. As unhas dela cravaram nas costas dele. Sentiu o tremor da própria liberação, e então o de Deborah quando ela gritou o nome dele.



Ele continuou deitado no escuro. O zumbido na cabeça desapareceu gradualmente, até que tudo que podia ouvir era o som do trânsito na rua abaixo, e o som da respiração profunda e irregular de Deborah. Os braços dela não estavam mais ao redor dele. Ela estava imóvel agora, e quieta.

Lentamente, nervoso por conta da própria fraqueza, Gage saiu de dentro dela. Deborah não se moveu, não talou. No escuro, ele ergueu uma das mãos para tocar-lhe o rosto e descobriu-o úmido. E detestou aquela parte de si que a fazia sofrer.

 Há quanto tempo você sabe?

 Eu não soube até esta noite.  Antes que ele pudesse tocá-la de novo, ela se virou e tateou para procurar o penhoar.  Achou que eu não saberia quando você me beijou? Não percebeu que, independentemente da escuridão e de quanto você me confundiu, uma vez que isso acontecesse, eu não saberia?

Não era apenas raiva na voz dela, mas dor. Gage poderia ter lidado com a raiva.

 Não, eu não pensei nisso.

 Não?  Ela acendeu a luz do abajur e o olhou.

 Mas você é tão inteligente, Gage, tão esperto para cometer um engano dessa magnitude.

Ele a fitou. Os cabelos de Deborah estavam embaraçados, a pele clara ainda brilhando e quente por causa das mãos dele. Havia lágrimas nos olhos azuis, e por trás deles a raiva era evidente.

 Talvez eu soubesse. Talvez eu não quisesse deixar que isso importasse.  Gage levantou-se, aproximou-se.  Deborah...

Ela lhe deu um tapa no rosto, então mais um.

 Você mentiu para mim. Fez com que eu duvidasse de mim, de meus valores. Sabia, tinha de saber que eu estava me apaixonando por você.  Com meia risada, Deborah virou-se.  Por vocês dois.

 Por favor, ouça.  Quando ele lhe tocou o ombro, ela se afastou.

 Não seria sábio me tocar agora.

 Tudo bem.  Gage fechou as mãos.  Eu me apaixonei por você tão rapidamente que não fui capaz de raciocinar. Tudo que sabia era que precisava de você, e que eu a queria segura.

 Então, vestiu sua máscara e cuidou de mim. Não vou agradecê-lo por isso. Por nada disso.

O tom de finalidade na voz dela o deixou em pânico.

 Deborah, o que aconteceu aqui esta noite...

 Sim, o que aconteceu aqui... Você confiou em mim o suficiente para isso.  Ela apontou para a cama.  Mas não para o resto. Não para a verdade.

 Não, não confiei. Não pude, porque sei como você se sente em relação ao que estou fazendo.

 Essa é uma história completamente diferente, não misture.  Deborah secou as lágrimas. A raiva estava dando lugar ao sofrimento.  Se você sabia que precisava mentir, por que simplesmente não ficou longe de mim?

Ele se forçou a não tocá-la outra vez. Havia mentido e, mentindo, a magoara. Agora podia somente oferecer a verdade, e rezar para que a ferida começasse a cicatrizar.

 Você é a única coisa em quatro anos que não fui capaz de superar. Você é a única coisa em quatro anos da qual necessitei tanto quanto minha vida. Não espero que entenda ou até mesmo aceite, mas necessito que acredite em mim.

 Não sei no que acreditar. Gage, desde que eu o conheci, tenho me sentido dividida em duas direções distintas, acreditando que estava apaixonada por dois homens diferentes. Mas é apenas você. Não sei o que fazer.  Com um suspiro, ela fechou os olhos.  Não sei o que é certo.

 Eu amo você, Deborah. Nada é mais certo do que isso. Dê-me uma chance de lhe mostrar o meu amor, dê-me tempo para explicar o resto.

 Parece que não tenho muita escolha. Gage, não posso perdoar...  Deborah abriu os olhos e, pela primeira vez, focou nas cicatrizes longas e irregulares no peito dele. Uma dor a assolou, desequilibrando-a e quase a fazendo cair de joelhos. Entorpecida pelo horror, ergueu os olhos para fitá-lo.  Eles fizeram isso com você?  sussurrou ela.

O corpo de Gage ficou tenso.

 Eu não quero piedade, Deborah.

 Fique quieto.  Ela se aproximou rapidamente, envolvendo os braços ao redor dele.  Abrace-me.  Meneou a cabeça.  Não, mais forte. Eu poderia ter perdido você todos aqueles anos atrás, antes mesmo de ter a chance de conhecê-lo.  Havia lágrimas nos olhos novamente quando Deborah levantou a cabeça.  Não sei o que fazer, ou o que é certo. Mas esta noite basta que você esteja aqui. Vai ficar?

Gage tocou-lhe os lábios com os dele.

 Por quanto tempo você quiser.


CAPÍTULO OITO

Deborah sempre acordava com relutância. Aconchegou-se ao sono, facilmente bloqueando as buzinas e som de motores de carro vindos da rua. Uma britadeira estava perfurando o solo, mas ela apenas bocejou e mudou de posição. Se estivesse determinada, podia dormir em meio ao barulho de uma bomba atômica.

Não foi o barulho que a fez abrir os olhos sonolentos. Foi o cheiro glorioso de café coando.

Dez e meia, notou, olhando para o relógio. Dez e meia! Deborah esforçou-se para sentar-se e descobriu que estava sozinha na cama.

Gage, pensou, esfregando as mãos nos olhos. Ele pedira café da manhã de novo? Ovos quentes cobertos com bacon canadense? Waffles belgas? Morangos e champanhe? Deus, o que ela não teria feito por um simples café preto e um bolinho amanhecido?

Saindo da cama, procurou pelo penhoar, o qual estava sobre um monte no chão. Abaixo dele, havia tecidos de roupa preta. Ela pegou as roupas, então sentou-se na cama mais uma vez.

A máscara. Sentiu o material nas mãos. Então não fora um sonho. Era real, tudo aquilo. Ele aparecera na noite, amara-a na noite. Ambas as fantasias dela. O homem de negócios charmoso, o estranho arrogante de preto. Eles eram um único homem, um único amor.

Com um gemido baixinho, Deborah enterrou o rosto nas mãos. O que faria? Como lidaria com aquilo? Como uma mulher? Como uma promotora?

Deus, ela o amava. E por amá-lo, traía os próprios princípios. Se revelasse o segredo dele, trairia o próprio coração.

E como poderia amá-lo sem entendê-lo?

Todavia, amava e não havia maneira de recuperar o coração de volta.

Eles precisavam conversar, decidiu. Com calma e sensatez. Ela podia apenas rezar para que encontrasse forças e as palavras certas. Não seria o suficiente lhe dizer que desaprovava. Ele já sabia disso. Não seria o bastante lhe dizer que estava com medo. Isso só o incentivaria a tranquilizá-la. De alguma forma, tinha de achar as palavras para convencê-lo de que o caminho que ele escolhera não era somente perigoso, mas errado.

Deborah respirou fundo, preparou-se.

Quando o telefone tocou, ela praguejou. Vestindo o penhoar, ajoelhou-se na cama para alcançar o aparelho do outro lado.

 ...irmã de Deborah.  A voz de Cilla continha tanto divertimento quanto curiosidade.  E como vai você?

 Bem, obrigado  disse Gage.  Deborah ainda está dormindo. Você gostaria de...

 Estou aqui.  Suspirando, Deborah passou uma das mãos pelos cabelos.  Olá, Cilla.

 Oi.

 Adeus, Cilla  Deborah ouviu Gage pondo o telefone no gancho. Houve um momento de silêncio.

 Ah... Acho que liguei numa hora ruim.

 Não. Eu estava me levantando. Não é um pouco cedo em Denver?

 Com três crianças, isso é o meio do dia. Bryant, leve essa bola de basquete para fora. Fora! Não quero jogo de bola na cozinha. Deb?

 Sim?

 Desculpe. De qualquer forma, Boyd checou aqueles nomes, e pensou que talvez você quisesse as informações imediatamente.

 Isso é ótimo.  Ela pegou uma caneta.

 Vou deixar Boyd falar com você.  O telefone fez um ruído.  Não, eu vou chamá-lo... Keenan, não ponha isso na boca! Meu Deus, Boyd, o que é isso no seu rosto?  Houve o som de risadas, o barulho do telefone caindo no chão da cozinha, e então o som de passos apressados.

 Deb?

 Parabéns, capitão Fletcher.

 Obrigado. Suponho que Cilla tenha se gabado novamente. Como vão as coisas?

Ela olhou para a máscara ainda na mão.

 Não tenho certeza.  Reprimindo o mau-humor, sorriu.  As coisas estão normais por aqui.

 Nada nunca está normal por aqui. Ei, Allison, não deixe o cachorro...  Houve um outro ruído e uma confusão de latidos.  Tarde demais.

Sim, aquilo soava perfeitamente normal.

 Boyd, obrigado por ter visto isso para mim tão rapidamente.

 Sem problemas. Parecia importante.

 É importante.

 Bem, não descobri nada demais. George P. Drummond era encanador, tinha um negócio próprio...

 Era?  interrompeu Deborah.

 Sim. Ele morreu três dias atrás. De causas naturais. Tinha 82 anos e nenhuma conexão com a Solar Corporation ou qualquer outra companhia.

Ela fechou os olhos.

 E o outro?

 Charles R. Meyers. Professor de ciências do ensino médio e técnico de futebol. Falecido há cinco anos. Ambos tinham fichas completamente limpas.

 E quanto à Solar Corporation?

 Não pudemos descobrir nada. O endereço que você deu a Cilla não existe.

 Eu deveria ter adivinhado. Cada vez que dou um passo à frente nisso, acabo num beco sem saída.

 Eu conheço a sensação. Vou pesquisar mais a fundo. Lamento por não ter sido mais útil.

 Você foi útil.

 Dois homens mortos e um endereço falso? Não muito. Deborah, estamos acompanhando os jornais por aqui. Pode me dizer se esse assunto tem alguma coisa a ver com o seu fantasma mascarado?

Ela mexeu nas roupas pretas sobre o colo novamente.

 De forma indireta, sim.

 Imagino que Cilla já tenha dito isso, mas tome cuidado, certo?

 Eu tomarei.

 Ela quer falar com você de novo.  Houve murmúrio de vozes, uma risada. Alguma coisa sobre um homem atendendo o seu telefone. Boyd riu mais uma vez, e Deborah quase podia vê-los brigando do outro lado da linha.

 Eu só quero saber...  Cilla estava ofegante.  Boyd, pare com isso! Vá alimentar o cachorro ou algo assim. Só quero saber  repetiu ela ao telefone , quem é o dono da voz lindamente sexy.

 Um homem.

 Percebi isso. Ele tem um nome?

 Sim.

 Bem, você quer que eu adivinhe? Phil, Tony, Maximillion?

 Gage  murmurou Deborah, desistindo.

 O milionário? Muito bem.

 Cilla...

 Eu sei, eu sei. Você é adulta. Uma mulher sensata com vida própria. Não direi mais nenhuma palavra. Mas ele é...

 Antes que você continue, quero lhe avisar que ainda não tomei café.

 Tudo bem. Mas quero que você me ligue, e logo. Preciso de detalhes.

 Eu a informarei quando os tiver. Entro em contato.

 É melhor que faça isso.

Ela desligou e permaneceu sentada por um momento. Parecia que estava de volta ao princípio. Mas uma coisa de cada vez, lembrou-se, e seguiu o aroma de café na cozinha.

Gage estava ao fogão, de jeans e descalço, a camisa desabotoada. Ela não ficou surpresa por vê-lo lá, mas ficou surpresa pelo o que ele estava fazendo.

 Você está cozinhando?  perguntou Deborah da porta.

Ele se virou. O impacto de vê-la ali sob a luz forte do sol, os olhos sonolentos e cautelosos, quase o tirou de equilíbrio.

 Olá. Desculpe sobre o telefone, pensei em atender antes que você acordasse.

 Sem problemas. Eu estava... acordada.  Sentindo-se sem graça, ela pegou uma xícara de um armário e serviu-se de café.  Era minha irmã.

 Certo.  Gage pôs as mãos sobre os ombros dela, deslizando-as para os cotovelos e costas. Quando Deborah se afastou, ele sentiu como se tivesse sido golpeado com uma faca.  Você preferiria que eu não estivesse aqui?

 Não sei.  Ela bebeu sem se virar.  Acho que temos de conversar.  Mas não podia forçar-se a enfrentar aquilo ainda.  O que você está cozinhando?

 Torradas francesas. Você não tinha muita coisa na geladeira, então fui até a esquina e comprei suprimentos.

Tão normal, pensou Deborah com o estômago comprimido. Tão fácil.

 Há quanto tempo está acordado?

 Duas ou três horas.

Quando Gage voltou para o fogão, ela se virou.

 Você não dormiu muito.

Os olhos de Gage encontraram os dela. Deborah estava contendo tanto a dor quanto a raiva, pensou ele. Mas os sentimentos estavam presentes.

 Não preciso de muitas horas de sono. Não mais.  Ele adicionou dois ovos ao leite, que já estava numa travessa.  Passei a maior parte de um ano não fazendo nada, exceto dormindo. Depois que voltei, não precisei dormir mais do que quatro horas por noite.

 Suponho que é por isso que você consegue dirigir os seus negócios e... o outro.

 Sim.  Gage continuou a misturar ingredientes, então mergulhou o pão na travessa.  Pode-se dizer que meu metabolismo mudou... Entre outras coisas.  O pão coberto de ovo e leite chiou quando ele o colocou na frigideira.  Você quer que eu me desculpe pelo que aconteceu ontem à noite?

Ela não falou por um momento, então abriu um armário.

 Vou pegar alguns pratos.

Gage conteve-se para não praguejar.

 Tudo bem. Isso só vai levar alguns minutos.

Ele esperou até que eles estivessem sentados perto da janela. Deborah não falou nada enquanto brincava com o café da manhã. O silêncio e o olhar de sofrimento dela o perturbavam mais do que uma centena de acusações raivosas.

 A decisão é sua  murmurou ele baixinho. Ela ergueu os olhos para ele.

 Eu sei.

 Não vou me desculpar por estar apaixonado ou por ter feito amor com você. Amá-la ontem à noite foi a coisa mais importante que já me aconteceu.

Ele esperou, observando-a.

 Você não acredita nisso, não é?

 Não tenho certeza no que acredito. No que posso acreditar.  Deborah envolveu as mãos ao redor da caneca, os dedos tensos.  Você mentiu para mim, Gage, desde o começo.

 Sim, menti.  Ele se inclinou com a necessidade de alcançá-la, de apenas tocá-la.  Desculpas para isso realmente não importam muito. Foi intencional, e se tivesse sido possível, eu teria continuado mentindo para você.

Deborah afastou-se da mesa para envolver os braços ao redor do corpo.

 Você sabe como isso faz eu me sentir?

 Acho que sei.

Magoada, ela meneou a cabeça.

 Não poderia saber. Você me fez duvidar de mim em um dos níveis mais básicos. Eu estava me apaixonando por você... Por vocês dois, e me senti envergonhada. Oh, posso ver agora como fui tola em não ter percebido mais cedo. Meus sentimentos eram exatamente os mesmos por quem pensei que fossem dois homens diferentes. Eu olhava para você e pensava nele. Olhava para ele e pensava em você.  Ela pressionou os dedos nos lábios. As palavras estavam saindo de maneira muito rápida.  Naquela noite, no quarto de Santiago, depois que recobrei a consciência e você estava me abraçando, fitei seus olhos e me lembrei da primeira vez em que o vi no salão de baile do palácio Stuart. Pensei que estivesse ficando louca.

 Isso não foi feito para machucá-la, apenas para protegê-la.

 Do quê?  Deborah exigiu saber.  De mim mesma, de você? A cada vez que você me tocava, eu...  A respiração se tomou ofegante enquanto ela lutava por compostura. Aquele era o seu problema, afinal de contas! Suas emoções!  Não sei se sou capaz de perdoá-lo, Gage, ou de confiar em você. Mesmo amando-o, eu não sei.

Gage permaneceu sentado onde estava, sabendo que ela resistiria caso ele tentasse se aproximar.

 Não posso compensar pelo que foi feito. Eu não queria você, Deborah. Não queria ninguém que pudesse me deixar vulnerável a ponto de cometer um erro.  Ele pensou sobre o próprio dom. Seu feitiço.  Nem mesmo tenho o direito de lhe pedir que me aceite como sou.

 Com isto?  Deborah puxou a máscara do bolso do penhoar.  Não, você não tem o direito de me pedir que aceite isso. Mas é exatamente o que está fazendo. Está me pedindo para amá-lo. E está me pedindo para fechar os olhos para o que você está fazendo. Dediquei minha vida à lei. Devo ficar calada enquanto você ignora a lei?

Os olhos de Gage escureceram.

 Eu quase perdi minha vida para a lei. Meu parceiro morreu por causa da lei. Eu nunca a ignorei.

 Gage, isso não pode ser pessoal.

 É claro que pode. É tudo pessoal. Qualquer coisa que você tenha lido em seus livros de Direito, quaisquer precedentes ou processos que encontra, tudo se direciona para um nível pessoal. Você sabe disso, sente isso. Eu vi o seu trabalho.

 Dentro da lei  insistiu ela.  Gage, você precisa entender que o que faz está errado, sem mencionar o quanto é perigoso. Tem de parar.

Os olhos dele estavam muito escuros e muito claros ao mesmo tempo.

 Nem mesmo por você.

 E se eu for a Mitchell, ao chefe de polícia, a Fields?

 Então eu farei qualquer coisa que for necessária. Mas não pararei.

 Por quê?  Deborah aproximou-se, a máscara fechada na mão.  Ora, por quê?

 Porque não tenho escolha.  Ele se levantou, segurou-lhe os ombros com força antes de soltá-los e se virar.  Não há nada que eu possa fazer para mudar isso. Nada que eu faria.

 Eu sei sobre Montega.  Quando ele se virou, ela viu a dor.  Sinto muito, Gage. Lamento muito pelo que aconteceu com você. Pelo que aconteceu ao seu parceiro. Nós vamos prender Montega, eu juro. Mas vingança não é a resposta para você. Não pode ser.

 O que aconteceu comigo quatro anos atrás mudou minha vida. Isso não é banal. É realidade.  Ele colocou a mão contra a parede, olhou-a, então, tirou-a dali para enfiá-la no bolso.  Você leu os relatórios do que houve na noite em que Jack foi morto?

 Sim, li.

 Todos os fatos  murmurou Gage.  Mas não toda verdade. Estava no relatório que eu o amava? Que ele tinha uma esposa bonita e um garotinho que gostava de andar num triciclo vermelho?

 Oh, Gage.  Deborah não pôde impedir que lágrimas lhe enchessem os olhos, ou que seus braços o buscassem. Mas ele meneou a cabeça e se afastou.

 Estava no relatório que nós tínhamos dedicado quase dois anos de nossas vidas para solucionar aquele caso? Dois anos lidando com o tipo de escórias que têm grandes iates, grandes propriedades, muitos bens valiosos... Tudo fruto do dinheiro que ganharam vendendo drogas para traficantes menores, que pagam o aluguel revendendo-as nas ruas e nos playgrounds. Dois anos tentando penetrar nisso, tentando descobrir. Porque éramos policiais e acreditávamos que podíamos fazer uma diferença.

Gage pôs as mãos no espaldar de uma cadeira, abrindo e fechando os dedos ali. Ela só podia ficar parada e observar em silêncio enquanto ele recordava. 

 Jack ia tirar férias quando tudo acabasse. Não para ir a algum lugar, apenas para ficar em casa, cortar a grama, consertar uma pia com vazamento, passar um tempo com Jenny e o filho. Isso foi o que ele falou. Eu estava pensando em ir para Aruba por algumas semanas, mas Jack não tinha sonhos grandes. Apenas sonhos comuns.

Ele olhou para cima, para fora da janela, mas não viu a luz do sol ou o trânsito congestionado. Mergulhou no passado sem esforço.

 Nós saímos do carro. Tínhamos uma mala cheia de notas marcadas, uma grande quantidade de reforço e uma cobertura sólida. O que poderia dar errado? Estávamos ambos prontos, realmente prontos. Íamos encontrar o homem no comando. Estava calor. Você podia sentir o cheiro da água batendo contra o cais. Eu estava suando, não só por causa do calor, mas porque não tinha um bom pressentimento. Porém, não ouvi meus instintos. E então Montega...

Gage podia visualizá-lo, parado na escuridão do cais, o ouro brilhando no sorriso. Policiais malditos.

 Ele matou Jack antes que eu pudesse alcançar minha arma. E congelei. Apenas por um instante, por uma fração de segundo, mas congelei. E ele me pegou.

Deborah pensou nas cicatrizes no peito dele e mal conseguiu respirar. Ter assistido ao parceiro ser assassinado, ter passado por aquele momento, aquele instante para ver a própria morte se aproximando. A dor aguda e violenta que a penetrou era toda por Gage.

 Não faça isso. Que bem faz voltar ao passado e lembrar? Você não poderia ter salvado Jack. Independentemente do quanto tivesse sido rápido, do que tivesse feito, não poderia tê-lo salvado.

Ele a fitou.

 Não naquele momento. Eu morri naquela noite.

O jeito como Gage falou aquilo, de modo tão direto tão sem paixão, fez o sangue de Deborah esfriar.

 Você está vivo.

 Morte é quase um termo técnico hoje. Tecnicamente, eu morri. E uma parte minha saiu do corpo.  O rosto de Deborah estava cada vez mais pálido enquanto ele falava, mas ela precisava saber. Ele tinha de contar-lhe.  Eu os assisti trabalhando sobre mim, lá no cais. E novamente na sala de operação. Eu quase... Quase flutuei para a liberdade. E então... Estava preso.

 Eu não entendo.

 De volta no meu corpo, mas não de volta.  Gage ergueu ambas as mãos, abriu-as. Nunca tentara explicar aquilo para alguém, e não tinha certeza se seria capaz.  Às vezes, eu podia ouvir... vozes, a música clássica que a enfermeira deixava tocando perto da cama, choro. Ou sentia o cheiro de flores. Eu não podia falar, não podia ver. Todavia, mais do que isso, eu não podia sentir nada.  Ele deixou as mãos caírem novamente.  Não queria sentir. Então eu voltei... E senti demais.

Era impossível imaginar, mas ela sentiu o sofrimento e o desespero no próprio coração.

 Não vou dizer que entendo o que você passou. Ninguém poderia. Mas me dói pensar nisso, pensar no que você ainda está passando.

Gage a olhou, observou uma lágrima lhe escorrer pelo rosto.

 Quando eu a vi naquela noite, naquele beco, minha vida mudou novamente. Fui tão incapaz de deter aquilo quanto tinha sido da primeira vez.  O olhar se desviou para a máscara que ela segurava.  Agora, minha vida está em suas mãos.

 Eu gostaria de saber o que é certo.

Ele se aproximou mais uma vez, levando as mãos para o rosto de Deborah.

 Dê-me algum tempo. Mais alguns dias.

 Você não sabe o que está me pedindo.

 Eu sei  disse Gage, ainda a segurando quando ela se virou.  Mas não tenho escolha. Deborah, se eu não terminar o que comecei, será como se tivesse morrido quatro anos atrás.

Ela abriu a boca para argumentar, para protestar, mas viu a verdade daquelas palavras nos olhos dele.

 Não existe um outro caminho?

 Não para mim. Mais alguns dias  repetiu Gage.  Depois, se você sentir que deve contar o que sabe para seus superiores, eu aceitarei isso. E lidarei com as consequências.

Deborah fechou os olhos. Sabia que teria lhe dado qualquer coisa.

 Mitchell me deu duas semanas  murmurou ela de modo entorpecido.  Não posso lhe prometer mais tempo do que isso.

Ele sabia o que aquilo custara a ela, e rezou para que pudesse encontrar tempo e lugar para equilibrar as balanças.

 Eu amo você.

Ela abriu os olhos, fitou os dele.

 Eu sei  murmurou, então deitou a cabeça no peito de Gage. A máscara estava pendurada nos dedos dela.  Eu sei disso.

Deborah sentiu os braços fortes ao redor dela, a sólida realidade deles. Ergueu a cabeça novamente para lhe encontrar os lábios, para permitir que o beijo se demorasse, aquecesse e prometesse, mesmo enquanto a consciência travava uma batalha silenciosa.

O que aconteceria com eles? Com medo, ela o abraçou mais forte.

 Por que isso não pode ser simples?  sussurrou Deborah.  Por que não pode ser comum?

Gage não podia contar o número de vezes em que fizera as mesmas perguntas a si.

 Sinto muito.

 Não.  Meneando a cabeça, ela se afastou.  Sou eu quem sente. Não adianta nada ficar aqui reclamando sobre isso.  Fungando, enxugou as lágrimas.  Posso não saber o que vai acontecer, mas sei o que precisa ser feito. Preciso trabalhar. Talvez eu possa encontrar uma saída para essa situação.  Deborah arqueou uma sobrancelha.  Por que você está sorrindo?

 Porque você é perfeita. Absolutamente perfeita.  Como fizera na noite anterior, Gage enganchou uma das mãos no cinto do penhoar dela.  Venha para a cama comigo. Vou lhe mostrar o que quero dizer.

 São quase meio-dia  disse Deborah quando ele abaixou a cabeça para lhe mordiscar a orelha.  Preciso trabalhar.

 Tem certeza?

Os olhos de Deborah se fecharam. O corpo balançou em direção ao dele.

 Ah... Sim.  Ela se afastou, erguendo as duas palmas para fora.  Sim, de verdade. Não tenho muito tempo. Nenhum de nós tem.

 Tudo bem.  Ele sorriu outra vez quando os lábios de Deborah formaram um biquinho e fácil concordância. Talvez, com sorte, podia lhe dar alguma coisa comum.  Com uma condição.

 Qual?

 Tenho um evento beneficente esta noite. Um jantar, algumas performances, dança. No Parkside.

 O Parkside.  Ela pensou no hotel antigo, exclusivo e elegante, com vista para o City Park.  Está falando sobre o baile de verão?

 Sim, isso mesmo. Eu tinha considerado não ir, mas mudei de ideia. Você vai comigo?

Deborah arqueou uma sobrancelha.

 Está me convidando ao meio-dia para ir ao maior e mais glamoroso evento da cidade...? O qual começa daqui a oito horas? E está me convidando quando tenho trabalho a fazer, absolutamente nenhuma esperança de conseguir uma hora num salão de beleza, nem tempo para comprar o vestido certo?

 Isso cobre praticamente tudo  replicou ele após um momento.

Ela suspirou.

 À que horas você vem me apanhar?



Às 7h da noite, Deborah entrou debaixo de uma ducha quente. Não acreditava que a água poderia amenizar todas as dores, e já tomara mais do que a cota diária de aspirinas. Seis horas em frente a um terminal de computador e um telefone na orelha haviam levado a resultados mínimos.

Cada nome que checara pertencia a alguém falecido há muito tempo. Cada endereço era falso, e cada corporação que investigava levava apenas a um labirinto de outras empresas.

O fio da meada, como Gage chamara, parecia ser a frustração.

Mais do que nunca, ela precisava descobrir a verdade. Não era somente uma questão de justiça agora. Era algo pessoal. Embora soubesse que isso deturpava sua objetividade, não podia evitar. Até que aquilo fosse resolvido, não poderia ter ideia de como seria o futuro dela, e o de Gage.

Talvez não houvesse futuro para eles, pensou. Haviam se unido como raio e trovão. Mas tempestades passavam. Deborah sabia que, para que uma relação fosse duradoura, era preciso mais do que paixão. Os pais tiveram paixão... Mas não compreensão. Requeria até mesmo mais do que amor. Os pais tinham se amado, mas sido infelizes.

Confiança. Sem confiança, amor e paixão enfraqueciam e desapareciam.

Queria confiar e acreditar em Gage. Entretanto, ele não confiava nela. Sabia de coisas que poderiam levá-la para mais perto da verdade no caso no qual os dois estavam envolvidos. Em vez de compartilhar as informações, Gage as mantinha para si, determinado de que o jeito dele, e somente o dele, era o certo.

Com um suspiro, Deborah começou a secar os cabelos. Também não estava determinada de que o jeito dela, e somente o dela, era o certo?

Se eles eram tão opostos nessa crença fundamental, corno apenas amor poderia ser suficiente?

Mas ela concordara em encontrá-lo naquela noite. Não porque queria ir ao baile chique, pensou. Se Gage a tivesse convidado para comer cachorro-quente e jogar boliche, ela teria ido. Mas porque não podia ficar longe. Se fosse honesta tinha de admitir que não queria ficar longe.

Daria aquela noite a si, pensou Deborah, aplicando a maquiagem com cuidado. Mas, tal qual Cinderela, assim que o baile acabasse, enfrentaria a realidade.

Movendo-se de modo ligeiro, andou para o quarto. O vestido que comprara menos de uma hora atrás estava aberto sobre a cama. Destino, refletiu, deslizando uma das mãos sobre as lantejoulas brilhantes. Gage dissera que gostava de vê-la de azul. Quando ela entrara na boutique, frenética por tanta pressa, o vestido estava lá, esperando. Um vestido longo azul royal, ornado por lantejoulas prateadas. E o caimento era perfeito, desde o decote alto até a bainha fina na altura do tornozelo.

Deborah recuou ao ver o preço na etiqueta, então cerrou os dentes. Jogaria a cautela e um mês de salário ao vento.

Agora, olhando-se no espelho, não podia se arrepender. As imitações de diamantes nas orelhas combinavam perfeitamente. Com os cabelos penteados para trás e presos, os ombros estavam nus. Ela se virou de leve. Assim como a maior parte das costas.

Estava calçando os sapatos quando Gage chegou.

O sorriso dele desapareceu quando ela abriu a porta. Os próprios lábios de Deborah se curvaram diante do desejo súbito e intenso que viu nos olhos de Gage. Muito devagar, ela se virou num círculo completo.

 O que você acha?

Ele descobriu que, caso fizesse isso muito devagar conseguiria respirar.

 Estou feliz por não ter lhe dado mais tempo para se preparar.

 Por quê?

 Eu não teria sido capaz de lidar com isso se você estivesse mais maravilhosa.

Ela inclinou o queixo.

 Mostre-me.

Gage estava quase com medo de tocá-la. Com incrível gentileza, colocou as mãos sobre os ombros delgados, baixou a boca para a dela. Mas o gosto de Deborah invadiu-lhe os sentidos, fazendo-o apertar mais os dedos, beijá-la com mais avidez. Com um murmúrio, mudou de posição, estendendo o braço para fechar a porta.

 Oh, não.  Deborah estava sem fôlego e instável o bastante para ter de se inclinar contra a porta. Mas também estava determinada.  Pelo preço que paguei por este vestido, quero exibi-lo em público.

 Sempre prática.  Ele lhe deu um último beijo demorado.  Podemos chegar atrasados.

Deborah sorriu-lhe.

 Nós sairemos mais cedo da festa.

Quando eles chegaram, o salão de bailes já estava repleto de pessoas elegantes, ricas e influentes. Durante o champanhe e canapés, Deborah estudou as mesas e as pessoas que circulavam em volta.

Viu o governador cumprimentando uma atriz famosa com um aperto de mão caloroso, um magnata da publicidade beijando o rosto de uma estrela de ópera, o prefeito trocando sorrisos e gargalhadas com um autor de best-sellers.

 Seu círculo social usual?  perguntou Deborah, sorrindo para Gage.

 Alguns conhecidos.  Ele tocou o copo no dela.

 Humm. Aquele é Tarrington, não é?  Ela gesticulou a cabeça em direção a um jovem de aparência séria.  Quais você acha que são as chances dele nos debates?

 Ele tem muito a dizer  comentou Gage.  Às vezes com pouco tato, mas tem potencial. Ainda assim, não será fácil vencer o prefeito atual.

 Gage.  Arlo Stuart parou à mesa deles, dando um tapinha no ombro de Gage.  Prazer em vê-lo.

 Que bom que você veio.

 Eu não teria perdido esta festa.  O homem alto e bronzeado, de cabelos grisalhos e olhos verdes gesticulou com o copo de uísque.  Fez coisas interessantes aqui, Gage. Não venho aqui desde que você acabou a reforma.

 Nós gostamos.

Deborah levou só um minuto para perceber que eles estavam falando do hotel. E que o hotel pertencia a Gage. Ela olhou para cima e para os ricos candelabros de cristal. Deveria ter imaginado.

 Gosto de saber que meu concorrente tem classe.  O olhar dele foi para Deborah.  Falando em classe... Seu rosto me é muito familiar. E sou muito velho para você para considerar isso uma cantada.

 Arlo Stuart, Deborah O'Roarke.

Ele pegou a mão de Deborah, apertou-a com firmeza.

 O'Roarke... O'Roarke.  Os olhos dele eram tanto amigáveis quanto astutos.  Você é uma advogada famosa, não é? A promotora que pôs aquele canalha do Slagerman na cadeia. As fotos do jornal não chegam nem perto.

 Sr. Stuart.

 O prefeito diz coisas boas a seu respeito. Coisas muito boas. Teremos de dançar mais tarde, de modo que você possa me contar tudo o que sabe sobre nosso amigo Nemesis.

Deborah movimentou a mão dentro da dele, mas conseguiu continuar olhando-o com firmeza.

 Seria uma conversa curta.

 Não de acordo com nosso jornalista favorito. É claro que Wisner é muito inconveniente.  Ele teve de liberar-lhe a mão.  Onde você conheceu nossa promissora profissional da lei, Gage? Eu devo estar frequentando os lugares errados.

 No seu hotel  respondeu Gage, com facilidade.  No jantar beneficente para o prefeito.

Stuart deu uma gargalhada.

 Bem, isso vai me ensinar a correr por aí arrecadando votos para Fields, não vai? Não se esqueça daquela dança.

 Não me esquecerei  murmurou ela, grata por ter a mão e os dedos doloridos de volta ao colo.

Depois que Stuart partiu, Deborah flexionou os dedos.

 Ele é sempre assim tão... exuberante?

 Sim.  Gage pegou-lhe a mão e beijou-a.  Alguma coisa quebrada?

 Acho que não.  Contente por a mão envolvida pela dele, ela olhou ao redor do salão. Plantas em abundância, uma fonte musical, tetos espelhados.  Este hotel é seu?

 Sim. Você gosta?

 É bonito.  Deborah deu de ombros quando ele sorriu.  Você não deveria estar se socializando?

 Eu estou.  Ele lhe tocou os lábios com os dela.  Se continuar me olhando desse jeito...

 Continue o que ia dizer. Por favor.  Ela deu um suspiro longo e trêmulo.  Acho que vou ao toalete.

Na metade do caminho, Deborah foi abordada pelo prefeito.

 Eu gostaria de um minuto, Deborah.

 É claro.

Com um braço circulando a cintura dela e um amplo sorriso político, ele a conduziu habilmente através da multidão e pelas portas altas do salão.

 Achei que pudéssemos ter um pouco de privacidade.

Olhando para trás, ela notou que Jerry estava se aproximando deles. Ao sinal do prefeito, ele parou, enviou um olhar de desculpas para Deborah, e se misturou novamente à multidão.

 Esse é um evento bastante elaborado  começou Deborah, experiente o bastante para saber que o prefeito preferia abrir o tópico.

 Fiquei surpreso ao vê-la aqui.  Ele a conduziu para mais longe das portas, em direção a um canto que continha vasos de plantas e telefones públicos.  Então, novamente, talvez eu não devesse ter ficado, uma vez que seu nome e o de Guthrie têm estado ligados com frequência nos últimos tempos.

 Estou saindo com Gage  disse ela friamente.  Se é isso que você quer dizer. Em um nível pessoal.  Deborah já estava cansada do jogo político.  É sobre isso que queria falar comigo, prefeito? Sobre minha vida social?

 Apenas se isso afetar sua vida profissional. Fiquei perturbado e desapontado ao descobrir que, contra meus desejos, você continua naquela investigação.

 Seus desejos?  questionou ela.  Ou os desejos do Sr. Guthrie?

 Eu respeito e concordo com o ponto de vista dele  Um brilho de raiva que Fields raramente mostrava fora da privacidade foi revelado nos olhos.  Francamente estou descontente com sua performance nesse assunto. Seu excelente recorde nos tribunais não apaga seus erros impulsivos fora da corte.

 Impulsivos? Acredite-me, prefeito Fields, eu nem comecei a ser impulsiva. Estou cumprindo ordens de meu superior ao perseguir a investigação. Eu a comecei e pretendo terminá-la. Uma vez que deveríamos estar do mesmo lado, pensei que você ficaria satisfeito com a dedicação da promotoria, não apenas por nossa persistência para encontrar e processar traficantes de drogas, mas para encontrar Montega, famoso assassino de um policial, e levá-lo à justiça.

 Não me diga de que lado eu estou.  Claramente prestes a perder o controle, ele balançou um dedo diante do rosto dela.  Trabalho para esta cidade desde antes de você ser capaz de amarrar os próprios sapatos. Você não quer me tornar seu inimigo, minha jovem. Eu comando Urbana, e pretendo continuar fazendo isso. Promotoras jovens e entusiasmadas não faltam.

 Está ameaçando me demitir?

 Estou lhe avisando.  Com óbvia força de vontade, Fields recobrou o controle.  Ou você trabalha para o sistema ou trabalha contra ele.

 Eu sei disso.  Os dedos de Deborah se apertaram na bolsa.

 Eu a admiro, Deborah  ele falou mais calmamente.  Mas enquanto você tem entusiasmo, falta-lhe experiência, e um caso como este requer mais mãos e mentes experientes.

Ela se manteve firme.

 Mitchell me deu duas semanas.

 Estou ciente disso. Certifique-se de jogar conforme as regras pelo tempo que lhe resta.  Embora os olhos dele ainda estivessem tempestuosos, Fields colocou a mão no braço dela num gesto paternal.  Divirta-se esta noite. O menu está excelente.

Quando ele a deixou, Deborah ficou parada ali por um momento, tremendo de raiva em silêncio. Lutando por controle, seguiu em direção ao toalete feminino. Do lado de dentro, passou por dois fícus arqueados antes de entrar no cômodo adjacente, com cadeiras estofadas em cor-de-rosa e balcões verde-menta. Ainda nervosa, colocou a bolsa sobre o balcão e sentou-se em uma cadeira diante de um dos espelhos ovais iluminados.

Então o prefeito estava desgostoso, pensou. Estava desapontado. Estava perturbado. Ela tirou um batom da bolsa e concentrou-se em pintar os lábios. O que ele estava, refletiu, era furioso porque ela o derrotara.

Fields pensava que havia somente uma forma de fazer as coisas, apenas uma rota a tomar? O que havia de errado em dar algumas voltas, contanto que elas a levassem ao mesmo destino? Especialmente se elas o levassem para lá com mais rapidez.

Deborah guardou o batom na bolsa de novo e pegou o estojo de pó compacto. No espelho, encontrou os próprios olhos.

O que estava pensando? Apenas 24 horas antes, tivera certeza de que só existia um caminho, apenas uma rota. E embora não tenha apreciado as táticas do prefeito, teria aplaudido a opinião dele.

E agora? Ela apoiou o queixo na mão. E agora não tinha muita certeza. Não estaria, mesmo naquele momento, desviando do sistema no qual acreditava? Não estava permitindo que os sentimentos, os sentimentos pessoais por Gage, interferissem na ética profissional?

Ou tudo era uma questão de certo e errado, sem que ela soubesse qual era qual? Como poderia continuar, como poderia trabalhar como advogada, se não era capaz de distinguir claramente o que era certo?

Talvez fosse hora de examinar os fatos, juntamente à própria consciência, e perguntar a si se não seria melhor para todo mundo que ela se retirasse.

Enquanto estava sentada estudando o próprio rosto e os próprios valores, a luz apagou.


CAPÍTULO NOVE

Deborah pegou a bolsa e apoiou uma das mãos sobre o balcão para se orientar. Um hotel grande e sofisticado como aquele sem eletricidade?, pensou. Apesar de tentar ver humor na situação enquanto se levantava, o coração estava disparado. Ela praguejou quando bateu o quadril em uma cadeira ao tatear na escuridão.

Embora fosse bobagem, estava com medo, e sentiu-se tanto ameaçada quanto oprimida pela escuridão.

A porta se abriu. Houve um feixe de luz, então escuridão de novo.

 Olá, moça bonita.

Ela congelou, prendendo a respiração.

 Tenho um recado para você.  A voz era alta e continha uma risadinha no fim de cada sentença.  Não se preocupe. Eu não vou machucá-la. Montega a quer inteirinha para si, e ficaria muito furioso se eu a molestasse antes.

A pele de Deborah estava gelada. Ele não podia enxergá-la, disse a si, enquanto lutava para paralisar o medo. Aquilo igualava as chances.

 Quem é você?

 Eu?  Uma outra risadinha.  Você tem me procurado, mas sou difícil de achar. Por isso eles me chamam de Mouse. Posso entrar e sair de qualquer lugar.

Ele estava se aproximando em silêncio. Deborah podia apenas adivinhar pela direção da voz.

 Você deve ser muito esperto.  Depois de falar ela se moveu também, dando um passo cuidadoso para a esquerda.

 Eu sou bom. Sou o melhor. Não existe ninguém melhor que o velho Mouse. Montega mandou dizer que sente muito por você não ter conseguido falar mais antes. Pediu que eu a avisasse de que está de olho em você. O tempo inteiro. E na sua família.

Por um instante, o sangue de Deborah pareceu parar de correr nas veias. Os pensamentos de driblá-lo, passar por ele e escapar pela porta, desapareceram.

 Minha família?

 Ele conhece pessoas em Denver, também. Pessoas muito competentes.  Ele estava mais perto agora, tão perto que ela podia cheirá-lo. Mas não se afastou.  Se você cooperar, Montega vai garantir que sua irmã e o resto da família permaneçam seguros em suas camas esta noite. Entendeu?

Deborah enfiou a mão dentro da bolsa, sentiu o metal frio nos dedos.

 Sim, eu entendi.  Tirando o objeto de metal da bolsa, ela mirou na direção da voz dele e lançou o jato.

Gritando, ele caiu contra as cadeiras. Deborah afastou-se, batendo o ombro em uma das paredes, então em outra, até localizar a porta. Mouse estava reclamando e praguejando enquanto ela puxava a porta e a descobria trancada.

 Oh, meu Deus. Oh, Deus.  Em pânico, continuou puxando a porta.

 Deborah!  Ela ouviu o próprio nome ser gritado.  Afaste-se da porta! Fique longe da porta! Ela deu alguns passos instáveis para trás e ouviu a pancada pesada. Mais um golpe, e a porta se abriu. Correu para a luz e para os braços de Gage.

 Você está bem?  As mãos dele estavam percorrendo-lhe o corpo, procurando por machucados.

 Sim, sim.  Deborah enterrou o rosto no ombro dele, ignorando a multidão que se reunia ao redor.  Ele está lá dentro.  Quando Gage começou a se afastar, ela o abraçou mais forte.  Não, por favor.

Com o semblante raivoso, Gage gesticulou a cabeça para dois seguranças.

 Venha e sente-se.

 Não, eu estou bem.  Apesar de a respiração estar trêmula ainda, ela se afastou para encará-lo.  Verdade. Ele nem me tocou. Estava tentando me assustar, Gage, mas não me machucou.

A voz de Gage era baixa enquanto estudava-lhe o rosto pálido.

 Isso deveria diminuir minha vontade de matá-lo?

Com um guarda musculoso segurando-o em cada braço, Mouse saiu tropeçando e resmungando, as mãos cobrindo o rosto. Deborah notou que ele estava usando um uniforme de garçom.

Alarmada pela expressão nos olhos de Gage, ela lhe atraiu a atenção de volta para si.

 Ele está em pior forma que eu. Usei isto.  Com a mão trêmula, Deborah ergueu a lata de spray de pimenta.  Tenho carregado-o comigo desde aquela noite no beco.

Gage não tinha certeza se queria rir ou praguejar. Em vez disso, puxou-a contra si e a beijou.

 Parece que não posso deixá-la longe do meu campo de visão.

 Deborah.  Jerry abriu caminho entre os espectadores.  Você está bem?

 Estou agora. A polícia?

 Eu mesmo liguei para eles.  Jerry olhou Gage.  Você deveria tirá-la daqui.

 Estou bem  insistiu Deborah, grata pelo fato de o vestido longo esconder os joelhos trêmulos.  Preciso ir à delegacia de polícia e prestar depoimento. Mas antes tenho de dar um telefonema.

 Ligarei para quem você quiser.  Jerry apertou-lhe a mão com carinho.

 Obrigada, mas eu mesma preciso fazer isso.  Ao lado dele, ela avistou o prefeito.  Você poderia me fazer um favor e manter Fields longe de mim por um tempo?

 Combinado.  Ele olhou para Gage novamente.  Cuide dela.

 Pretendo fazer isso.  Mantendo Deborah firme ao lado, Gage a conduziu para longe da multidão. Moveu-se depressa, atravessando o saguão e indo para os elevadores.

 Aonde nós vamos?

 Tenho um escritório aqui, você pode dar seu telefonema de lá.  Dentro do elevador, ele a virou para si novamente e a abraçou de modo apertado.  O que aconteceu?

 Bem, eu não consegui acabar de retocar a maquiagem.  Deborah enterrou o rosto no colarinho dele, respirou profundamente.  Primeiro, Fields me abordou e me deu um sermão. Não está satisfeito com a minha performance.  No momento que as portas do elevador se abriram, ela afrouxou o abraço de modo que eles pudessem ir para o corredor.  Quando nós nos separamos, eu estava furiosa. Sentei-me no toalete feminino para retocar minha maquiagem e me recompor  Ela estava se acalmando e, felizmente, o tremor tinha parado.  O toalete é muito elegante, a propósito.

Gage deu-lhe uma olhada enquanto enfiava a chave na fechadura.

 Fico feliz que você tenha aprovado.

 Gostei muito do lugar.  Ela parou na saleta da suíte e atravessou o tapete espesso e colorido.  Até que as luzes se apagaram. Eu estava me orientando quando a porta se abriu e ele entrou. O esquivo Mouse  disse enquanto o estômago começava a se revolver de novo.  Ele tinha um recado de Montega para mim.

O nome, apenas o nome, deixou os músculos de Gage tensos.

 Sente-se. Vou buscar um uísque.

 O telefone?

 Ali. Vá em frente.

Gage estava lutando contra os próprios demônios enquanto se movia para o bar, a fim de pegar a garrafa de uísque e dois copos. Deborah estivera sozinha, e por mais despachada que fosse, tinha sentido-se vulnerável. Quando ele ouvira o grito... Apertou os dedos ao redor da garrafa. Se tivesse sido Montega em vez de um mensageiro, Deborah poderia estar morta. E teria sido tarde demais.

Nada do que lhe acontecera antes, nada do que poderia lhe acontecer no futuro seria mais devastador que perdê-la.

Ela estava sentada agora, muito ereta, muito tensa, o rosto muito pálido, os olhos muito escuros. Em uma das mãos segurava o telefone, enquanto a outra se torcia ao redor do fio. Falava de modo afobado com o cunhado, Gage percebeu após um momento.

Eles tinham ameaçado a família de Deborah. Ele podia ver que a possibilidade de que alguém da família fosse machucado a apavorava mais que qualquer ataque contra a própria vida.

 Preciso que você me telefone todos os dias  insistiu Deborah.  Certifique-se de que Cilla tenha guardas na estação de rádio. As crianças...  Ela cobriu o rosto com uma das mãos.  Meu Deus, Boyd.  Ouviu por um momento, assentindo, tentando sorrir.  Eu ficarei bem. Sim, e serei cuidadosa. Eu amo vocês. Todos vocês.  Após uma pausa, inalou profundamente.  Sim, eu sei. Adeus.

Deborah pôs o telefone no gancho. Sem falar nada, Gage colocou o copo entre as mãos dela. Deborah o segurou por um momento, olhando para o líquido cor de âmbar. Com mais uma respiração profunda, levou o copo aos lábios e tomou um grande gole. Tremeu, bebeu novamente.

 Obrigada.

 Seu cunhado é um bom policial. Não deixará que nada aconteça a eles.

 Ele salvou a vida de Cilla anos atrás. Foi quando eles se apaixonaram.  Abruptamente, ela ergueu a cabeça, os olhos molhados e eloquentes.  Detesto isso, Gage. Eles são a minha família, tudo o que me restou da família. A ideia de que alguma coisa que eu fiz, alguma coisa que estou fazendo poderia...  Ela parou, reprimindo o impensável.  Quando perdi meus pais, pensei que nada poderia ser pior. Mas isso...  Meneando a cabeça, olhou para o uísque novamente.  Minha mãe era policial.

Ele sabia. Sabia de tudo, mas apenas cobriu-lhe a mão com a dele e a deixou falar.

 Ela era uma boa policial, ou pelo menos assim me disseram. Eu tinha somente 12 anos quando aconteceu. Eu não a conhecia muito bem, não realmente. Ela não tinha nascido para ser mãe.

Deborah deu de ombros, como se descartasse a importância do fato, mas, mesmo naquele gesto casual, Gage viu as cicatrizes.

 E meu pai  continuou ela , era advogado. Defensor público. Tentou arduamente manter tudo unido, a família... A ilusão de família. Mas ele e minha mãe simplesmente não conseguiram fazer isso acontecer.  Deborah deu mais um gole no uísque, grata pela sensação de leve entorpecimento.  Dois policiais foram à escola naquele dia, pegaram-me e me levaram para casa. Suponho que eu já imaginara. Sabia que minha mãe estava morta. Eles me contaram da maneira mais gentil possível, que os dois estavam mortos. Os dois. Algum patife que meu pai estava defendendo conseguiu contrabandear uma arma. Quando eles estavam numa sala de conferência, ele atirou.

 Sinto muito, Deborah. Eu sei o quanto é difícil perder a família.

Ela assentiu, colocando o copo vazio de lado.

 Suponho que foi por isso que eu me determinei a ser advogada, promotora. Ambos os meus pais dedicaram as vidas e as perderam defendendo a lei. Eu não queria que isso tivesse acontecido em vão. Você entende?

 Sim.  Gage pegou-lhe as mãos e levou-as aos lábios.  Por qualquer motivo que você tenha escolhido ser advogada, tomou a decisão certa. Você é uma boa promotora.

 Obrigada.

 Deborah.  Ele hesitou, querendo frasear aquilo com cuidado.  Respeito tanto sua integridade quanto suas habilidades.

 Sinto que vem um mas vindo aí.

 Quero lhe pedir mais uma vez para sair desse caso. Para deixar o resto por minha conta. Você terá sua chance de fazer o que faz melhor, e isso é condenar Montega e o resto deles.

Deborah deu um momento a si querendo, como ele fizera, clarear os pensamentos.

 Gage, esta noite, depois que o prefeito me abordou, eu me sentei no toalete feminino. Assim que superei a fúria, comecei a refletir, a examinar minha posição e meus motivos. Comecei a pensar que talvez o prefeito estivesse certo, que talvez eu devesse entregar o caso para uma pessoa mais experiente e com menos envolvimento pessoal.  Então ela meneou a cabeça.  E não posso, principalmente agora. Eles ameaçaram minha família. Se eu recuar, nunca mais serei capaz de confiar em mim. Tenho de terminar isso.  Antes que Gage pudesse falar, Deborah pôs as mãos sobre os ombros dele.  Eu não concordo com você. Não sei se um dia poderei aceitar, mas entendo, do fundo do coração, o que você está fazendo e por que tem de fazer isso. É tudo o que estou lhe pedindo.

Como ele poderia recusar?

 Então suponho que nós temos um empate, por enquanto.

 Preciso ir à delegacia e prestar depoimento.  Ela se levantou, estendeu uma das mãos.  Você vem comigo?

Eles não a deixaram falar com Mouse. Deborah calculou que acharia uma solução para aquilo mais cedo ou mais tarde. Até segunda-feira, teria os relatórios policiais, se não algo mais. Com Mouse preso sob estrita vigilância, era improvável que o mesmo tipo de acidente que acontecera com Parino acontecesse a ele.

Ela negociaria com Mouse para obter as respostas de que necessitavam exatamente como se estivesse negociando com o demônio.

Deborah forneceu o depoimento, esperando enquanto era digitado, para que pudesse assinar. No sábado à noite, a delegacia estava muito movimentada. Prostitutas e cafetões, traficantes e vítimas de assalto, membros de gangues e defensores públicos irritados. Aquilo era realidade, um aspecto do sistema que ela representava e no qual acreditava. Mas foi um alívio quando seguiu para o lado de fora.

 Noite longa  murmurou ela.

 Você se saiu muito bem.  Gage acariciou-lhe o rosto.  Deve estar exausta.

 Na verdade, estou faminta.  Os lábios de Deborah emolduraram um sorriso.  Nós não jantamos.

 Vou lhe comprar um hambúrguer.

Com uma risada, ela jogou os braços ao redor dele. Talvez algumas coisas, algumas coisas muito preciosas pudessem ser simples.

 Meu herói.

Ele pressionou os lábios na lateral do pescoço dela.

 Eu vou lhe comprar uma dúzia de hambúrgueres  murmurou Gage.  Então, pelo amor de Deus, Deborah, vamos para casa comigo.

 Sim.  Ela virou os lábios para os dele.  Sim.

Ele sabia como preparar o cenário. Perfeitamente. Quando Deborah entrou no quarto ao lado de Gage, a luz da lua se infiltrava pelas janelas, o brilho das estrelas pela claraboia, e velas produziam sombras e calor. Rosas... Cujo aroma adocicava o ar. O som de centenas de violinos completava o ambiente romântico.

Ela não sabia como Gage conseguira aquilo tudo com um único telefonema que fizera da pequena lanchonete barulhenta onde eles haviam comido. Deborah não se importava. Saber que ele pensara naquilo tudo já era suficiente.

 Está tudo adorável.  Ela estava tensa, percebeu, o que era ridículo, considerando a paixão que tinham compartilhado na noite anterior. Mas as pernas tremeram quando atravessaram para onde a garrafa de champanhe estava aninhada, num balde de cristal com gelo.  Você pensou em tudo.

 Somente para você.  Os lábios de Gage roçaram-lhe o ombro antes que ele servisse o vinho.  Imaginei-a aqui uma centena de vezes. Um milhão de vezes.  Ele lhe ofereceu uma taça.

 Eu também.  A mão de Deborah tremeu quando levantou a taça. Desejo, lutando para ser liberado.  A primeira vez em que você me beijou, lá em cima na torre, um mundo inteiramente novo se abriu. Nunca havia sido assim para mim.

 Eu quase lhe supliquei que ficasse aqui naquela noite, mesmo você estando zangada.  Gage tirou-lhe um dos brincos, então deixou os dedos roçarem o lóbulo sensível.  Pergunto-me se você teria ficado.

 Não sei. Eu teria desejado ficar.

 Isso é quase o bastante.  Ele tirou o outro brinco dela colocou os dois sobre a mesa. Lentamente, removeu-lhe um dos grampos dos cabelos, depois outro, observando-a. Sempre observando-a.  Você está tremendo.

As mãos dele eram tão gentis, os olhos tão ardentes.

 Eu sei.

Gage tirou a taça dos dedos trêmulos de Deborah e a colocou de lado. Olhando-a fixamente, continuou soltando-lhe os cabelos, os dedos sussurrando contra a nuca delicada.

 Não está com medo de mim?

 Do que você pode fazer comigo.

Alguma coisa brilhou nos olhos dele, algo secreto e perigoso. Mas Gage abaixou a cabeça para beijar-lhe a testa gentilmente. Com olhos pesados e ardentes, ela o fitou.

 Beije-me, Gage.

 Beijarei.  A boca de Gage trilhou sobre o rosto dela, provocando, nunca a satisfazendo.  Estou beijando-a.

A respiração de Deborah já estava ofegante.

 Você não precisa me seduzir.

Ele deslizou um dedo ao longo da coluna dela, sorrindo quando Deborah estremeceu.

 Isso é um prazer para mim.  E queria que fosse para ela.

Na noite anterior, toda a paixão, toda a força de um desejo desesperado o fizeram possuí-la quase de maneira violenta. Esta noite, queria lhe mostrar o lado suave do amor. Quando ela se balançou contra ele, Gage resistiu às ondas de desejo.

 Nós fizemos amor no escuro  murmurou ele enquanto os dedos abriam os três botões traseiros do vestido.  Esta noite, quero ver você.

O vestido deslizou pelo corpo esbelto, o tecido azul brilhante caindo aos pés dela. Havia apenas uma peça de renda bonita que erguia os seios e descia transparente até os quadris. A beleza absoluta o deixou sem fôlego.

 Todas as vezes em que olho para você, me apaixono novamente.

 Então não pare de olhar.  Ela estendeu os braços e afrouxou-lhe a gravata. Depois desceu os dedos para abrir os botões.  Não pare nunca.  Abrindo-lhe a camisa, pressionou a boca na pele quente abaixo. A ponta da língua de Deborah deixou uma trilha molhada antes que ela erguesse a cabeça e a jogasse para trás num convite. Os olhos eram de um tom rico de azul sob os cílios escuros.  Beije-me agora.

Incapaz de resistir à sedução, Gage a beijou com ardor. Gemidos gêmeos, baixos e roucos soaram no quarto. Mãos delicadas e quentes deslizaram pelo peito e ombros de Gage, a fim de remover o paletó e jogá-lo de lado. Os dedos dela se apertaram, então relaxaram completamente quando ele suavizou o beijo, aprofundou-o, e suavizou-o mais uma vez.

Gage a ergueu como se ela fosse de cristal, e não de carne e osso. Fitando-lhe os olhos com intensidade, manteve-a ali por um momento, deixando que a boca provocasse e atormentasse a dela. Continuou com beijos leves enquanto a carregava para a cama.

Então sentou-se, acomodando-a no colo. Usou a boca para continuar enlouquecendo-a de prazer. Podia quase vê-la flutuando. Os olhos de Deborah estavam fechados, os membros flexíveis. Num contraste excitante, o coração batia acelerado sob a mão dele. Ele a queria daquele jeito. Totalmente entregue ao prazer. Totalmente dele. Enquanto explorava cada vez mais o sabor exótico da boca de Deborah, pensou que poderia ficar fazendo apenas aquilo por horas. Por dias.

Ela sentiu cada toque incrivelmente terno, o deslizar da ponta de um dedo, o roçar da palma, a trilha de beijos tão paciente. O corpo parecia leve como o aroma de rosas no ar, todavia, os braços estavam pesados demais para serem erguidos. A música e os murmúrios de Gage se misturavam à mente em um único som sedutor. Abaixo disso, havia as violentas batidas do próprio coração.

Deborah sabia que nunca estivera tão vulnerável ou tão disposta a ir a qualquer lugar que ele escolhesse levá-la.

E aquilo era amor... Uma necessidade mais básica do que fome, do que sede.

Um gemido baixinho e incontrolável lhe escapou da garganta quando os lábios de Gage sussurraram sobre o topo dos seios. Devagar, com erotismo, a língua deslizou na renda para lhe provocar os mamilos rijos. Dedos másculos brincavam com a pele acima das meias de náilon, com incrível leveza, deslizando para baixo da calcinha em formato triangular.

Com um toque, Gage a enviou para o primeiro pico de prazer. Ela arqueou uma sobrancelha, e o prazer foi conduzido de Deborah para dentro dele. Então ela pareceu derreter nos braços fortes.

Sem fôlego, quase em estado delirante, ela fez menção de tocá-lo.

 Gage, deixe-me...

 Eu deixarei.  Ele lhe cobriu o próximo gemido deslumbrado com a boca. E enquanto Deborah ainda tremia, deitou-a sobre a cama.

Agora, pensou Gage. Poderia possuí-la agora, enquanto ela estava quente, úmida e rendida. A luz da lua batia na pele clara, nos cabelos maravilhosos. A peça de renda que ela usava era como uma ilusão. Quando Deborah o fitou por sob aqueles cílios longos, ele viu a centelha do desejo ali.

Tinha mais coisas a lhe mostrar.

Os dedos roçaram-lhe a pele, fazendo-a tremer quando ele lhe soltou a meia. De forma quase preguiçosa, deslizou o náilon pelas pernas esbeltas, seguindo a rota com beijos suaves e molhados. A língua seguiu para a parte traseira dos joelhos de Deborah, descendo para as canelas, até ela se contorcer de puro prazer.

Aprisionada numa armadilha de sensações, ela tentou tocá-lo de novo, apenas para fazê-lo se esquivar e repetir cada carícia devastadora na outra perna. Então a boca de Gage fez a jornada subindo, demorando-se, pausando, até encontrar-lhe a boca. O nome dele saiu dos lábios de Deborah quando ela ergueu o corpo. Quase chorando, puxou-o contra si.

E ao primeiro toque a força pareceu transbordar de dentro dela.

O corpo em chamas encontrou o de Gage. Mas isso não bastava. Com urgência, os dedos puxaram a camisa aberta, rasgando o tecido no desespero de senti-lo melhor. Sentiu os músculos da barriga tremerem, ouviu a rápida inalada de ar de Gage quando desafivelou o cinto da calça. Os botões se abriram sozinhos.

 Eu quero você.  Ela lhe tocou os lábios de modo apaixonado.  Oh, Deus, eu quero você.

O controle que Gage mantivera até então escapou através de dedos tensos. O desejo o derrotou. Deborah o vencia com as mãos desesperadas e a boca sedenta. A respiração de Gage estava obstruída nos pulmões, queimando enquanto ele lutava para se livrar das roupas.

Então eles estavam ajoelhados no meio da cama, os corpos tremendo, os olhos presos uns nos outros. Gage enganchou uma das mãos no corpete da peça de renda e rasgou-a brutalmente até o centro. Enterrando os dedos nos quadris dela, puxou-a contra si.

Durante o ato impulsivo e apaixonado, Deborah arqueou o corpo para trás. As mãos deslizaram pelos ombros úmidos. Soluçou o nome dele quando tombou do penhasco da sanidade. Gage agarrou-lhe os cabelos e a levou ao topo novamente. E de novo. Então fechou a boca sobre a dela e a seguiu.

Fraca, Deborah estava deitada sobre a cama, um dos braços posicionado contra os olhos, o outro flácido sobre o colchão. Sabia que não podia se mover, não tinha certeza se podia falar, duvidava que pudesse até mesmo respirar.

Contudo, quando Gage pressionou-lhe um beijo no ombro, ela tremeu novamente.

 Eu queria ser gentil com você.

Deborah conseguiu abrir os olhos. O rosto dele estava perto. Sentiu dedos movendo-se nos cabelos.

 Então suponho que você terá de tentar de novo até conseguir fazer isso.

Um sorriso curvou os lábios dele.

 Tenho a impressão de que vai demorar muito tempo.

 Ótimo.  Ela lhe traçou o sorriso com a ponta de um dos dedos.  Eu amo você, Gage. Essa é a única coisa que parece importar esta noite.

 É a única coisa que importa.  Ele lhe cobriu mão com a dele. Havia um elo no toque, tão profundo e íntimo quanto o ato de amor deles.  Vou buscar um pouco de vinho.

Com um suspiro contente, Deborah recostou-se quando ele se levantou.

 Eu nunca pensei que isso pudesse ser assim. Nunca pensei que eu pudesse ser assim.

 Assim como?

Deborah viu o próprio reflexo no grande espelho do outro lado do quarto... Nua, esparramada sobre travesseiros e lençóis emaranhados.

 Tão devassa, suponho.  Ela riu com a escolha da palavra.  Na faculdade, eu tinha a reputação de ser muito fria, muito estudiosa e muito difícil de ser abordada.

 A escola acabou.  Gage sentou-se na cama, entregou-lhe um copo, então fez um brinde batendo a taça dele na de Deborah.

 Suponho que sim. Mas mesmo depois, quando comecei a trabalhar como advogada, a reputação continuou.  Deborah torceu o nariz.  A séria O'Roarke.

 Gosto quando você é séria.  Ele deu um gole.  Posso visualizá-la em uma biblioteca, mergulhada em livros de Direito grossos e empoeirados, fazendo anotações.

Ela fez uma careta.

 Essa não é exatamente a imagem que prefiro no momento.

 Eu gosto disso.  Gage abaixou a cabeça para lhe capturar o queixo gentilmente entre os dentes.  Você estaria vestindo um daqueles conjuntos conservadores, naquelas cores nada conservadoras de que gosta.  Ela franziu o cenho de leve, fazendo-o rir.  Sapatos práticos e joias muito discretas.

 Você me faz parecer uma puritana.

 E debaixo disso tudo, haveria alguma coisa pequena e sexy  Ele enganchou um dedo num pedaço de renda rasgada e ergueu-o para a luz.  Uma escolha muito pessoal para uma advogada muito adequada. Então você começaria a citar precedentes, e a me enlouquecer.

 Como Warner versus Kowaski?

 Humm.  Gage levou a boca para a orelha dela.  Mais ou menos isso. E eu seria o único com o conhecimento de que são necessários seis grampos para prender seus cabelos naquele seu nó muito apropriado.

 Sei que posso ser excessivamente séria  murmurou Deborah.  É só porque o que faço é muito importante para mim.  Ela olhou para o champanhe na mão.  Preciso saber que o que estou fazendo é certo. Que o sistema que represento funciona.  Quando ele se afastou para estudá-la, Deborah suspirou.  Sei que parte disso é ego e ambição, mas uma outra parte é tão básica, Gage, tão impregnada em mim. É por isso que me preocupo como nós dois iremos revolver esse problema.

 Não iremos resolver esta noite.

 Eu sei, mas...

 Não esta noite  disse Gage, pondo um dedo sobre os lábios dela.  Esta noite é apenas você e eu. Preciso disso, Deborah. Assim como você.

Ela assentiu.

 Tem razão. Estou sendo muito séria novamente.

 Podemos consertar isso.  Ele sorriu e ergueu o copo para a luz. O champanhe borbulhou.

 Embebedando-nos?  pergunto ela, unindo as sobrancelhas.

 Mais ou menos.  Quando os lábios de Gage encontraram os dela, havia um sorriso neles.  Por que eu não lhe mostro uma... Forma menos séria de beber champanhe?  Ele inclinou o cálice, e o líquido frio escorreu sobre os seios dela.


CAPÍTULO DEZ

Gage perdeu a noção do tempo enquanto a observava dormir. As velas tinham queimado, produzindo calor e deixando a fragrância no ar como uma lembrança. Deborah segurava-lhe uma das mãos, apertando-a de leve enquanto dormia.

A escuridão se dissipava na luz acinzentada do amanhecer. Ele observou a luz crescente tocar os cabelos dela, o rosto, os ombros. Com a mesma suavidade, Gage seguiu o caminho da luz com os lábios. Mas não queria acordá-la.

Havia muito a ser feito, muito no qual ele ainda se recusava a envolvê-la. Sabia que, em questão de semanas, os objetivos que carregava dentro de si por mais de quatro anos haviam se tornado mistos. Agora, vingar a morte do parceiro não era mais o bastante. Não era suficiente procurar e encontrar pagamento pelo tempo e pela vida que lhe haviam sido roubados. Mesmo a justiça, aquela força impulsora, não bastava.

Ele teria de agir rapidamente agora, uma vez que cada dia que se passava sem respostas era mais um dia no qual Deborah corria perigo. Não havia nada mais importante do que mantê-la segura.

Gage afastou-se, saindo silenciosamente da cama a fim de se vestir. Havia tempo para compensar todas as horas em que passara com ela, em vez de nas ruas ou no trabalho. Olhou para trás quando Deborah se mexeu e aconchegou-se mais ao travesseiro. Ela dormiria durante a manhã. E ele trabalharia.

Apertou um botão abaixo da madeira entalhada na parede mais distante da cama. Um painel se abriu. Gage entrou na escuridão e deixou a porta se fechar às costas.

Com o rouco cumprimento da manhã ainda na garganta, Deborah piscou sonolenta. Estivera sonhando, perguntou-se. Poderia jurar que Gage entrara em um tipo de passagem secreta. Confusa, apoiou-se sobre os cotovelos. Durante o sono, estendera o braço para tocá-lo e, ao descobrir que ele não estava na cama, acordou no exato momento que a parede se abriu.

Não era um sonho, assegurou-se. Pois ele não estava ao lado dela e os lençóis onde estivera deitado já estavam esfriando.

Mais segredos, pensou, e sentiu a dor da desconfiança envolvê-la. Depois das noites que haviam passado juntos, do amor que ele lhe mostrara, ainda não lhe dava sua confiança.

Então ela a tomaria, Deborah disse a si enquanto saía da cama. Não ficaria sentada ali, desejando e lamentando-se, mas exigiria. Mexendo no armário de Gage, achou um robe. Cinza e de algodão macio, lhe batia na altura das canelas. Impaciente, dobrou as mangas e começou a procurar pelo mecanismo que abria o painel.

Mesmo sabendo o local aproximado, levou dez minutos frustrantes para localizá-lo, e mais dois para descobrir como funcionava. Deu um suspiro satisfeito quando o painel se abriu. Sem hesitar, ela entrou no corredor estreito e escuro.

Mantendo uma das mãos na parede a fim de guiar-se, começou a andar em frente. Não havia cheiro de umidade ou de mofo como poderia ter esperado. O ar era limpo, a parede fria e seca. Mesmo quando o painel se fechou, deixando-a na mais completa escuridão, Deborah não teve medo. Não havia sons de coisas raspando ou de nenhum tipo de agitação acontecendo ali. Era óbvio que Gage usava a passagem, e o lugar para qual ela seguia, com frequência.

Ela continuou andando, olhos e ouvidos atentos. Corredores se bifurcavam, torcendo-se como cobras a partir da passagem principal, mas Deborah seguiu os instintos e continuou pelo caminho reto. Após um momento, viu uma luz fraca acima e acelerou um pouco os passos. Um lance de escadas de pedra com pegadas distintas se curvava num semicírculo que descia. Com uma das mãos firmes no corrimão fino de ferro, ela seguiu até o pé da escada, onde se deparou com três túneis que levavam a diferentes direções.

E agora?, pensou indecisa.

 Ora, Gage. Onde você está?  O sussurro ecoou baixo e raso, então morreu.

Movimentando os ombros, ela passou pela entrada arcada, mudou de ideia, voltou e pegou o caminho do meio. Novamente hesitou. Então ouviu um som fraco e sonhador vindo do fim do último túnel. Música.

Mergulhou no escuro de novo, seguindo o som, andando com cautela sobre o chão de pedra inclinado. Não tinha ideia a que profundidade estava viajando debaixo da terra, mas o ar estava esfriando depressa. A música aumentava de volume, enquanto, pouco a pouco, a luz do túnel se intensificava. Deborah ouviu um ruído mecânico e um outro som... como teclas sendo digitadas.

No momento em que entrou na boca da caverna, pôde apenas ficar parada e olhar estupefata.

Era uma sala imensa com paredes de pedra curvadas parecendo uma caverna, com ecos e tetos arqueados, tinha mais de 15 metros em cada direção. Mas não era um lugar primitivo, pensou enquanto unia as frentes do robe de Gage em volta do pescoço. Em vez de parecer um ambiente sombrio, era brilhantemente iluminado, equipado com um vasto sistema de computadores, impressoras e monitores. Telas de televisão estavam presas a uma das paredes. Um enorme mapa topográfico de Urbana estava exposto sobre uma outra parede. Música incrivelmente romântica saía de alto-falantes que ela não podia ver. Balcões de granito cinza continham computadores, telefones, pilhas de fotografias e papéis.

Havia um painel de controle com tomadas, botões e alavancas. Gage estava sentado diante dele, os dedos se movendo. As luzes piscavam sobre o mapa. Ele mudou de posição, trabalhando nos controles. O mesmo mapa foi reproduzido em uma tela de computador.

Gage parecia um estranho, o semblante sério e intenso. Deborah se perguntou se a escolha de jeans e suéter preto fora deliberada.

Ela deu um passo a frente, desceu três degraus de pedra.

 Bem  começou Deborah enquanto ele se virava rapidamente , você não incluiu isso no meu tour.

 Deborah.  Gage levantou-se, desligando o monitor automaticamente.  Pensei que você dormiria até mais tarde.

 Tenho certeza de que pensou.  Ela enfiou as mãos tensas nos bolsos fundos do robe.  Aparentemente, interrompi seu trabalho. Uma... escapada interessante  decidiu.  Estilo de Nemesis, eu diria. Dramática, secreta.  Deborah passou pelo banco de computadores e seguiu em direção ao mapa.  E perfeita  murmurou.  Muito perfeita.  Ela se virou.  Uma pergunta. Apenas uma que parece ser a mais importante no momento. Com quem eu estou dormindo?

 Sou o mesmo homem com quem você esteve ontem à noite. 

 É mesmo? Você é o mesmo homem que disse que me amava, que me mostrou isso em dúzias de maneiras maravilhosas? É o mesmo homem que me deixou na cama para descer aqui? Por quanto tempo vai mentir para mim?

 Não é uma questão de mentir para você. Isso é algo que preciso fazer. Pensei que tivesse compreendido.

 Então estava errado. Eu não entendi que você esconderia isso de mim. Que trabalharia sem mim, ocultando-me informações.

Ele pareceu mudar diante dos olhos dela, tornando-se mais distante e frio.

 Você me deu duas semanas.

 Ora, Gage, eu lhe dei mais do que isso. Eu lhe dei tudo.  Os olhos de Deborah brilharam de emoção enquanto mágoa e raiva lutavam por prioridade. Mas ela ergueu uma das mãos antes que ele pudesse se aproximar.  Não faça isso. Você não vai usar meus sentimentos desta vez.

 Tudo bem.  Embora os próprios sentimentos dele estivessem precisando de libertação.  Não é uma questão de sentimentos, mas de lógica. Você deveria entender, Deborah. Este é o meu trabalho. Sua presença aqui é tão desnecessária quanto a minha seria numa sala de tribunal ao seu lado.

 Lógica?  Ela repetiu a palavra com raiva.  Só é lógico se isso serve aos seus propósitos. Acha que sou tola? Acha que não posso ver o que está acontecendo aqui?

Deborah gesticulou em direção a um dos monitores.

 Manteremos isso estritamente profissional. Você possui todas as informações que eu estou procurando com tanto empenho. Todos os nomes, todos os números, e mais muito mais do que fui capaz de descobrir. Entretanto não me contou. E não me contaria.

O manto o cobriu novamente, tornando-o impenetrável.

 Eu trabalho sozinho.

 Sim, estou ciente disso.  A voz tornou-se amarga quando ela andou na direção de Gage.  Sem parceiras. Exceto na cama. Sou boa o bastante para ser sua parceira lá.

 Uma coisa não tem nada a ver com a outra.

 Tudo!  Deborah praticamente gritou.  Uma coisa tem tudo a ver com a outra! Se você não pode confiar em mim, de todas as maneiras, se não pode me respeitar em todos os aspectos e ser honesto comigo, então não existe nada entre nós.

 Por Deus, Deborah, você não sabe de tudo.  Ele lhe segurou os braços.  Não entende tudo.

 Não, não entendo. Porque você não me permite entender.

 Não posso permitir  corrigiu Gage, ainda a segurando quando ela tentou se afastar.  Há uma diferença entre mentir para você e ocultar informações. Isso não é preto no branco.

 Sim, é.

 Esses homens são cruéis. Sem consciência, sem moral. Eles já tentaram matá-la, e você mal descobriu alguma coisa. Não vou arriscar você. Se quer preto no branco, aí está.  Ele a sacudiu, pontuando cada palavra.  Eu não vou arriscar você.

 Não pode me impedir de fazer meu trabalho, ou o que sinto que é certo.

 Juro que se eu tiver de trancá-la lá em cima até que acabar com esse mistério, a fim de mantê-la segura, farei isso.

 E então o quê? A mesma coisa vai acontecer da próxima vez, e da próxima?

 Farei o que for necessário para protegê-la. Isso não vai mudar.

 Talvez você deva conseguir uma pequena bolha de plástico para me colocar dentro.  Deborah pôs as mãos nos braços dele, desejando ser compreendida.  Se você me ama, então tem de amar a pessoa inteira que sou. Eu exijo isso, assim como exijo conhecer e amar a pessoa inteira que você é.  Ela viu alguma coisa brilhar nos olhos dele e enfatizou o ponto de vista.  Não posso me tornar uma pessoa diferente para você, alguém que fica de braços cruzados e espera ser cuidada e protegida.

 Não estou lhe pedindo para fazer isso.

 Não está? Se não pode me aceitar agora, jamais me aceitará. Gage, eu quero uma vida com você. Não somente algumas noites na cama, mas uma vida. Filhos, um lar, uma história. Mas se você não é capaz de compartilhar o que sabe comigo, e quem você é, não pode haver um futuro para nós.  Ela se afastou.  E se esse for o caso, seria melhor para nós dois que eu partisse agora.

 Não faça isso.  Ele a segurou antes que ela desse se virar. Por mais profunda que fosse a própria necessidade de sobrevivência, não era nada comparada possibilidade de viver sem Deborah.  Eu preciso de sua palavra.  Os dedos de Gage apertaram os dela.  Que você não vai correr nenhum risco, e que vai se mudar para cá comigo, pelo menos até que isso esteja acabado. Qualquer coisa que descobrirmos aqui, terá de ficar aqui. Você não pode arriscar e levar informações para a promotoria. Não por enquanto.

 Gage, eu sou obrigada...

 Não  ele a interrompeu.  Tudo que fizermos tudo que descobrirmos fica aqui até que estejamos prontos para agir. Não posso lhe dar mais do que isso, Deborah. Só estou lhe pedindo um compromisso.

E aquilo estava custando a ele. Ela podia ver.

 Tudo bem. Não levarei nenhuma informação para Mitchell até que nós dois estejamos seguros. Mas quero saber de tudo, Gage. Tudo.  A voz dela se acalmou, as mãos se tornaram mais gentis.  Não vê que sei que você está escondendo alguma coisa de mim, alguma coisa básica e que não tem nada a ver com salas secretas ou dados? Eu sei, e isso me magoa.

Gage se virou. Se era preciso contar tudo a ela, não havia escolha senão começar consigo. O silêncio se estendeu entre os dois, antes que ele o quebrasse.

 Há coisas que você não sabe sobre mim, Deborah. Coisas das quais pode não gostar ou não ser capaz de aceitai

O tom da voz de Gage fez a boca de Deborah secar e a pulsação bater de forma irregular.

 Você tem tão pouca fé em mim?

Estava pondo toda a fé nela, pensou ele.

 Eu não tinha direito de deixar as coisas irem tão longe entre nós sem lhe contar quem eu sou.  Gage estendeu o braço para lhe tocar o rosto, esperando que aquela não fosse a última vez.  Eu não queria assustá-la.

 Você está me assustando agora. Qualquer coisa que tenha para me contar, fale logo. Resolveremos isso.

Sem falar, ele se afastou, seguindo em direção à parede de pedra. Virou-se e, olhando-a fixamente, desapareceu.

Deborah abriu a boca, mas o único som que conseguiu emitir foi um gemido estrangulado. Com os olhos pregados onde Gage deveria estar, tinha de estar, insistia um cérebro confuso, ela deu um passo atrás. A mão trêmula agarrou o braço de uma cadeira enquanto ela deixava o corpo dormente deslizar para ali.

Mesmo enquanto a mente dela rejeitava o que os olhos tinham visto, Gage retornou, materializando-se a três metros de onde desaparecera. Por um instante, Deborah pôde ver através dele, como se não passasse do fantasma do homem que estava parado à frente.

Ela começou a se levantar, mudou de ideia, então pigarreou.

 É um momento estranho para truques de mágica.

 Não é um truque.  Os olhos de Deborah ainda estavam arregalados de choque quando ele se aproximou, imaginando se ela enrijeceria ou saltaria.  Pelo menos não do jeito que você quer dizer.

 Todas estas máquinas que você tem aqui embaixo  disse ela, agarrando-se desesperadamente à lógica num mar de confusão.  O que quer que tenha usado, produz uma ilusão óptica incrível.  Deborah engoliu em seco.  Imagino que o Pentágono ficaria muito interessado.

 Não é uma ilusão.  Gage tocou-lhe o braço embora ela não tivesse se afastado como ele temeu, a pele estava fria e pegajosa.  Você está com medo de mim agora.

 Isso é absurdo.  Mas a voz dela estava tremendo Deborah forçou-se a se levantar.  Foi apenas um truque, um truque eficaz, mas...

Ela parou quando Gage colocou a mão, com a palma virada para baixo, no balcão ao lado deles. Desapareceu até o pulso. Estupefata, Deborah ergueu os olhos para ele.

 Oh, meu Deus. Isso não é possível.  Apavorada, ela lhe puxou o braço e quase desmaiou de alívio quando viu a mão, inteira e quente.

 É possível.  Ele levou a mão gentilmente ao rosto dela.  É real.

Deborah ergueu os dedos trêmulos para os dele.

 Dê-me um minuto.  Movendo-se com cuidado, ela se virou e se afastou alguns passos. A rejeição o golpeou tal como uma lâmina afiada.

 Sinto muito.  Com grande esforço, Gage controlou o tom de voz, mantendo-o calmo.  Eu não sabia um jeito melhor, ou mais fácil, de lhe mostrar isso. Se eu tivesse tentado explicar, você não teria acreditado.

 Não, eu não teria.  Ela vira aquilo. Todavia, a mente ainda queria argumentar que não poderia ter visto. Um jogo, um truque, nada mais. Embora houvesse um conforto na negação, lembrou-se de quantas vezes Nemesis dera a impressão de desaparecer diante dos olhos dela.

Deborah virou-se e viu que ele a estava observando,o corpo tenso. Não era um jogo. Quando ela aceitou a verdade, o tremor apenas se intensificou. Rapidamente, esfregou os braços com vigor, esperando aquecer e firmar os músculos.

 Como você faz isso?

 Não tenho muita certeza.  Ele abriu as mãos, olhou para elas, então as fechou e colocou-as nos bolsos.  Alguma coisa me aconteceu quando eu estava no coma. Alguma coisa mudou. Poucas semanas depois que voltei, descobri isso, quase por acidente. Tive de aprender a aceitar o dom, usá-lo, porque sabia que tinha sido me dado por uma razão.

 E consequentemente... Nemesis.

 Sim, e consequentemente Nemesis.  Gage pareceu firmar-se. Deborah viu que os olhos escuros estavam nivelados e curiosamente inexpressivos quando ele a fitou.  Não tenho escolha quanto a isso, Deborah. Mas você tem.

 Não acho que entendo.  Ela ergueu uma das mãos para a cabeça e deu uma risada trêmula e rápida.  Sei que não entendo.

 Eu não fui honesto com você, sobre quem eu sou. O homem por quem você se apaixonou era normal.

Atônita, Deborah deixou a mão cair na lateral do corpo.

 Não estou acompanhando seu raciocínio. Eu me apaixonei por você.

 Droga, eu não sou normal.  Os olhos dele estavam subitamente furiosos.  Nunca serei. Vou carregar essa coisa comigo até morrer. Não posso lhe dizer como sei disso, simplesmente sei.

 Gage...  Mas quando ela tentou tocá-lo, ele se afastou.

 Não quero sua piedade.

 Você não a terá  retrucou ela.  Por que deveria? Você não é doente. É inteiro e saudável. Se alguma coisa me deixou zangada, é porque escondeu isso de mim. E sei por quê.  Deborah passou ambas as mãos pelo cabelos e andou, afastando-se.  Achou que eu partiria não achou? Pensou que eu fosse muita fraca, muito estúpida ou muito frágil para lidar com isso. Não confiou no meu amor.  A fúria de Deborah se construiu tão rapidamente que quase a cegou.  Você não confiou no meu amor  repetiu.  Bem, azar o seu. Eu o amo e sempre amarei.

Ela se virou, indo em direção aos degraus. Gage a alcançou no patamar da escada, virando-a para si e abraçando-a, enquanto Deborah praguejava e lutava.

 Xingue-me do que quiser.  Ele lhe agarrou os ombros e a sacudiu uma vez.  Bata no meu rosto de novo, se quiser. Mas não vá embora.

 Você esperava que eu fosse, não é?  ela exigiu saber. Inclinando a cabeça para trás, desvencilhou-se dele.  Esperava que eu virasse as costas e partisse.

 Sim.

Deborah começou a gritar com ele. Então viu o que estava naqueles olhos escuros, o que Gage reprimia com um controle tão rígido. Era medo. As acusações pararam.

 Você estava errado  murmurou ela baixinho. Ainda fitando-lhe os olhos, levou as mãos ao rosto de Gage, ergueu-se na ponta dos pés e o beijou.

Um tremor. De Gage, de Deborah. Ondas gêmeas de alívio. Ele a abraçou mais forte, apertando-a. Um desejo tão intenso quanto fora o medo surgiu para substituí-lo. Não era piedade que provava nos lábios de Deborah, mas paixão.

Sons baixos e sedutores escaparam da garganta dela enquanto Deborah lutava para tirar o robe. Aquilo era mais do que oferecer-se. Era uma demanda para que ele a tomasse como ela era, para que se permitisse ser tomado.

Com um gemido profundo, Gage deslizou as mãos sobre o corpo delgado. Tinha sido pego na loucura, uma loucura purificadora.

Impaciente, Deborah puxou-lhe a camisa.

 Faça amor comigo.  A cabeça dela se inclinou para trás, e os olhos eram tão desafiadores quanto a voz.  Faça amor comigo agora.

Ela lhe removeu as roupas enquanto eles ainda se deslizavam para o chão.

Desvario e delírio. Ardor e sede. Eles atingiram o clímax ao mesmo tempo. O poder parecia transbordar do corpo de ambos. Era sempre tão intenso entre os dois, pensou Deborah enquanto o corpo tremia, tremia, tremia. Entretanto, agora havia mais. Existia uma unidade ali. Existia compaixão, confiança, vulnerabilidade para mesclar aos desejos. Ela nunca o quisera tanto.

Entrelaçou as mãos nos cabelos de Gage enquanto se erguia sobre o corpo másculo. Precisava ver-lhe o rosto, os olhos.

 Eu amo você.  A respiração de Deborah ficou presa na garganta.  Deixe-me lhe mostrar o quanto eu o amo.

Com agilidade, rapidez e cobiça, moveu-se sobre ele, levando a boca ao pescoço de Gage, sobre o peito, descendo para onde os músculos da barriga tremiam sob aqueles lábios úmidos. O sangue pulsava na cabeça dele, no coração, na virilidade.

Ela era um milagre, o segundo que Gage ganhava na vida. Quando ele a tocava, alcançava amor e salvação.

Eles rolaram, um misto de membros e desejos esquecidos do chão duro, do barulho das máquinas trabalhando cegamente. Respirações eram ofegantes, corações galopavam. Cada gosto, cada toque parecia mais potente, mais picante do que antes.

Os dedos de Gage enterraram nos quadris dela quando ele a ergueu. Deborah o cobria, o cercava. O prazer inundou a ambos. As mãos se encontraram, os dedos se entrelaçaram com firmeza.

Permaneceram assim, olhos abertos, corpos unidos, até que deram o salto final juntos.

Sem energia, Deborah tombou sobre ele. Roçou-lhe os lábios com os dela uma vez, então novamente, antes de deitar a cabeça no ombro largo. Nunca tivera a impressão de estar mais linda, mais desejável, mais completa do que ao sentir o coração dele batendo do modo selvagem sob o dela.

Os lábios de Gage formaram um sorriso quando ela se virou e beijou-lhe o pescoço.

 Esse foi meu jeito de dizer que você está preso a mim.

 Gosto do modo como você prova seus pontos de vista.  Gentilmente, ele lhe acariciou as costas. Ela era dele. Fora um tolo ao duvidar disso, ou de Deborah.  Isso significa que estou perdoado?

 Não necessariamente.  Apoiando-se nos ombros dele, ela ergueu o corpo.  Eu não entendo quem você é. Talvez nunca entenda. Mas sei de uma coisa: quero tudo ou nada. Vi o que evasões, negações, recusas fizeram ao casamento de meus pais. Não vou viver com isso.

Gage pegou-lhe a mão, bem de leve.

 Isso é um pedido de casamento?

Deborah não hesitou.

 Sim.

 Você quer uma resposta agora?

Ela estreitou os olhos.

 Sim. E não pense que pode se livrar disso desaparecendo. Vou esperar até que você volte.

Ele riu, divertido que ela pudesse brincar com alguma coisa que estivera tão certo que a repeliria.

 Então suponho que você tenha de me transformar num homem honesto.

 Pretendo fazer isso.  Deborah o beijou de modo breve, então se afastou para procurar o robe.  Sem noivado longo.

 Certo.

 Assim que solucionarmos esse caso, e Cilla e Boyd puderem trazer as crianças, nós nos casaremos.

 De acordo.  O humor dançava nos olhos de Gage.  Mais alguma coisa?

 Eu quero filhos imediatamente.

Ele vestiu a calça jeans.

 Algum número em particular?

 Um de cada vez.

 Parece razoável.

 E...

 Cale-se por um minuto.  Ele lhe pegou as mãos.  Deborah, eu quero me casar com você, passar o resto da minha vida sabendo que, quando eu estender o braço, vou encontrá-la na minha cama. E quero uma família, a nossa família.  Gage pressionou os lábios nos dedos que se curvaram sobre os dele.  Quero estar ao seu lado para sempre.  Ele a viu piscando para conter as lágrimas beijou-a, gentil.  Nesse exato momento, quero uma outra coisa.

 O quê?

 Café da manhã.

Com uma risada estrangulada, Deborah jogou os braços ao redor dele.

 Eu também.

Eles comeram na cozinha, rindo e aconchegados como se sempre tivessem compartilhado a primeira refeição do dia juntos. O sol estava brilhante, o café, forte. Deborah tinha dúzias de perguntas para lhe fazer, mas conteve-as. Durante aquela hora, queria que eles fossem duas pessoas comuns apaixonadas.

Comuns, pensou. Estranho, mas sentia que eles eram e poderiam ser comuns, mesmo com os aspectos extraordinários da vida dos dois. Tudo de que precisavam era de momentos como aquele, onde podiam se sentar ao sol e conversar sobre coisas inconsequentes.

Quando Frank entrou, parou à porta da cozinha e assentiu educadamente para cumprimentar Deborah.

 Precisa de alguma coisa esta manhã, Sr. Guthrie?

 Ela já sabe, Frank.  Gage colocou a mão sobre a de Deborah.  Ela já sabe de tudo.

Um sorriso amplo se abriu no rosto sério de Frank.

 Bem, já não era sem tempo.  Todo o fingimento de formalidade desapareceu quando ele atravessou o cômodo para pegar uma torrada. Então sentou-se na mesa de canto semicircular, mordeu a torrada e gesticulou com a metade que sobrou.  Eu disse a ele que você não o abandonaria quando descobrisse o pequeno ato de desaparecimento. Você é muito obstinada para isso.

 Obrigada. Eu acho.  Deborah riu, e o resto da torrada desapareceu em uma mordida saudável.

 Eu conheço as pessoas  comentou Frank, pegando a bandeja de bacon que Gage lhe passou.  Em minha profissão, minha profissão anterior, você tinha de ser capaz de interpretar as pessoas rapidamente. E eu era bom nisso, muito bom, certo, Gage?

 Certo, Frank.

 Eu podia visualizar uma pessoa fraca a dois quarteirões de distância.  Ele balançou uma fatia de bacon para Deborah.  Você não é fraca.

E pensara nele como uma pessoa forte e quieta, refletiu Deborah. Estava fascinada pelo modo como Frank recuperava o tempo perdido, tagarelando rapidamente enquanto comia com ânsia.

 Você está com Gage há muito tempo?

 Oito anos... Sem contar as vezes em que ele me dispensou.

 Mas não vive sem você.

Ele sorriu outra vez, então deu uma gargalhada sonora.

 Ei, eu gosto dela, Gage. Eu lhe falei que ela era gente boa.

 Sim, você falou. Deborah vai ficar aqui, Frank. Gostaria de ser o padrinho?

 Está brincando?  Deborah não achou que o sorriso de Frank pudesse ser mais largo. Então viu o brilho de lágrimas nos olhos dele. Naquele momento, Frank a conquistou total e completamente.

 Não é brincadeira.  Ela se virou, segurou-lhe o rosto grande nas mãos e deu-lhe um beijo firme na boca.  Pronto, você é o primeiro a beijar a futura noiva.

 Que tal isso?  Deborah teve de reprimir uma risada quando o rosto de Frank ficou vermelho como beterraba.

 Eu gostaria de trazer algumas coisas de Deborah para cá hoje  comentou Gage.

Ela olhou para o robe que estava vestindo. Além do traje emprestado, tinha um vestido de festa, um par de meias e uma bolsa de noite.

 Isso poderia ser útil.  Mas Deborah estava pensando na grande sala lá embaixo, nos computadores, nas informações que Gage possuía.

Gage teve pouca dificuldade para seguir a direção dos pensamentos dela.

 Tem alguém que poderia reunir as coisas da quais você precisa? Frank poderia ir apanhá-las no seu apartamento.

 Sim.  Ela pensou na Sra. Greenbaum.  Vou somente dar um telefonema.

Dentro de meia hora, estava de volta na sala secreta de Gage usando uma calça jeans dele, amarrada com o cinto do robe, e uma camisa branca de linho que lhe batia no meio das coxas. Com as mãos nos quadris, estudou o mapa enquanto ele explicava.

 Estes são pontos de entrega de grandes negociações de drogas. Fui capaz de investigar diversos dos mensageiros.

 Por que não deu essa informação à polícia?

Ele a fitou por um segundo. Eles poderiam nunca chegar a um consenso naquela questão.

 Isso não os teria ajudado a chegar mais perto do traficante principal. No momento, estou trabalhando no padrão.  Gage moveu-se para um dos computadores e, após um instante, sinalizou para ela.  Nenhum dos pontos de negociação fica a menos de vinte quarteirões de distância um do outro.  Gesticulou para a representação no monitor.  O período de tempo entre elas é bem estável.  Ele apertou alguns botões. Uma lista de dados rolou na tela.  Duas semanas, às vezes três.

Franzindo o cenho em concentração, Deborah estudou a tela.

 Posso imprimir isso?

 Por quê?

 Eu gostaria de colocar os dados no computador do meu escritório. Ver se consigo encontrar alguma correlação.

 Não é seguro.  Antes que ela pudesse argumentar, ele lhe pegou a mão e a conduziu para uma outra estação de trabalho. Digitou um código no teclado e chamou um arquivo. A boca de Deborah se abriu em surpresa ao ver o próprio trabalho reproduzido na tela.

 Você está conectado ao meu sistema  murmurou ela.  Em mais de uma maneira.

 O ponto é, se pude fazer isso, outras pessoas também podem. Qualquer coisa que precisar, você pode encontrar aqui.

 Aparentemente.  Deborah sentou-se, longe de estar certa de como sentia-se em relação a Gage ou a qualquer outra pessoa que a espiava por sobre o ombro enquanto trabalhava.  Estou seguindo a pista certa?

Sem dizer nada, Gage digitou um novo código.

 Você tem ido atrás das corporações e dos diretores, um lugar lógico para começar. As pessoas que montaram a organização entendem de negócios. Quatro anos atrás, nós não tínhamos as informações ou a tecnologia para chegar assim tão perto, então precisávamos nos infiltrar fisicamente.  Nomes surgiram na tela, alguns dos quais ela reconheceu, e outros não. Estavam todos rotulados como Mortos.  Não funcionou porque alguma informação foi vazada. Alguém que sabia sobre a operação secreta passou a informação para o outro lado. Montega estava esperando por nós e sabia que éramos policiais.  Embora Deborah tivesse sentido um calafrio, ele falou aquilo com calma.  Ele também tinha de saber exatamente qual era a nossa cilada para o chefe da organização naquela noite. Caso contrário, nunca teria conseguido escapar do pessoal do reforço.

 Um outro policial?

 É uma possibilidade. Nós tínhamos dez homens selecionados na equipe naquela noite. Chequei cada um deles, contas bancárias, se tinham ficha suja, estilos de vida. Até agora não encontrei nada.

 Quem mais sabia?

 Meu superior, o chefe de polícia, o prefeito.  Gage movimentou os ombros de forma irrequieta.  Talvez mais pessoas. Éramos apenas policiais. Eles não nos contavam tudo.

 Quando você descobre o padrão, o que acontece?

 Espero, observo e sigo. O homem com o dinheiro me leva ao homem no comando. E é ele quem eu quero.

Deborah suprimiu um tremor, prometendo-se que iria, de algum modo, convencê-lo a deixar a polícia assumir o caso quando eles tivessem informações suficientes.

 Enquanto você está procurando isso, eu gostaria de me concentrar em encontrar nomes... Aquele fio da meada.

 Tudo bem.  Ele lhe acariciou os cabelos, depois pousou a mão no ombro de Deborah.  Esta máquina é similar à que você usa no escritório. Tem mais alguns...

 Como você sabe?  interrompeu ela.

 Como eu sei o quê?

 Que máquina eu uso no escritório.

Ele teve de sorrir.

 Deborah  Gage inclinou-se para lhe dar um beijo leve e demorado , não existe nada que eu não saiba sobre você.

Desconfortável, Deborah se afastou, levantando-se em seguida.

 Vou achar o meu nome programado em uma dessas máquinas?

Gage a estudou, sabendo que teria de agir com cautela.

 Sim. Eu disse a mim que isso era rotina, mas a verdade é que estava apaixonado por você e ansioso por cada detalhe. Sei quando você nasceu, hora e minuto exatos, e onde. Sei que quebrou o pulso caindo de uma bicicleta quando tinha cinco anos, que foi morar com sua irmã e o marido dela após a morte de seus pais. E quando sua irmã se divorciou, você se mudou com ela diversas vezes. Richmond, Chicago, Dallas. Finalmente Denver, onde estudou por três anos, com notas altíssimas, fez faculdade de Direito e se graduou como uma das melhores da turma. Então prestou o exame para regulamentar sua prática no Direito, e passou na primeira tentativa. Com astúcia o bastante para receber ofertas das quatro maiores firmas de advocacia no país. Mas você escolheu vir para cá e trabalhar como promotora pública.

Ela esfregou as palmas contra as coxas do jeans.

 É estranho ouvir uma versão resumida da minha história de vida.

 Certas coisas não fui capaz de descobrir pelo computador.  As coisas importantes, pensou ele. As coisas vitais.  O aroma de seus cabelos, o jeito como seus olhos se tornam índigo quando você está zangada ou excitada. A maneira com que faz eu me sentir quando me toca. Não nego ter invadido sua privacidade, mas não vou me desculpar por isso.

 Não, sei que não vai  disse ela após um momento. Então suspirou.  E suponho que não posso ficar muito ofendida, uma vez que investiguei sobre você também.

Gage sorriu.

 Eu sei.

Deborah riu, meneando a cabeça.

 Certo. Vamos trabalhar.

Eles mal tinham acabado de se acomodar quando um dos três telefones no longo balcão tocou. Deborah olhou para Gage, que já estava atendendo.

 Guthrie.

 Gage, é Frank. Estou no apartamento de Deborah. É melhor vocês virem para cá.


CAPÍTULO ONZE

Com o coração batendo descompassado, Deborah saiu do elevador e pisou no corredor um passo à frente de Gage. O telefonema de Frank os tinha feito atravessar a cidade no Aston Martin de Gage em tempo recorde. A porta estava aberta. A respiração de Deborah ficou presa na garganta quando parou na soleira da porta e viu a destruição. Cortinas rasgadas, objetos quebrados, mesas e cadeiras cruelmente estraçalhadas e jogadas aos pedaços no chão. O primeiro gemido escapou antes que ela avistasse Lil Greenbaum no que restava do sofá esfarrapado, o rosto mortalmente branco.

 Oh, meu Deus.  Chutando destroços de lado, ela correu e se ajoelhou diante da amiga.  Sra. Greenbaum.  Segurou a mão fria e frágil nas dela.

As pálpebras finas de Lil se ergueram, e os olhos míopes se esforçaram para focar sem o benefício dos óculos.

 Deborah.  Embora a voz fosse fraca, ela conseguiu um pequeno sorriso.  Eles nunca teriam feito isso se não tivessem me pegado de surpresa.

 Eles a machucaram.  Deborah olhou para cima quando Frank saiu do quarto carregando um travesseiro.  Você chamou uma ambulância?

 Ela não me deixou fazer isso.  Gentilmente, ele colocou o travesseiro atrás da cabeça de Lil.

 Não preciso de uma. Detesto hospitais. Tenho apenas um galo na cabeça  disse Lil, e apertou a mão de Deborah.  Eu já tive um antes.

 Você quer me deixar doente de preocupação?

Enquanto falava, Deborah posicionou os dedos para monitorar a pulsação de Lil.

 Seu apartamento está em pior estado do que eu.

 É fácil substituir coisas materiais. Como eu substituiria você?  Ela beijou os dedos enrugados de Lil  Por favor. Por mim.

Vencida, Lil deu um suspiro.

 Tudo bem, vou deixá-los me apalpar. Mas não vou ficar no hospital.

 Bom o bastante.  Ela se virou, mas Gage já estava tirando o telefone do gancho.

 Está mudo.

 O apartamento da Sra. Greenbaum fica bem em frente ao meu.

Gage gesticulou para Frank.

 As chaves...  começou Deborah.

 Frank não precisa de chaves.  Ele atravessou a sala para se agachar ao lado de Deborah.  Sra. Greenbaum, pode nos contar o que aconteceu?

Ela o estudou, estreitando e arregalando os olhos até que o colocou num foco trêmulo.

 Eu o conheço, não conheço? Você pegou Deborah aqui ontem à noite, muito atraente em um terno sofisticado. Você certamente sabe beijar.

Ele lhe sorriu, mas a mão pegou o pulso dela, exatamente como Deborah fizera.

 Obrigado.

 Você é aquele com potes de dinheiro, certo?

Ela podia ter um galo na cabeça, pensou Gage, mas a mente parecia funcionar com bastante rapidez.

 Certo.

 Ela gostou das rosas. Ficou sonhando acordada ao redor delas.

 Sra. Greenbaum.  Deborah sentou-se sobre os calcanhares.  Não precisa bancar a casamenteira... Nós já cuidamos do assunto. Conte-nos o que aconteceu aqui.

 Fico feliz em ouvir isso. Os jovens hoje perdem muito tempo.

 Sra. Greenbaum.

 Tudo bem, tudo bem. Eu tinha a lista de coisas que você me pediu. Estava no seu quarto, mexendo no armário. Impecável, a propósito  disse ela para Gage.  A garota é muito organizada.

 Fico aliviado em saber disso.

 Eu estava pegando o conjunto listrado azul-marinho quando ouvi um som atrás de mim.  Ela fez uma careta, mais constrangida agora do que abalada.  Eu já havia ouvido um barulho antes, mas liguei o rádio quando entrei. Comecei a me virar em direção ao som, e bum! Alguém me deu uma pancada.

Deborah baixou a cabeça para a mão de Lil. Emoções a percorriam e a devastavam. Fúria, terror, culpa. Lil era uma idosa, pensou enquanto lutava por controle. Que tipo de pessoa atacava uma mulher de setenta anos?

 Sinto muito  murmurou ela no tom de voz mais calmo que foi capaz de emitir.  Sinto muito.

 Não é culpa sua.

 Sim, é.  Deborah ergueu a cabeça.  Isso tudo foi para me atingir. Tudo. Eu sabia que eles estavam atrás de mim e lhe pedi que viesse aqui. Eu não pensei. Simplesmente não pensei.

 Agora deixe de bobagem. Eu que fui golpeada posso lhe dizer o quanto estou furiosa por isso. Se eu não tivesse sido pega desprevenida, teria colocado meu treino de karatê em uso.  A boca de Lil se firmou.  Gostaria de ter uma outra chance para fazer isso. Não muitos anos atrás, eu podia derrubar o Sr. Greenbaum, e ainda estou em forma.  Ela olhou para os paramédicos que entravam.  Oh, Senhor  murmurou com desgosto.  Agora estou encrencada.

Com o braço de Gage ao redor dos ombros, Deborah levantou-se, enquanto Lil deixava os médicos examinarem-na, reclamando das apalpações e agulhas. Ainda estava tagarelando quando eles a colocaram na maca e a carregaram para fora.

 Ela é um mulher incrível  comentou Gage.

 Ela é o máximo.  Quando as lágrimas ameaçaram surgir, Deborah mordeu o lábio.  Não sei o que eu faria se...

 Ela vai ficar bem. A pulsação estava forte, a mente ativa.  Ele a abraçou rapidamente, então voltou-se para Frank.  Qual é a história?

 A porta não estava trancada quando cheguei aqui.  O homem grande gesticulou o polegar em direção a abertura.  Eles fizeram um trabalho ruim, forçando-a. Entrei aqui.  Frank abriu os braços, indicando o caos da sala de estar.  Pensei que deveria checar o resto do apartamento antes de ligar para você, e encontrei a senhora no quarto. Ela estava recobrando a consciência naquele momento.  Ele sorriu para Deborah.  A Sra. Greenbaum é uma mulher forte. Eu a acalmei, então telefonei para chamá-los.  A boca se comprimiu. Houve uma época em que não tivera piedade de roubar a bolsa de uma idosa, mas nunca machucara nenhuma.  Acho que os perdi por dez ou 15 minutos.  Os punhos grandes cerraram-se.  Caso contrário, eles não teriam saído daqui.

Gage assentiu.

 Há algumas coisas que quero que você faça.  Ele se virou para Deborah, gentilmente aninhando-lhe o rosto nas mãos.  Vou pedir que Frank ligue para a polícia  disse, sabendo como a mente dela funcionava.  Em quanto isso, por que você não vê se pode salvar alguma coisa da qual precisa até amanhã?

 Tudo bem.  Ela concordou porque precisava ficar sozinha por um momento. No quarto, pressionou as mãos contra a boca. Houvera tanta crueldade ali, tanta fúria, entretanto, havia um tipo frio de organização na destruição que tornava tudo ainda mais assustador.

As roupas estavam rasgadas e picotadas, os pequenos vidros e jarras antigos que colecionara durante anos jaziam quebrados e espalhados sobre montes de roupas de seda e algodão. A cama fora destruída, a mesa de trabalho continha palavras ofensivas, que haviam sido entalhadas profundamente na madeira com uma faca. Tudo que ela possuía estava fora do lugar, rasgado ou quebrado.

Ajoelhando-se, Deborah pegou um pedaço de papel picotado. Um dia, tinha sido uma fotografia da família, uma de muitas que guardava como tesouros.

Gage entrou em silêncio. Após um momento, ajoelhou-se ao lado dela e tocou-lhe o ombro.

 Deborah, deixe-me tirá-la daqui.

 Não sobrou nada.  Ela comprimiu os lábios, determinada a impedir que a voz vacilasse.  Eu sei que são apenas coisas materiais, mas não sobrou nada.  Lentamente, curvou os dedos ao redor do que sobrava da fotografia.  Meus pais...  Meneou a cabeça, então virou o rosto para o ombro dele.

A própria raiva de Gage era como uma chama firme e brilhante no peito. Ele a abraçou, deixando-a desabafar enquanto prometia a si que encontraria os homens que a magoaram. E durante o tempo todo, não conseguia superar o terror que parecia alojado na garganta.

Ela poderia ter estado lá. Poderia estar sozinha no apartamento quando eles entram. Em vez de bugigangas e recordações, ele teria encontrado Deborah quebrada no chão.

 Eles vão pagar  prometeu Gage.  Eu juro.

 Sim, eles vão.  Quando ela levantou a cabeça, ele viu que a tristeza de Deborah transformara-se em fúria. Tão profunda e aguda quanto a dor tinha sido.  Custe o que custar, vou pegá-los.  Após afastar os cabelos para trás, ela se levantou.  Se eles acharam que com isso poderiam me assustar e me fazer recuar, ficarão desapontados.  Chutando os retalhos de seu conjunto favorito, murmurou:  Vamos trabalhar.

Eles passaram horas na caverna abaixo da casa dele, checando dados, inserindo outros. A cabeça de Deborah pulsava no ritmo das máquinas, mas ela continuou se esforçando. Gage ocupou-se do outro lado da sala, mas eles raramente se falaram. Não precisavam. Talvez, pela primeira vez, os objetivos fossem os mesmos, e as diferenças em pontos de vista pareceram não importar mais.

Estavam ambos ansiosos para compensar o tempo que perderam falando com a polícia e se esquivando do audacioso Wisner, que os seguira até o apartamento. Ela seria manchete do jornal de segunda-feira de novo, pensou Deborah com impaciência. A imprensa apenas faria a prefeitura pressioná-la ainda mais. Estava pronta para isso.

Não mais praguejava quando se encontrava num beco sem saída, mas meticulosamente retornava com uma paciência que nem sabia possuir. Quando o telefone tocou, nem mesmo ouviu. Gage teve de chamar o nome dela duas vezes antes de tirá-la do estado de concentração total.

 Sim, o quê?

 É para você.  Ele ergueu o telefone no ar.  Jerry Bower.

Erguendo as sobrancelhas pela interrupção, Deborah levantou-se e foi atender a ligação.

 Jerry.

 Meu Deus, Deborah, você está bem?

 Sim, estou bem. Como soube que eu estava aqui?

Ela pôde ouvi-lo respirar fundo duas vezes.

 Tenho tentado localizá-la por horas, para me certificar de que você estava bem depois do ocorrido de ontem à noite. Finalmente decidi passar na sua casa e ver. Deparei-me com alguns policiais e com o irritante Wisner. Seu apartamento...

 Eu sei. Eu não estava lá.

 Graças a Deus. O que está acontecendo, Deb? Deveríamos ter informações sobre isso na prefeitura, mas sinto como se estivesse lutando no escuro. O prefeito vai ter um ataque quando souber. O que devo dizer a ele?

 Diga-lhe para se concentrar nos debates da próxima semana.  Ela esfregou as têmporas.  Já conheço a posição de Fields sobre isso, e ele conhece a minha. Você vai somente enlouquecer se tentar bancar o mediador.

 Ouça, eu trabalho para Fields, mas você é minha amiga. Deve haver algo que eu possa fazer.

 Não sei.  Deborah estreitou os olhos com as luzes que piscaram no mapa.  Alguém está me mandando um aviso, alto e claramente, mas ainda não decidi como mandar um recado de volta. Você pode dizer isso ao prefeito. Se eu conseguir resolver esse assunto antes da eleição, ele terá uma vitória esmagadora.

Houve uma leve hesitação.

 Suponho que você esteja certa  disse Jerry, pensativo.  Essa deve ser a melhor maneira de impedir que ele torça o seu pescoço. Apenas cuide-se, certo?

 Farei isso.

Ela desligou, então inclinou a cabeça de um lado para o outro, a fim de relaxar os músculos. Gage olhou-a.

 Eu não me importaria de ocupar uma página inteira no jornal The World para anunciar o nosso noivado.

Confusa, Deborah piscou. Então riu.

 Jerry? Não seja tolo. Nós somos apenas amigos.

 Ahan.

Ela sorriu, então se aproximou para envolver os braços ao redor da cintura dele.

 Não existem beijos longos e apaixonados entre nós. E é exatamente disso que eu gostaria agora.

 Acho que posso resolver seu problema.  Ele abaixou a cabeça.

Quando os lábios de Gage tocaram os dela, Deborah sentiu a tensão esvair-se do corpo, camada por camada, pouco a pouco. Com um murmúrio, levou as mãos para as costas largas, acariciando-lhe os músculos tensos enquanto os lábios sensuais a tranquilizavam.

Paz, contentamento, relaxamento. Deborah podia lhe dar isso, assim como podia fazê-lo tremer e arder de desejo. Com um gemido suave de prazer, Gage mudou o ângulo do beijo e aprofundou-o para os dois.

 Desculpem interromper.  Frank entrou pelo túnel carregando uma grande bandeja.  Imaginei que vocês precisavam comer para manter a força.

 Obrigada.  Deborah afastou-se de Gage e inalou.  Oh, Deus, o que é isso?

 Minhas costelas especiais apimentadas.  Ele piscou para ela.  Acredite, isso irá mantê-la acordada.

 O cheiro está maravilhoso.

 Aprecie. Aí também tem cervejas, uma garrafa térmica com café e alguns nachos de queijo.

Deborah puxou uma cadeira para perto da bandeja.

 Frank, você é um homem muito especial.  Ele enrubesceu novamente, encantando-a. Ela deu a primeira garfada, queimou a boca, a garganta e o revestimento do estômago.  E isto  disse com verdadeiro prazer , é uma travessa de chili.

Ele mudou de posição.

 Que bom que você gostou. Eu coloquei a Sra. Greenbaum no quarto dourado  ele falou para Gage.  Achei que ela se divertiria com as cortinas da cama e todas aquelas coisas. Está tomando uma canja e assistindo a King Kong no DVD.

 Obrigado, Frank.  Gage mergulhou a própria colher no chili.

 Apenas me dê uma ligada se precisar de mais alguma coisa.

Deborah ouviu o eco dos passos de Frank no túnel.

 Você mandou que a trouxessem para cá?  perguntou baixinho.

 Ela não gostou do hospital.  Gage deu de ombros.  Frank falou com o médico. A Sra. Greenbaum teve apenas uma leve concussão, o que foi um milagre em alguém numa idade tão avançada. O coração é forte. Tudo de que sua amiga precisa é tranquilidade e mimo por alguns dias.

 Então você mandou que eles a trouxessem para cá.

 Ela não deve ficar sozinha.

Deborah se inclinou e beijou-lhe o rosto.

 Eu o amo tanto.

Quando eles acabaram de comer e voltaram ao trabalho, Deborah não conseguiu parar de pensar em Gage. Ele era um homem tão complicado. Muito arrogante quando isso lhe servia aos propósitos, rude quando o agradava, e tão encantador e charmoso quanto um poeta irlandês quando tal humor o dominava. Administrava um negócio multimilionário. E vagava pelas ruas à noite para impedir assaltos, roubos, estupros. Era o amante com que toda mulher sonhava. Romântico, erótico, entretanto sólido e confiável. Todavia, carregava alguma coisa intangível por dentro que o permitia desaparecer como fumaça dentro de uma parede, deslizar sem sombra através da noite.

Ela meneou a cabeça. Estava longe de ser capaz de lidar com aquele aspecto de Gage.

Como era possível que um homem de carne e osso se tornasse sem substância de acordo com a vontade? Porém, Deborah vira. Pressionou os dedos contra os olhos por um momento e suspirou. As coisas nem sempre eram o que pareciam.

Endireitando os ombros, redobrou a concentração. Se os números começassem a embaçar, tomaria mais café. Já possuía mais meia dúzia de nomes, nomes que certamente encontraria atados às certidões de óbito.

Parecia um caso sem esperança. Mas até que esgotasse aquele caminho, não possuía outro. Resmungando sozinha, abriu tela após tela. Abruptamente, parou. Com cautela e olhos alerta, voltou uma, duas telas. Conteve um sorriso, com medo de acreditar que finalmente progredira. Depois de cinco minutos de trabalho cuidadoso, chamou Gage.

 Acho que encontrei alguma coisa.

Ele também tinha encontrado, mas escolheu manter a informação para si.

 O quê?

 Este número.  Quando ele se inclinou sobre o ombro dela, Deborah passou um dedo abaixo do número na tela.  Está misturado ao número da corporação, identificação tributária, e a todos os outros números de identificação da companhia.  No momento em que Gage ergueu uma das mãos para lhe esfregar a base do pescoço, ela se inclinou de maneira grata sobre a mão que a massageava.  Uma corporação supostamente falida, a propósito. Sem funcionamento há 18 meses. Agora, olhe isso.  Abriu uma nova tela.  Uma companhia diferente, local, nomes e números diferentes. Exceto... este.  Deborah bateu um dedo na tela.  Está em um lugar distinto aqui, mas o número é o mesmo. E aqui.  Ela mostrou-lhe novamente, tela após tela.  É o número da corporação em uma, a filial da companhia em outra, identificação tributária aqui, um código de arquivo ali.

 Número do seguro social  murmurou Gage.

 O quê?

 Nove dígitos. Eu diria que é um número de seguro social. Um importante.  Ele se virou e andou rápida mente até o quadro de controle.

 O que você está fazendo?

 Descobrindo a quem o número pertence.

Deborah deu um suspiro, um pouco irritada porque ele não parecia tão entusiasmado com a descoberta. Os olhos dela estavam praticamente saltando da cabeça, e nem mesmo recebera um tapinha nas costas.

 Como?

 Parece que vale a pena ir à fonte principal.  A tela diante de Gage começou a brilhar.

 E qual é essa?

 A Receita Federal.

 A...  Ela saltou da cadeira e se aproximou.  Você está me dizendo que pode acessar os computadores da Receita Federal?

 Isso mesmo.  A concentração de Gage estava focada no painel.  Quase sempre consigo.

 Isso é ilegal. Uma ofensa federal.

 Ahan. Quer recomendar um bom advogado?

Abalada, ela uniu as mãos.

 Isso não é uma brincadeira.

 Não.  Mas os lábios de Gage esboçaram um sorriso enquanto ele seguia as informações na tela.  Tudo bem. Conseguimos.  Ele a fitou. A guerra interna que Deborah travava era clara na expressão dela.  Você poderia subir até eu terminar.

 Que diferença faria? Eu sei o que você está fazendo. Isso me torna uma espécie de cúmplice.  Ela fechou os olhos e visualizou Lil Greenbaum pálida e machucada no sofá quebrado.  Vá em frente  murmurou, e tocou-lhe o braço.  Estamos juntos nisso.

Gage digitou os números que ela descobrira, apertou uma série de botões e esperou. Um nome brilhou na tela.

 Oh, meu Deus.  Deborah enterrou os dedos no ombro de Gage.

Ele parecia ser feito de pedra naquele momento, imóvel, quase sem respirar, os músculos extremamente rígidos.

 Tucker Fields  murmurou Gage.  Desgraçado.

Então ele se moveu com tanta rapidez que Deborah quase tropeçou. Com uma força nascida do desespero, agarrou-o.

 Não. Você não pode.  Ela viu os olhos dele queimarem, como os vira atrás da máscara. Estavam repletos de ódio e propósito mortal.  Sei o que você quer  murmurou Deborah rapidamente, segurando-o.  Quer ir ao encontro dele imediatamente. Quer destruí-lo. Mas não pode fazer isso. Este não é o caminho.

 Eu vou matá-lo.  A voz de Gage era fria e sem emoção.  Entenda isso. Nada vai me deter.

A respiração estava presa nos pulmões de Deborah. Se ele partisse agora, ela o perderia.

 E realizar o quê? Isso não trará Jack de volta. Não mudará o que aconteceu com você. Nem mesmo terminara o que vocês dois começaram naquela noite no cais. Se você matar Fields, alguém irá substituí-lo e o esquema continuará. Precisamos desarticular a organização, Gage, expor ao público para que as pessoas vejam. Se Fields for o responsável...

 Se?

Ela respirou fundo e com cuidado, enquanto continuava segurando-o com firmeza.

 Nós não temos o suficiente, não ainda. Posso construir um caso se você me der tempo, e derrubá-los. Derrubar todos eles.

 Meu Deus, Deborah, você realmente acha que pode levá-lo a um tribunal? Um homem com tanto poder? Ele escorregará através de seus dedos como areia. No minuto em que você começar a investigação, Fields saberá, e conseguirá uma cobertura.

 Então nós faremos a investigação aqui, e eu o engano de meu escritório.  Ela falou rapidamente, desesperada para convencê-lo e, tinha certeza, para salvar os dois.  Vou fazê-lo pensar que estou seguindo a pista errada. Gage, nós precisamos ter certeza. Você tem de entendei isso. Se persegui-lo agora, dessa forma, tudo pelo que trabalhamos, tudo que começamos a construir juntos será destruído.

 Ele tentou mandar matá-la.  Gage colocou as mãos no rosto de Deborah e, embora o toque fosse leve, ela podia sentir a tensão em cada dedo.  Você não entende que nada, nem mesmo o assassinato de Jack, garantiu a Fields uma ordem de prisão indelével?

Deborah cobriu-lhe os pulsos com as mãos.

 Eu estou aqui com você. É isso que importa. Temos mais trabalho a fazer, para provar que Fields está envolvido, para descobrir até onde vai a corrupção. Você terá justiça, Gage. Eu prometo.

Aos poucos, ele relaxou. Ela estava certa... Pelo menos em alguns aspectos estava certa. Matar Fields com as mãos teria sido satisfatório, mas não completaria o trabalho que começara. Então podia esperar. Havia uma outra pedra para remover, e tinha menos de uma semana para esperar até poder fazê-lo.

 Tudo bem.  Gage observou a cor voltar aos poupara o rosto de Deborah.  Eu não quis assustar você.

 Bem, espero que nunca tenha esta intenção, porque você me assustou terrivelmente.  Ela virou a cabeça, pressionando os lábios na palma dele, conseguindo então um sorriso trêmulo.  Uma vez que já violamos uma lei federal, por que não damos mais um passo e olhamos as declarações de impostos do prefeito dos últimos anos?

Minutos depois, ela estava sentada ao console ao lado de Gage.

 Quinhentos e sessenta e dois mil dólares  murmurou Deborah, lendo a declaração de imposto de renda de Fields do ano anterior.  Um pouco mais do que o salário anual para um prefeito de Urbana.

 É difícil acreditar que ele seja estúpido o bastante para colocar tudo isso na declaração.  Gage voltou para um ano anterior.  Imagino que possua diversas vezes esta quantia em contas na Suíça.

 Eu jamais gostei de Fields pessoalmente  comentou Deborah.  Mas sempre o respeitei.  Ela se levantou para andar.  Quando penso no tipo de posição em que ele está, uma linha direta com a polícia, com a promotoria, com o comércio, com o serviço público. Nada acontece em Urbana sem que o prefeito saiba. E ele pode colocar seus funcionários em qualquer lugar. Quantos trabalhadores municipais estão na folha de pagamento de Fields? Quantos policiais, quantos juízes?

 Ele acha que tem tudo coberto.  Gage afastou-se do console.  E quanto a Bower?

 Jerry?  Deborah suspirou e esfregou o pesco tenso.  Leal até a alma, e com aspirações políticas próprias. Ele pode fazer vista grossa para pequenas tramoias mas nada tão grande como isto. Fields foi esperto o bastante para escolher alguém jovem e ambicioso, com uma boa educação e reputação imaculada.  Ela meneou cabeça.  Sinto-me mal por não poder informá-lo disso.

 Mitchell?

 Não, eu apostaria minha vida em Mitch. Ele está por perto há muito tempo. Jamais gostou muito de Fields mas também o respeita. Trabalha conforme as regras porque acredita nas regras. Ele até mesmo paga suas multas de estacionamento. O que você está fazendo?

 Não custa checar.

Para a consternação de Deborah, ele puxou o imposto de renda de Jerry, depois o de Mitchell. Não encontrando nada fora do normal, moveu-se em direção a outro console.

 Podemos começar a puxar contas bancárias. Necessitamos de uma lista de pessoas que trabalham na prefeitura, no departamento policial e na promotoria.  Ele a fitou.  Você está com dor de cabeça?

Ela percebeu que estava esfregando as têmporas.

 Só um pouquinho.

Em vez de ligar a máquina, Gage desligou as outras.

 Você tem trabalhado muito.

 Estou bem. Temos muita coisa a fazer.

 Já fizemos demais.  E ele estava se amaldiçoando por tê-la feito trabalhar por tanto tempo.  Algumas horas de descanso não vão mudar nada.  Gage passou um braço ao redor da cintura dela.  Que tal um banho quente e uma soneca?

 Humm.  Deborah inclinou a cabeça contra o ombro dele quando eles começaram a subir o túnel.  Uma ideia incrível.

 E uma massagem nas costas.

 Sim. Oh, sim.

 E por que não lhe faço aquela massagem nos pés há muito tempo prometida?

Ela sorriu. Já havia realmente ficado preocupada por motivos tolos quanto outras mulheres?

 Por que não?

Deborah já estava meio-adormecida no momento em que eles entraram no quarto de Gage. Parou no meio de um bocejo e olhou para as caixas que cobriam a cama.

 O que é tudo isso?

 No momento, tudo que você tem é minha camisa nas suas costas. E embora eu goste muito disso  ele deu um tapinha nos botões , achei que você iria querer algumas opções.

 Opções?  Ela mexeu nos cabelos embaraçados.  Como assim?

 Dei uma lista a Frank. Ele pode ser muito ativo.

 Frank? Mas hoje é sábado. Metade das lojas está fechada.  Deborah pressionou uma das mãos na barriga.  Oh, Deus, ele não roubou as roupas, roubou?

 Acho que não.  Então Gage riu e a pegou nos braços.  Como vou viver com uma mulher tão escrupulosamente honesta? Não, ele pagou por tudo, prometo. É tão fácil como fazer alguns telefonemas. Você vai notar que as caixas são de Athena.

Ela assentiu. Athena era uma das maiores e melhores lojas de departamento da cidade. Então entendeu.

 Você é o dono.

 Culpado.  Ele a beijou.  Qualquer coisa que você não goste pode ser devolvida. Mas acho que conheço seu estilo e seu tamanho.

 Você não precisava fazer isso.

Pelo tom da voz dela, Gage entendeu que Deborah desejava que ele não tivesse feito aquilo. Com paciência, colocou-lhe os cabelos desalinhados para trás da orelha.

 Isso não foi uma tentativa de usurpar sua independência, promotora.

 Não.  E ela estava soando muito ingrata.  Mas...

 Seja prática. Como seria se você aparecesse no escritório amanhã com a minha calça?  Ele soltou a faixa do robe e o jeans deslizou para os pés dela.

 Absurdo  concordou Deborah, e sorriu quando Gage ergueu-a do solo e a colocou ao lado da calça jeans.

 E minha camisa.  Ele começou a abrir os botões.

 Ridícula. Tem razão, você está sendo muito prático.  Ela lhe segurou as mãos para mantê-las imóveis antes que ele pudesse distraí-la.  E gostei disso. Mas não parece certo você comprar as minhas roupas.

 Você pode me pagar de volta. Durante os próximos sessenta ou setenta anos.  Gage segurou-lhe o queixo quando ela começou a falar de novo.  Deborah, eu tenho mais dinheiro do que qualquer homem precisa. Você está disposta a compartilhar os meus problemas, então deveria por consequência compartilhar minha fortuna.

 Não quero que você pense que o dinheiro importa para mim, que isso faz qualquer diferença na maneira como me sinto em relação a você.

Ele a estudou, pensativo.

 Sabe, eu não pensei que você pudesse falar alguma coisa tão...  Deborah ergueu o queixo, mas quando o viu sorrindo-lhe, pôde apenas suspirar.

 É tolice. Eu o amo apesar de você possuir hotéis, edifícios e lojas de departamento. E se eu não abrir uma dessas caixas, vou enlouquecer.

 Por que não mantém sua sanidade então, enquanto vou encher a banheira?

Quando ele entrou no banheiro adjacente, ela pegou uma caixa ao acaso, chacoalhou-a, então abriu a tampa. Sob o papel de seda, encontrou uma camisola de seda azul clara.

 Bem.  Deborah ergueu a peça, notando que as costas eram cortadas abaixo da cintura.  Frank certamente tem bom gosto para lingerie. Fico imaginando o que os rapazes do escritório vão dizer se eu usar isto amanhã.

Incapaz de resistir, removeu a camisa e deixou a seda fina e fria escorregar pela cabeça e ombros. Servia perfeitamente, pensou, deslizando as mãos sobre os quadris. Encantada, virou-se para o espelho no exato momento em que Gage voltou para o quarto.

Ele não podia falar, assim como não podia tirar os olhos dela. O tecido longo e sedoso sussurrou contra a pele de Deborah quando ela se virou para fitá-lo. Os olhos estavam azuis escuros e brilhavam com um prazer feminino secreto.

Os lábios de Gage se curvaram lentamente. Existia alguma mulher viva que não sonhasse em ter o homem que amava olhando-a com um desejo tão feroz? Deliberadamente, ela inclinou a cabeça e levantou uma das mãos para descer as pontas dos dedos de maneira preguiçosa até o centro da camisola... E com a mesma lentidão, os subiu novamente, observando os olhos dele seguirem o movimento.

 O que você acha?

Os olhos de Gage ergueram-se até encontrar os de Deborah.

 Acho que Frank merece um bom aumento.

Enquanto Deborah ria, Gage vinha ao encontro dela.


CAPÍTULO DOZE

Durante os três dias e três noites seguintes, eles trabalharam juntos. Passo a passo, construíram um caso contra Tucker Fields. No escritório, Deborah perseguia pistas que sabia que não a levariam a lugar algum, traçando com muito cuidado uma trilha falsa.

Enquanto trabalhava, continuava travando uma guerra interna. Ética versus instinto.

Todas as noites, Gage escapava da cama, vestia-se de preto e ia para as ruas. Eles não falavam sobre isso. Se ele sabia com que frequência Deborah permanecia acordada, ansiosa e devastada até que ele retornasse antes do amanhecer, não lhe oferecia justificativas ou desculpas. Aquelas não eram coisas que poderia lhe dar.

A impressa continuava aclamando as proezas de Nemesis. Tais atividades noturnas secretas nunca eram mencionadas e permaneciam entre os dois como uma parede grossa e silenciosa que não podia ser rompida de nenhum dos lados.

Ela entendia, mas não podia concordar.

Ele entendia, mas não podia desistir.

Mesmo enquanto trabalhavam a fim de alcançar um objetivo único, as crenças individuais os levavam a um conflito de propósitos.

Deborah estava sentada no escritório, o jornal da noite ao lado de uma pilha de livros de Direito.



NEMESIS CAPTURA ASSASSINO EM EAST END



Ela não tinha lido a matéria, não fora capaz de ler. Já sabia sobre o homem que havia matado quatro pessoas nos últimos dez dias com a arma favorita, uma faca de carniceiro. A manchete era o suficiente para lhe dizer por que encontrara traços de sangue no banheiro da pia.

Quando aquilo acabaria? Quando Gage ia parar? Um psicótico com uma faca não tinha nada a ver com Fields e o cartel de drogas. Quanto tempo mais os dois poderiam continuar fingindo que o relacionamento deles, o futuro, poderia ser normal?

Ele não estava fingindo, admitiu Deborah com um suspiro. Ela estava.

 O'Roarke.  Mitchell colocou um arquivo sobre a mesa dela.  Você não recebe um salário magnífico para ficar sonhando acordada.

Deborah olhou para o arquivo que ele acabara de pôr sobre uma pilha de outros.

 Suponho que não adiantaria nada lembrá-lo de que a quantidade de casos que peguei desde que comecei a trabalhar já rompeu o recorde mundial.

 Assim como a taxa de crimes na cidade também rompeu.  Como ela parecia exausta, Mitch andou até a máquina de café para lhe servir uma xícara cheia.  Talvez se Nemesis tirasse algum tempo de folga, nós não estaríamos tão sobrecarregados.

A expressão séria de Deborah transformou-se em uma careta enquanto bebia o café.

 Isso soou quase como um elogio.

 Estou apenas atestando fatos. Não preciso aprovar os métodos de Nemesis para gostar dos resultados.

Surpresa, ela estudou o rosto redondo de Mitchell.

 Está falando sério?

 O assassino de East End matou quatro pessoas inocentes e ia matar a quinta quando Nemesis chegou lá. É difícil reclamar quando alguém, mesmo que seja um fantasma mascarado, joga um canalha como aquele em nossos colos e salva a vida de uma menina de 18 anos.

 Sim  murmurou Deborah.  É difícil.

 Não que eu vá comprar uma camiseta de Nemesis e me juntar ao seu fã clube.  Mitchell pegou um charuto e moveu-o entre os dedos curtos e grossos.  Então, fazendo algum progresso em seu caso favorito?

Ela deu de ombros de maneira evasiva.

 Ainda tenho mais uma semana.

 Você é teimosa, O'Roarke. Gosto disso.

Ela arqueou as sobrancelhas.

 Agora isso foi definitivamente um elogio.

 Não deixe que isso infle seu ego. O prefeito continua descontente com você... E os eleitores estão contentes com ele. Se Fields derrotar Tarrington no debate de amanhã, sua estrada pode ser difícil até a próxima eleição.

 O prefeito não me preocupa.

 Fique à vontade. Wisner ainda está explorando seu nome nos jornais.  Ele ergueu uma das mãos antes que ela pudesse retrucar.  Estou mantendo Fields à distância, mas se você pudesse chamar menos atenção...

 Sim, foi realmente estupidez de minha parte ter meu apartamento destruído.

 Tudo bem, tudo bem.  Mitch teve a graça de enrubescer.  Nós todos sentimos muito quanto a isso mas se você tentasse se manter afastada de problemas por um tempo, seria mais fácil para todos.

 Vou me acorrentar à mesa  disse ela entre dentes cerrados.  E no minuto em que tiver uma chance, vou tirar o diploma de jornalista de Wisner.

Mitchell sorriu.

 Cuide-se. Ei, me informe se você precisar de algum dinheiro extra antes de o seguro cobrir todo o prejuízo.

 Obrigada, mas estou bem.  Ela olhou para os arquivos.  Além do mais, com tudo isso, quem precisa de um apartamento?

Quando ele a deixou sozinha, Deborah abriu o arquivo do novo caso. E baixou a cabeça nas mãos. O fato de ter sido designada para processar o assassino de East End era algum tipo de ironia distorcida ou destino? A testemunha principal, pensou, era o amor da vida dela, era o homem com quem nem mesmo podia discutir o assunto.



Às 7h da noite, Gage estava esperando por ela em uma tranquila mesa de canto num restaurante francês perto do City Park. Sabia que aquilo estava quase acabado e que, quando terminasse, teria de explicar para Deborah com todos os detalhes por que não confiara nela.

Ela ficaria magoada e zangada. Com razão. Mas ele a preferia magoada e zangada, e viva. Gage estava muito ciente de quanto os últimos dias tinham sido difíceis para Deborah... E noites... Se houvesse uma escolha, ele teria lhe dado tudo, inclusive a própria consciência, para mantê-la feliz.

Mas não havia escolha, não tivera escolha desde o momento em que saíra do coma.

Não podia fazer nada, exceto lhe dizer e lhe mostrar o quanto a amava. E esperar que, entre as forças opostas que impulsionavam cada um deles, pudesse haver um compromisso.

Ele a viu entrando, elegante e adorável num conjunto cor de safira estampado com linhas verde-limão. Cores extravagantes e sapatos práticos. Havia renda ou seda por baixo? Gage teve vontade de levá-la embora dali e descobrir.

 Desculpe-me pelo atraso  começou Deborah, mas antes que o maître pudesse afastar a cadeira para que ela sentasse, Gage levantara-se a fim de puxá-la para junto de si. O beijo não foi discreto, nem breve. Antes que a liberasse, pessoas ao redor do restaurante os olhavam com curiosidade e inveja.

A respiração que Deborah estivera prendendo conscientemente foi exalada entre os lábios entreabertos. Os olhos estavam pesados, o corpo vibrando.

 Eu... Estou muito feliz por não ter chegado na hora.

 Você trabalhou até mais tarde.  Havia olheiras no rosto dela. Gage detestava vê-las. Saber que era ele quem as causara.

 Sim.  Ainda ofegante, Deborah sentou-se.  Um outro caso foi colocado sobre a minha mesa um pouco antes das 5h da tarde.

 Alguma coisa interessante?

Ela o olhou com intensidade.

 O assassino de East End.

Ele a observou cheio de coragem.

 Entendo.

 Entende mesmo, Gage? Pergunto-me se você entende.  Ela tirou a mão da dele e colocou-a sobre o colo.  Senti que devia negar o caso, mas que razão eu poderia dar?

 Não há razão, Deborah. Eu o capturei, mas é seu trabalho fazer com que ele pague pelos crimes. Uma coisa não tem de interferir na outra.

 Eu gostaria de ter certeza disso.  Deborah pegou o guardanapo, dobrando-o entre os dedos.  Parte de mim o vê como um vigilante, outra parte, como um herói.

 E a verdade fica em algum lugar no meio dessas duas coisas.  Ele lhe pegou a mão novamente.  Quem quer que eu seja, amo você.

 Eu sei.  Ela lhe apertou a mão.  Eu sei, mas...  Deborah parou quando o garçom levou o champanhe que Gage pedira enquanto a esperava.

 A bebida dos deuses  comentou o garçom com um rico sotaque francês.  Para uma comemoração, n'est-ce pás? Uma linda mulher. Uma linda bebida.  Ao gesto de cabeça em aprovação de Gage, ele tirou a rolha com um floreado, fazendo o líquido espumar da boca da garrafa.  Monsieur vai provar?  Serviu uma pequena quantidade no cálice de Gage.

 Excelente  murmurou Gage, mas os olhos estavam fixos em Deborah.

 Mais, oui.  O garçom desviou o olhar de aprovação para Deborah antes de completar-lhe a taça, seguindo para a de Gage.  Monsieur tem um gosto refinado.  No momento em que o garçom se retirou com uma reverência, Deborah riu e ergueu o cálice para um brinde.

 Não vai me dizer que é dono desse restaurante, também?

 Não. Você gostaria que eu fosse?

Apesar de ter meneado a cabeça, ela teve de rir.

 Estamos comemorando alguma coisa?

 Sim. Esta noite. E o futuro.  Gage removeu uma pequena caixinha de veludo do bolso e ofereceu-lhe. Quando ela apenas olhou para a caixa, os dedos dele ficaram tensos. Pânico o assolou, mas manteve o tom de voz leve.  Você me pediu em casamento, mas senti que esse privilégio era meu.

Deborah abriu a caixinha. À luz da vela, o centro da safira reluzia um azul escuro e profundo. Cercando o quadrado arrojado, havia magníficos diamantes brancos, que brilhavam triunfantes na argola de ouro rosa.

 É maravilhoso.

Ele mesmo havia escolhido as pedras. Mas esperara ver prazer nos olhos dela, não medo. Também não pensara que o próprio medo o dominaria.

 Você tem dúvidas?

Deborah olhou para cima e deixou o coração falar.

 Não sobre como me sinto em relação a você. Eu nunca terei. Mas estou com medo, Gage. Tenho tentado fingir que não, mas estou com medo. Não somente do que você faz, mas de que isso possa tirá-lo de mim.

Ele não lhe faria promessas impossíveis de cumprir.

 Eu saí do estado de coma dessa forma por uma razão. Não posso lhe dar lógica e fatos quanto a isso, Deborah. Apenas sentimentos e instintos. Se eu virasse as costas para minha missão de vida, morreria novamente.

O protesto automático dela ficou preso na garganta.

 Você acredita nisso?

 Eu sei disso.

Como ela podia olhá-lo e não enxergar aquilo, também? Quantas vezes fitara aqueles olhos escuros e vira alguma coisa? Diferente, especial, assustadora. Sabia que Gage era de carne e osso, entretanto, ele era mais. Não seria possível mudar isso. E pela primeira vez, Deborah percebeu que não queria mudanças.

 Eu me apaixonei por você duas vezes. Pelos seus dois lados.  Ela olhou o anel, tirou-o da caixa de onde brilhou como um raio nas mãos dela.  Até então, eu tinha certeza da minha direção, do que eu queria, do que precisava e pelo que estava lutando. Tinha certeza, tanta certeza de que quando eu me apaixonasse seria por um homem muito calmo e muito comum.  Deborah estendeu o anel para ele.  Enganei-me. Você não voltou somente para lutar por sua justiça, Gage. Voltou para mim.  Então ela sorriu e estendeu-lhe a mão.  Graças a Deus.

Gage deslizou o anel no dedo dela.

 Eu quero levá-la para casa.  Mesmo enquanto erguia a mão de Deborah para os lábios, o garçom voltou à mesa deles.

 Eu sabia. Henri nunca se engana.  Deborah riu quando ele completou as taças.  Vocês escolheram a minha mesa. Portanto escolheram bem. Devem deixar o menu por minha conta. Devem! Farei com que tenham uma noite inesquecível. Isso é um prazer para mim. Ah, monsieur, é o homem mais sortudo do mundo.  Ele pegou a mão de Deborah e deu um beijo barulhento.

Deborah continuava rindo quando o garçom se retirou, mas quando olhou para Gage viu que a atenção dele estava em outro lugar.

 O que foi?

 Fields.  Gage ergueu o cálice, mas os olhos seguiram o progresso do prefeito ao longo do restaurante.  Ele acabou de entrar com Arlo Stuart e alguns outros bandidos, seguidos por seu amigo Bower.

Tensa, Deborah virou a cabeça. Eles estavam se dirigindo a uma mesa de oito pessoas. Ela reconheceu uma atriz famosa e o presidente de uma grande fábrica de automóveis.

 Reunião de poder  murmurou.

 Ele tem o mundo do teatro, da indústria, das finanças e da arte, todos representados organizadamente em uma mesa. Antes que a noite acabe, alguém vai aparecer e tirar algumas fotografias "ingênuas".

 Isso não terá importância.  Ela cobriu a mão de Gage com a dela.  Dentro de uma semana, nada mais vai importar.

Em menos do que isso, pensou ele, mas assentiu.

 Stuart está vindo para cá.

 Ora, ora.  Stuart colocou uma das mãos sobre o ombro de Gage.  Esta é uma coincidência agradável. Você está deslumbrante como sempre, Srta. O'Roarke.

 Obrigada.

 Um excelente restaurante esse. Ninguém tem um escargot melhor.  Ele sorriu para os dois.  Detesto desperdiçá-los falando de negócios e política. Agora, vocês parecem muito bem aqui. Champanhe, luz de velas.  O olhar caiu sobre o anel na mão de Deborah.  Bem, a joia é muito bonita.  Sorriu para Gage.  Tem uma anúncio a fazer?

 Você nos pegou no ato, Arlo.

 Fico feliz com a notícia. Podem passar a lua de mel em qualquer de meus hotéis.  Stuart sorriu para Deborah.  Por conta da casa.  Ainda sorrindo, sinalizou para o prefeito. Não seria ruim para a imagem de Fields, pensou, ser um dos primeiros a congratular o homem de negócios mais importante da cidade e a promotora mais reconhecida.

 Gage, Deborah.  Embora o sorriso de Fields fosse amplo, o cumprimento gesticulado com a cabeça era rígido.  Que bom vê-los. Se ainda não fizeram o pedido, talvez queiram se juntar a nós.

 Não esta noite  respondeu Stuart antes que Gage pudesse falar.  Temos um casal que acaba de noivar aqui, Tuck. Eles não querem desperdiçar a noite falando sobre estratégias de campanha.

Fields olhou para o anel de Deborah, o sorriso ainda no lugar. Mas não estava satisfeito.

 Meus parabéns.

 Gosto de pensar que nós os unimos.  Sempre exuberante, Stuart passou um braço ao redor do ombro de Fields.  Afinal de contas, eles se conheceram no meu hotel, durante o jantar de sua campanha.

 Suponho que isso faz de nós uma grande família feliz.  Fields olhou para Gage. Precisava do apoio de Guthrie.  Você vai se casar com uma boa mulher, uma advogada dedicada. Ela me deu algumas dores de cabeça, mas admiro a integridade de Deborah.

A voz de Gage foi fria, mas perfeitamente educada:

 Eu também.

Stuart deu uma outra gargalhada estrondosa.

 Eu admiraria mais do que a integridade dela.  Ele piscou para Deborah.  Sem ofensas. Agora, vamos voltar à política e deixá-los a sós.

 Canalha  murmurou Deborah depois que eles partiram. Então pegou o cálice.  Ele estava bajulando você.

 Não.  Gage bateu a taça na dela para um brinde.  A nós dois.  Por sobre o ombro, viu o minuto exato em que Jerry Bower recebeu a notícia. O homem teve um sobressalto, olhou para cima e para a mesa deles. Gage quase podia ouvi-lo suspirando enquanto ele olhava para as costas de Deborah.

 Mal posso esperar para destruí-lo.

Havia tanto rancor na voz dela que Gage cobriu-lhe a mão com a dele e apertou-a.

 Apenas tenha calma. Não vai demorar muito mais.



Ela era tão adorável. Gage estava deitado na cama, olhando-a. Sabia que Deborah dormia profundamente, saciada pelo ato de amor, exausta de paixão. Queria ter certeza de que dormiria contente até a manhã seguinte.

Detestava saber que às vezes Deborah acordava no meio da noite para descobrir que ele não estava mais lá. Mas esta noite, quando podia praticamente sentir o perigo correndo no sangue, necessitava ter certeza de que ela dormiria em segurança.

Em silêncio, Gage levantou-se para se vestir. Podia ouvi-la respirando, devagar e com firmeza, e isso o tranquilizou. Sob o brilho da luz da lua, viu o próprio reflexo no espelho. Não, não um reflexo, pensou. Uma sombra.

Após flexionar as mãos dentro das luvas macias, abriu uma gaveta. Dentro havia um revólver calibre 38, uma arma da polícia da qual tinha posse e cujo ato de segurá-la lhe era tão familiar quanto apertar a mão de um irmão.

Todavia, não a carregava desde a noite no cais, quatro anos atrás.

Nunca tivera necessidade disso.

Mas esta noite, sentia tal necessidade. Não mais questionou o instinto, mas enfiou a arma num coldre e prendeu-o na cintura de modo que se encaixasse às costas.

Em seguida, abriu o painel, então pausou. Queria vê-la novamente, dormindo. Podia sentir o gosto do perigo agora... Amargando a língua, a garganta. O único consolo era saber que Deborah não seria afetada. Ele voltaria. Prometeu a si, e a ela. O destino não poderia lhe dar um golpe fatal duas vezes.

Gage entrou na escuridão.



Mais de uma hora depois, o telefone tocou, acordando Deborah. Por hábito, tateou para pegar o aparelho, murmurando para Gage enquanto tirava o telefone do gancho.

 Alô.

 Señorita.

O som da voz de Montega a despertou e fez o corpo gelar.

 O que você quer?

 Nós o temos. A cilada foi facilmente desarmada.

 O quê?  Em pânico, ela estendeu o braço para tocar em Gage. Mas mesmo antes que as mãos sentissem os lençóis vazios, Deborah soubera. O terror fez a voz dela tremer.

 O que você quer dizer?

 Ele ainda está vivo. Queremos mantê-lo vivo por enquanto. Se você deseja o mesmo, virá rapidamente e sozinha. Nós o trocaremos por todos os seus papéis, todos os seus arquivos. Tudo que tiver.

Deborah pressionou uma das mãos na boca, tentando protelar até que pudesse pensar.

 Você vai matar a nós dois.

 É possível. Mas eu certamente o matarei se você não vier. Há um depósito na East River. Vou esperá-la por trinta minutos. Mais tempo do que isso e removerei a mão direita dele.

Uma onda de náusea a assolou.

 Eu irei. Não o machuque. Por favor, deixe-me falar com ele antes...

Mas o telefone ficou mudo.

Deborah saiu da cama num salto. Vestindo um robe, correu para o quarto de Frank. Quando uma olhada a informou que estava vazio, ela vislumbrou um canto para encontrar a Sra. Greenbaum sentada na cama com uma lata de amendoim, enquanto assistia a um filme antigo.

 Frank. Onde ele está?

 Ele foi à locadora de vídeos 24 horas, e buscar uma pizza. Nós decidimos ver a coleção dos Irmãos Marx. O que houve?

Mas Deborah havia coberto o rosto com as mãos e estava se balançando. Precisava pensar.

 Ele vai voltar em vinte minutos.

 Será tarde demais.  Ela baixou as mãos. Não podia perder mais um minuto.  Diga a ele que recebi um telefonema, tenho de ir. Diga-lhe que envolve Gage.

 Você está com problemas, conte-me.

 Apenas diga isso a ele, por favor. Assim que Frank entrar. Vou para East Drive, 325.

 Você não pode.  Lil estava saindo da cama.  Não pode ir lá à esta hora da noite sozinha.

 Tenho de ir. Diga a Frank que precisei.  Ela apertou as mãos de Lil.  É uma questão de vida ou morte.

 Vamos chamar a polícia...

 Não. Não, somente Frank. Conte a ele tudo que falei, e o informe da hora em que saí. Promete?

 É claro, mas...

Mas Deborah já estava correndo.

Levou alguns minutos preciosos para que se vestisse e colocasse papéis impressos na pasta. As mãos estavam escorregadias de suor quando chegou ao carro. Na mente, como um salmo, repetia o nome de Gage sem parar durante o trajeto pelas ruas. Um enjoo se alojava na garganta enquanto observava os minutos passando no relógio do painel do carro.

Como um fantasma, Nemesis assistiu à troca de drogas por dinheiro. Milhares de notas por milhares de quilos de dor. O comprador abriu uma sacola de amostra, pegou um pouquinho do pó branco e bateu-o num frasco para atestar a pureza. O vendedor mexia nas pilhas de dinheiro.

Quando ambos se mostraram satisfeitos, o negócio foi fechado. Poucas palavras foram trocadas. Não era uma negociação amigável.

Ele observou o comprador pagar pelo produto deprimente e partir. Embora Nemesis entendesse que podia encontrar o homem de novo se quisesse, e rapidamente, não havia arrependimento. Se não estivesse perseguindo um jogo maior, teria sentido grande prazer em jogar tanto o comerciante quanto o produto no rio.

Passos ecoaram. A acústica era boa no prédio alto e largo de concreto. Caixas de diversos tamanhos estavam empilhadas ao lado de paredes e sobre longas prateleiras de metal. Ferramentas e madeira enchiam bancadas. Um veículo próprio para elevação de cargas estava estacionado perto das portas de alumínio da garagem, pronto para levantar pilhas de madeira. Apesar do cheiro de serragem permanecer no ar, as enormes serras estavam silenciosas.

Ele viu, com fúria fervendo no sangue, Montega entrar no depósito.

 Nosso primeiro prêmio esta noite.  Ele andou até a mala de dinheiro, acenando para dispensar seus subordinados.  Mas temos coisa melhor vindo.  Montega fechou a mala, trancou-a.  Quando ele chegar, traga-o aqui.

Enquanto ficava ali em pé, tão sem substância quanto o ar que respirava, Nemesis fechou as mãos. Era agora, pensou. Era esta noite. Uma parte dele que tinha sede por vingança ardia para pegar a arma que levara e atirar. A sangue frio.

Mas o sangue estava muito quente para uma solução tão rápida e anônima. Os lábios se curvaram num sorriso em humor. Havia maneiras melhores. Formas mais perspicazes.

Mesmo quando abriu a boca para falar, ouviu vozes, o som de sapatos correndo no chão de concreto. O coração pareceu congelar em uma bola de gelo no peito. Ele a deixara dormindo.

Enquanto o sangue esfriava, a transpiração do medo escorria nas sobrancelhas. O perigo que sentira. Não por si. Deus do céu, não por si, mas por ela. Viu Deborah entrar correndo no depósito, seguida por dois guardas armados. Por um instante ele vacilou, balançando entre o mundo de Nemesis e o dela.

 Onde? Onde ele está?  Deborah encarou Montega como uma tigresa, de cabeça erguida, os olhos fulminantes.  Se machucá-lo, vou mandar matar você. Eu juro.

Com uma inclinação de cabeça, Montega bateu palmas.

 Magnífico. Uma mulher apaixonada.

Não havia espaço para temer Montega, não quando todo o medo era por Gage.

 Eu quero vê-lo.

 Você é rápida, señorita, mas trouxe o que eu lhe pedi?

Ela jogou a pasta para ele.

 Leve isso para o inferno com você.

Montega passou a pasta para um guarda e, obedecendo a um gesto de cabeça, o homem levou-a para uma sala adjacente.

 Paciência  disse Montega, erguendo uma das mãos.  Você gostaria de sentar-se?

 Não. Você tem o que quer, agora me dê o que vim buscar.

A porta se abriu de novo. Com olhos arregalados, Deborah o fitou.

 Jerry?  Sobre a surpresa, veio a primeira onda de alívio. Não Gage, pensou. Eles não pegaram Gage. Tinha sido Jerry. Movendo-se depressa, ela se aproximou para pegar as mãos dele.  Sinto muito, lamento tanto que isso tenha acontecido. Eu não tinha ideia.

 Eu sei.  Ele lhe apertou as mãos.  Eu sabia que você viria. Estava contando com isso.

 Eu gostaria de pensar que isso vai ajudar algum de nós.

 Já ajudou.  Jerry pôs um braço ao redor do ombro dela enquanto olhava para Montega.  Deu tudo certo, suponho.

 Como esperado, Sr. Bower.

 Excelente.  Jerry deu um tapinha amigável no ombro de Deborah.  Nós precisamos conversar.

Ela sabia que toda a cor se esvaíra do próprio rosto. Podia sentir.

 Você... Você não é um refém aqui, é?

Ele lhe permitiu dar um passo se distanciando, mesmo erguendo uma das mãos para sinalizar aos guardas atrás. Não havia um lugar por onde Deborah pudesse escapar, e Jerry estava se sentindo generoso.

 Não e, infelizmente, nenhum de nós é refém aqui. Lamento por isso.

 Não acredito.  Tremendo, ela levou ambas as mãos para as têmporas.  Eu sabia, sabia quão cegamente você apoiava Fields, mas isso... Em nome de Deus, Jerry, você não pode se permitir fazer parte disso. Sabe o que ele está fazendo? As drogas, os assassinatos? Isso não é política, é loucura.

 É tudo política, Deb.  Ele sorriu.  Minha. Você não acredita realmente que um fantoche sem personalidade como Fields está por trás desta organização, acredita?  Desta vez, Jerry riu e apontou para uma cadeira.  Mas você acreditou. Acreditou porque eu tracei um belo caminho de migalhas de pão para você e qualquer outra pessoa que decidisse investigar.  Pondo uma mão sobre o ombro dela, empurrou-a para uma cadeira.

 Você?  Deborah o olhou, a cabeça girando.  Está dizendo que você está no comando? Que Fields...

 Fields não passa de uma peça do jogo. Por mais de seis anos fiquei dois passos atrás dele, promovendo toda a publicidade... E apertando os botões. Fields não poderia administrar uma lojinha, muito menos uma cidade. Ou o estado  Jerry sentou-se , tal como farei em cinco anos.

Deborah não estava com medo. O medo não podia penetrar o estado de entorpecimento. Aquele era um homem que conhecia há quase dois anos, que havia considerado um amigo, e a quem julgara como honesto, mesmo que um pouco fraco.

 Como?

 Dinheiro, poder, inteligência.  Ele indicou os três pontos nos dedos da mão.  Eu tenho inteligência. Fields fica com o poder. Acredite-me, ele estava mais do que disposto a deixar os detalhes administrativos e outros em minhas mãos. Fields faz bons discursos, sabe a quem agradar e a quem desprezar. O resto sou eu que faço, e tem sido assim desde que ele me colocou na prefeitura, seis anos atrás.

 Através de quem?

 Você é astuta.  Ainda sorrindo, Jerry assentiu com admiração.  Arlo Stuart... Ele representa o dinheiro. O problema foi que os negócios dele, os legítimos, decaíram mais do que deveriam. Sendo um homem de negócios, Arlo encontrou um outro caminho para atingir uma boa margem de lucros.

 As drogas.

 Certa novamente.  De maneira casual, Jerry cruzou as pernas e deu uma olhada quase desinteressada para o relógio. Ainda havia tempo para satisfazer as curiosidades dela, pensou. Já que aquela seria a última vez.  Stuart tem sido o cabeça da Costa Leste por mais de 12 anos. E vale a pena. Fiz minha escalada na organização. Ele gosta de iniciativa. Eu tinha o conhecimento, ciências políticas, leis, e ele tinha Fields.

Perguntas, Deborah ordenou a si. Precisava pensar em questões e mantê-lo respondendo. Até que... Gage viria?, perguntou-se. Havia uma forma de Frank contatá-lo?

 Então vocês três trabalhavam juntos  disse ela.

 Não Fields. Eu detestaria dar crédito a ele, Deb, porque realmente respeito sua mente. Fields não passa de uma peça útil, e não tem a menor ideia sobre a nossa organização. Ou, se tem, é sábio o bastante para fingir o contrário.  Ele deu de ombros. Não importava, de qualquer maneira.  Quando o momento certo chegar, nós vamos expor as informações tributárias e todo o resto que você já descobriu. Ninguém ficará mais surpreso do que Fields. Uma vez que serei eu quem irá expô-lo de maneira direta e lamentável, será muito simples assumir o lugar dele. Então ir mais além.

 Isso não vai funcionar. Eu não sou a única pessoa que sabe.

 Guthrie.  Jerry uniu os dedos sobre os joelhos.  Oh, eu pretendo cuidar de Guthrie. Ordenei que Montega o eliminasse quatro anos atrás e o trabalho ficou incompleto.

 Você?  sussurrou Deborah.  Você ordenou?

 Arlo deixa esse tipo de detalhes comigo.  Ele se inclinou para a frente, de modo que só ela pudesse ouvi-lo.  Eu gosto de detalhes... Tais como o que seu novo noivo faz no tempo livre.  Jerry sorriu quando a cor desapareceu do rosto de Deborah.  Você me conduziu para ele desta vez, Deborah.

 Não sei sobre o que você está falando.

 Sou um bom julgador de pessoas. Tenho de ser. E você é uma pessoa muito previsível. Você, uma mulher de integridade, inteligência e grandes lealdades, envolvida com dois homens? Não parecia provável. Esta noite, tive certeza do que vinha suspeitando durante várias semanas. Só existe um homem, um homem que teria reconhecido Montega, um homem que teria conquistado seu coração, um homem com motivos suficientes para me perseguir com fanatismo.  Ele lhe deu um tapinha na mão quando ela permaneceu silenciosa.  Este é o nosso pequeno segredo. Gosto de segredos.

Os olhos esfriaram de novo quando Jerry se levantou.

 E embora eu lamente isso, sinceramente, apenas um de nós pode sair daqui esta noite com esse segredo. Pedi que Montega fosse rápido. Pelos velhos tempos.

Apesar de o corpo dela estar tremendo, Deborah forçou-se a se levantar.

 Aprendi a acreditar em destino, Jerry. Você não vai vencer. Ele não permitirá. Você vai me matar, e ele virá atrás de você como a própria Fúria. Acha que o conhece, mas não o conhece. Você não o tem, e nunca terá.

 Se isso lhe traz conforto  Jerry deu um passo atrás, distanciando-se , ele não está conosco... no momento.

 Você se engana.

Todas as cabeças no depósito se viraram em direção à voz. Não havia nada além de paredes brancas e pilhas de madeira. Os joelhos de Deborah se tornaram tão fracos que ela quase caiu.

Então tudo pareceu acontecer ao mesmo tempo.

Um guarda parado ao lado da parede saltou para trás, os olhos brilhantes de susto. Enquanto o corpo ficava tenso em estado de combate, a arma que ele estava segurando começou a atirar balas. Homens gritavam, procurando por cobertura. O guarda gritou, desencostou da parede. Os próprios homens do bando o golpearam.

Escondendo-se atrás de uma linha de prateleiras, Deborah procurou freneticamente por uma arma. Envolvendo as mãos em uma barra de metal, deu um passo atrás, pronta para se defender. Diante dos olhos atônitos dela, uma arma foi arrancada da mão de um guarda vesgo. Enlouquecido de medo, ele fugiu, gritando.

 Fique para trás.  A voz flutuou na direção de Deborah.

 Graças a Deus, eu pensei que...

 Apenas fique para trás. Lido com você mais tarde.

Ela obedeceu, agarrando a barra de ferro. Nemesis estava de volta, pensou e cerrou os dentes. E tão arrogante como sempre. Empurrando uma caixa para o lado, Deborah espiou a luta adiante, através da abertura. Restavam cinco homens... Os guardas, Montega e Jerry. Eles estavam atirando loucamente, tanto apavorados como confusos. Quando uma das balas furou a parede a centímetros da cabeça de Deborah, ela se agachou mais.

Alguém gritou. O som a fez fechar os olhos com força. Sentiu a mão agarrar-lhe os cabelos, arrastando-a.

 O que ele é?  Jerry sussurrou no ouvido dela.  Apesar do tremor da mão, ele continuava segurando-a pelos cabelos com firmeza.  Que diabos ele é?

 Ele é um herói  disse ela, fitando os olhos selvagens de modo desafiador.  Algo que você nunca vai entender.

 Ele estará morto antes que isso acabe. Você vem comigo.  Jerry a sacudiu na frente.  Se tentar alguma coisa, vou atirar nas suas costas e assumir os riscos.

Deborah respirou fundo e bateu a barra de ferro no estômago dele. Quando Jerry caiu de joelhos, contorcendo-se de dor, ela correu, desviando e fugindo através de bancadas e prateleiras. Ele se recuperou rapidamente, meio correndo, meio rastejando, até que a mão alcançou o tornozelo dela. Praguejando, Deborah o chutou, sabendo que a qualquer minuto poderia levar um tiro nas costas. Começou a subir numa pilha de madeiras distribuídas em forma de degraus, pensando que, se pudesse escalar para a segurança, ele não a usaria como escudo.

Podia ouvi-lo subindo atrás de si, ganhando terreno enquanto recuperava o fôlego. Desesperada, Deborah se imaginou como um lagarto, rápido e seguro agarrado à madeira. Não podia cair. Tudo que sabia era que não podia cair. Lascas enterravam em seus dedos, mas ela não sentia.

Com toda a força, jogou a barra de ferro na direção de Jerry, atingindo-lhe o ombro e fazendo-o praguejar e tropeçar. Ciente de que não podia olhar para trás, ela cerrou os dentes e pulou da pilha de madeira para uma escada estreita de metal. Mesmo transpirando, com as mãos escorregadias, conseguiu se segurar, subindo para o próximo andar. A respiração estava ofegante no momento em que atravessou correndo o piso de aço cheio de rolos de isolante e material de construção.

Mas não havia lugar para ir. Quando chegou do outro lado, viu que estava presa. Jerry quase chegara no topo. Ela não podia descer, não tinha esperanças de conseguir saltar l,50m de distância para as prateleiras de metal que continham mais suprimentos.

Jerry respirava com dificuldade e tinha sangue na boca. E um revólver na mão. Deborah deu um passo vacilante atrás, olhando sete metros abaixo para onde Nemesis lutava sozinho com três homens. Não podia chamá-lo, percebeu. Distraí-lo, mesmo que por um instante, poderia significar a morte dele.

Em vez disso, virou-se e encarou a pessoa que acreditara ter sido um amigo um dia.

 Você não vai me usar para pegá-lo.

Com o dorso da mão, Jerry enxugou o sangue e a saliva dos lábios.

 De um jeito ou de outro.

 Não.  Ela deu um passo atrás novamente e bateu em uma corrente suspensa. Era grossa, forte e pesada, percebeu rapidamente, usada para erguer grandes cargas de material que eram estocadas no piso superior.  Não  repetiu e, usando toda a força, jogou a corrente no rosto dele.

Ouviu o som de ossos se quebrando. E então o grito de Jerry, um grito de terror antes que ela pudesse cobrir o próprio rosto.

Nemesis estava prestes a enfrentar Montega quando olhou para cima e a viu, branca como um fantasma e balançando na extremidade de um peitoril estreito de metal. Não desperdiçou um olhar para o homem que caíra gritando no chão de concreto. Quando correu em direção a Deborah, ouviu uma bala passar perto da própria cabeça.

 Não!  gritou Deborah para Nemesis, reprimindo a fraqueza.  Ele está atrás de você.  Então viu com alívio, e Montega com incredulidade, que ele desviou para a esquerda e desapareceu.

Cauteloso, querendo tirar a atenção de Montega de Deborah, Nemesis se moveu ao longo da parede. Iria brincar de fantasma, então se mover para a direita ou para a esquerda antes que Montega pudesse mirar a arma trêmula e atirar.

 Eu vou matar você!  Tremendo de medo, Montega atirou repetidas vezes nas paredes.  Eu vi seu sangue. Vou matá-lo.

Só depois de ter certeza de que Deborah descera e estava seguramente escondida no escuro, ele reapareceu, a quase dois metros de Montega.

 Você já me matou uma vez.  Nemesis apontou a arma com firmeza para o coração de Montega. Tinha apenas de puxar o gatilho, pensou. E tudo acabaria. Quatro anos de inferno terminariam.

Mas viu Deborah, o rosto pálido e brilhando de suor. Lentamente, os dedos relaxaram no gatilho.

 Eu voltei para você, Montega. Você terá muito tempo para se questionar por quê. Abaixe sua arma.

Sem fala, ele o fez, deixando o revólver cair no concreto com um estrondo. Pálida, porém firme, Deborah aproximou-se para pegar o revólver.

 Quem é você?  Montega exigiu saber.  O que é você?  Um grito de aviso saiu dos lábios de Deborah quando Montega enfiou a mão no bolso.

Mais dois tiros explodiram no ar. Mesmo enquanto eles ecoavam, Montega caía sem vida no chão. Olhando-o, Nemesis se aproximou.

 Eu sou o seu destino  sussurrou, então virou-se e tomou Deborah nos braços.

 Eles disseram que estavam com você, que iam matá-lo.

 Você deveria ter confiado em mim.  Gage a virou, determinado a protegê-la da morte que os cercava.

 Mas você estava aqui  murmurou ela, então parou.  Por que estava aqui? Como sabia?

 O padrão. Sente-se, Deborah. Você está tremendo.

 Tenho a impressão de que vou tremer de raiva em um minuto. Você sabia que eles iriam estar aqui esta noite.

 Sim, eu sabia. Sente-se. Vou pegar um pouco de água para você.

 Pare com isso, apenas pare.  Deborah agarrou-lhe a frente da camisa com ambas as mãos.  Você sabia e não me contou. Sabia sobre Stuart, sobre Jerry.

 Não sobre Jerry.  E ele sempre lamentaria isso.  Até ele entrar aqui esta noite e eu ouvir o que lhe falou, eu estava focado em Fields.

 Então por que você estava aqui?

 Descobri o padrão alguns dias atrás. Cada ponto de negociação de drogas foi feito em um prédio de Stuart. E cada negociação era feita com um intervalo de pelo menos duas semanas numa parte diferente da cidade. Passei algumas noites cobrindo alguns outros lugares, mas me concentrei aqui. Eu não lhe contei  continuou ele quando Deborah o olhou com rancor , porque queria evitar exatamente o que aconteceu aqui esta noite. Deborah, quando estou preocupado com você, não consigo me concentrar. Não posso fazer meu trabalho.

Saindo dos braços dele, Deborah estendeu uma das mãos.

 Está vendo este anel? Você me deu apenas poucas horas atrás. Estou usando porque o amo e porque estou aprendendo como aceitar seus sentimentos e suas necessidades. Se não pode fazer o mesmo por mim, terá de pegá-lo de volta.

Atrás da máscara, os olhos dele escureceram.

 Não é uma questão de fazer o mesmo...

 É exatamente isso. Eu matei um homem esta noite.  A voz dela tremeu, mas ela o empurrou quando Gage tentou abraçá-la novamente.  Matei um homem que eu conhecia. Vim para cá esta noite pronta, disposta a trocar não apenas a minha ética, mas a minha vida pela sua. Nunca mais me proteja, mime-me ou pense por mim.

 Você acabou?

 Não.  Então Deborah inclinou-se contra a cadeira.  Sei que você não vai parar o que faz. Que não pode. Irei me preocupar com isso, mas não me colocarei no seu caminho. Você também não vai se colocar no meu.

Ele assentiu.

 Isso é tudo?

 Por enquanto.

 Você está certa.

Ela abriu a boca, fechou-a, então deu um longo suspiro.

 Pode repetir isso?

 Você está certa. Escondi coisas de você e, em vez de protegê-la, eu a coloquei num perigo ainda maior. Por isso, eu lamento. E além de admitir meu erro, acho que você deve saber que eu não ia matá-lo.  Gage olhou para Montega no chão, mas segurou o queixo de Deborah nas mãos antes que ela fosse embora.  Eu queria fazer isso. Por um instante, senti o gosto de prazer da vingança. Mas se Montega tivesse se rendido, eu o teria entregado à polícia.

Deborah viu a verdade nos olhos dele.

 Por quê?

 Porque eu a olhei e soube que podia confiar em você para fazer justiça.  Gage estendeu uma das mãos.  Deborah, preciso de um parceiro.

Ela estava sorrindo mesmo quando os olhos se inundaram de lágrimas.

 Eu também.  Em vez de pegar a mão dele, Deborah jogou-se nos braços fortes.  Nada irá nos deter  murmurou. À distância, ouviu as primeiras sirenes.

 Acho que Frank está trazendo a cavalaria.  Ela o beijou.  Explico mais tarde. Em casa. É melhor você ir.  Com um suspiro, deu um passo atrás.  Será necessário uma boa advogada para explicar tudo isso.

Ao som de passos se aproximando, Nemesis afastou-se, então desapareceu na parede atrás dela.

 Estarei aqui.

Deborah sorriu, abrindo a mão sobre a parede, sabendo que ele estava fazendo a mesma coisa do outro lado.

 Estou contando com isso.
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